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a reabertura de váriosciai e financeira dos Estados
Um balanço no mo-

Unidos
elecimentos bancários, a vida commer-

tende, positivamente, a normalizar-se
vimento eleitoral

0 DIÁRIO DE NOTICIAS realiza interessante inque-
rito nas agremiações partidárias em actividade
O Partido Economista, organização "yankee" —
No^Partido Catholico — No Partido Socialista,ex-Club 3 de Outubro -- Nos núcleos feministas— Ouvindo o presidente do P. N. S. — O movi-mento no Partido Democratico-Socialista

O nOVO imposto territorial lSeis novos cardeaes
da Prefeitura

Faltam apenas, doze dias
para que termine o prazo do
alistamento eleitoral. Boa oP-
portunldade, portanto, paracjue o DIÁRIO DE NOTICIAS
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Sr. João Raiidi de Oliveira
•ftalizasse um balanço rja qua-'iAV|&ção eleitoral, fornecendo

aTT-*__.^Co informações inte-.
:"--\ Sl%s s°bre o movimento
c;uen„-Jfualmente se opera no
Districto Federai. Um dos nos-
:-;os redactores visitou hontem
s sede das agremiações par-ti darias em actividade, co-
lheridb' notas pelas quaes é

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas

2
| dias!
ifiblSTÍÊ-VOS!

0 TEMPO
Boletim diário da dire-
«toria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PE-
MODO DE 14 HORAS DO
DIA 13 A'S 18 HORAS DO

DIA 14
Districto Federal e Nicthe-

roy:
Tempo — Bom, com nebu-

losidàde forte por vezes.
Temperatura — Estável á

noite e elevada de dia.
Ventos — Predominarão os

cie norte a leste, frescos por
vezes.

Estado do Rio de Janeiro:
Tempo — Bom, com nebu-

lò-iüade forte por vezes.
Temperatura — Estável a

tioiírí e elevada de dia.
Estados do Sul:
Tempo—Bom, com nebulo-

«idade forte por vezes e tro-
voadas locaes em Sáo Paulo;
Instável com chuvas e tro-
toadas nos demais Estados.

Temperatura — Elevada,
entoando possivelmente, -do

fia, em declínio no Rio
Grande. Rajada:;.

Ventos ¦— De tiòrw a leste
até Santa Catharlna e varia-
vc:.. predominando oí. do
üuéste a nordeste, no Ri<">
Grande. Rajadas.

fácil avaliar, de antemão, acifra que o eleitorado cariocaattingirá no dia 25 do conen-te.
No Partido Economista

A sede do Partido Eco-nomista, no edificio da Asso-ciação Commercial, é um cen-tro de intenso movimento dia-rio. As paredes estão cobertasde cartazes coloridos que fo-ram espalhados por toia acidade. Figuras animadas pelolápis de j. Carlos e de Ko-hout tornam mais eloqüentesas phrases breves e expressi-vas dos "affichesN". "Só pesaa opinião de quem vota""Você pertence a um club;
por qüe não pertence tara-bem a um partido?" "Cale-
se! Quem não é eleitor não
pode opinar sobre os destinosdo paiz". "Aliste-se hoje mes-mo no Partido Economista".
E dezenas de outras, que vão,
pouco a pouco, impressionan-
do o espirito popular, galva-nizando-lhe as energias civi-cas e encaminhando-o paraos prelios das urnas, para ocumprimento do nobre deverde votar.

Na secçao da publicidade,Heitor Beltrão, Bezerra deFreitas, Costa Pires e José Ro-drigo, veteranos do jornalismo,
preparam notas e communi-cados. Na secção de alistamen-
to, uma dezena de funcciona-
rios solicites attende os candi-datos a eleitor, em numero
elevado. O Partido Economista
p o s s u e uma organizaçãoexemplarissima. Americani-
zou, na propaganda e nos me-thodos de qualificação, os
nossos primitivos processos de
catechese politica. Ne meio
de todo aquelle movimento,
acercamo-nos do sr. Mozart
Lago,, ex-deputado federal e
brilhante jornalista, que e umdos chefes do serviço do "bu-
reau" de qualificação eleito-
ral do Partido Economista e
nos fornece, amavelmente, as
informaçõeí, que o DIÁRIO
DE NOTICIAS solicita.

14.322 eleitores!
No momento «m que esti-

vemos na sede do Partido
Economista, sentava-se. paratirar o retrato, depois de ter
preenchido as formulas im-
pressas dos requerimentos, o
candidato a eleitor que figura
no livro de matricula sob o
numero 14.322. E no momen-
to havia, na sede, esperando
o momento em que também
deviam ser photographados,
mais de vinte candidatos, en-
tre os quaes senhoras.

Hoje, foi tão grande a
affluencia, —esclarece o sr.
Mozart Lago, — que ás 17 ho-
ras tivemos de fechar as por-tas, para evitar que entrasse
mais gente e prejudicasse,
pelo excesso, a marcha do
serviço. Alistamos hoje 461
pessoas, batendo um verda-
deiro "record". A média dia-
ria sobe a 400. No dia S, qua-lificamos 324 pessoas; no dia
9, 423; no dia 10, 442; e no
dia 11, sabbado, em que o ex-
pediente foi encerrado ás 15•fibras, alistamos 260 pessoas

A percentagem do eleitora-
rado feminino, no Partido
Economista, é de 30^.
Exemplos commoventes

Não ha, como se affirma,
desinteresse por parte do f-lei-
torado, — declara o -r. Mo-
aart Lago. — Ao contrario, o
que se verifica é uma grande
animação, tendo havido exem-
pios de civismo verdadeira-
mente commoventes na nossa
qualificação. Já alistamos
quatorze cegos, que fizeram
os seus requerimentos assi-
gnados pelo methodo Erallle
c tiveram a firma reconheci-
da pelo direetor do Instituto
de Cegos.

Outro caso digno de règis-
tro foi o do medico espirito-
santense rir. Alberto Lellis

'Ouieliir na ••* i>»K.)

Impressões colhidas em entrevista com o presidente da Compa-nhia Progresso Industrial d| Brasil, proprietária de vasta área deterras em Bi\NGU\ o drj Guilherme da Silveira, presidente doBanco do Brasil fo governo Washington Luiz
Deante das objecções susci-

tadas pela creação do imposto
territorial único, com o intui-
to de esclarecer o assumpto,
resolvemos ouvir a opinião de
vários proprietários na zona
rural do Districto.

Para iniciar essa "enquête"
escolhemos a Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil,
proprietária não só de uma
fabrica de fiação e tecelagem
de algodão, como também de
uma vasta área de terras, em
Bangú.

Recebidos gentilmente pelo
presidente, 0 dr. Guilherme
da Silveira, quando lhe annun-
ciámos o fim da nossa visita,
percebemos nitidamente a
surpresa que delle se apode-
rou.

Interrompendo-nos, pergun-
tou-nos :

Mas o senhor não esta-
rá'enganado? Não será outra
a pessoa a quem deseje ou-
vir? Quer mesmo entrevistar-
me ? Pois já se esqueceu de
que fui eu o presidente do
Banco do Brasil no ultimo
anno do quatriennio Washin-
gton Luis ? Poderei eu falar
sobre reformas da 2* Repu-
blica ?

Não havia engano, explica-
mos. Queríamos ouvil-o como
proprietário, directemente^al!-
tingido pelo novo imposto.Mas, meu amigo, não sou
politico e depois de 24 de ou-
tubro fiquei admirando ainda
mais a Washington Luis, a
quem se ha de fazer um dia a
justiça que merece por S2U
grande patriotismo.Não estamos ouvindo po-
liticos, mas proprietários, -—
insistimos.

Então, não receia a opi-
nião de um indivíduo que faz
questão de ser maior amigo
de Washington Luis no. exilio,
do que quando exerceu a pre-
sidencia da Republica?

Não. Acreditamos que se
manifestará sobre o presente
com a franqueza com que se
declara fiel ao passado.Deante de tal declaração
não posso deixar de me pôr ás
suas ordens. Imponho-lhe, en-
tretanto, uma obrigação, que
é a de publicar integralmente,
em seu jornal, esta parte de
nossa conversa.

Perfeitamente.
Então, deseja o meu ami-

go que lhe dê a minha im-
pressão sobre o novo imposto
territorial ?

A nossa presença nesta
casa não tem outro fim senão
o de conhecer a opinião de
um proprietário de vasto lati-
fundio, em Bangú.

Perdôe-me; não seja in-
justo... Em Bangú, devido
unicamente á acção da Com-
panhia, não existe mais o la-
tifundio a que sé refere. Cie-
ralmente esse vocábulo serve
para designar uma vasta pro-

Perdão, doutorou senhorfalou em iniciativa parti-cular... mas, provavelmente,
quiz se referir á acção dos
poderes públicos... Não é ver-
dade?...

Confesso-lhe què:não con-
tava com e_se apartjè impre-
gnado de tanta ironia; mas

Departamento Territorial, cuja j& rectificação e desobstrucçáo
installação foi realizada poreminente engenheiro, que nes-
te momento está desempe-
nhando elevada funeção no
Ministério da Viação. Iniciou-
se então o levantamento do
cadastro de Bangú. Ha dias
esse departamento recebeu a

de alguns rios. Sempre fiel ao
programma de cooperação
com os poderes públicos, des-
tinou a Companhia, para a
installação do Centro de Sau-
de, um grande prédio com
vasta área de terreno. Ha
muita injustiça no modo de
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Foi nomeado novo chanceller da Igreja o cardeal
Pio Boggiano — Um discurso de s. s.
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.i_ >_.iiie;u»cuvo ua. «.iiuipanm. t-iogi.s.a inúuscnai ao Brasil, em Bangu, yenuo-se na
photographia o dr. Belisario Penna, em visita aquelle serviço

bemdigo-o, porque vae me
permittir esclarecer uma si-
tuação que é, somente, conhe-
cída pelos que tenham podido
visitar Bangú com a assidui-
dade e o interesse demonstra-
dos pelo illustre e operoso in-
terventor do Districto, o meu
prezado collega dr. Pedro Er-
nesto. Fique certo de que lá
os poderes públicos nada têm
feito. Tudo que existe é obra
da Companhia, que executa,
até, serviços de municlpalida-
de. Em 1889, quando ella foi
fundada, para explorar a in-
dustria de fiação e tecelagem
de algodão, Bangú era um ver-
dadeiro latifúndio, constitui-
do por 3 fazendas de grande
extensão territorial. Foi esco-
linda essa localidade em vir-
tude da existência de manan-
ciaes nas serras do Menda-
nha e do Rio da Prata. A água
foi captada em grande reser-
vatorio, primeiro na serra do
Mendanha e depois na do Ca-
buçú, e levada á Fabrica por
2 linhas adductoras de canos
de ferro, de 12 pollegadas de
diâmetro e na extensão de

honrosa visita do illustre en-
genheiro Amelio de Moraes,
que de sua organização teve
boa impressão.

— Mas, doutor, como se ex-
plica que com freqüência ap-
pareçam queixas de arrenda-
tarios ?

•— Lamento que ò limite es-
treito desta entrevista hão me
permitta responder minucio-
samente a todas essas pergun-
tas. Creia que tudo se explica
por um mal entendido, muito
desculpavel, entre partes con-
tractantes. Os contractos con-
têm cláusulas de garantia
para ambas as partes. Quer
uma prova da acção tolerante
da Companhia ? Por uma
cláusula desse tão discutido
contracto, o arrendatário que
não pagar pontualmente um
trimestre dá á Companhia o
direito de rescisão e de des-
pejo. Pois bem, apesar do de-
bito dos arrendatários em
atrazo attingir a cifra de
Rs. 212:000$000 (duzentos e
doze contos de réis), nenhum
contracto foi rescindido. Ha

Sr. Guilherme da Silveira
priedade rural inaproveitavel
e deshabitada. Ora, quem co-
nhéce Bangú, o bello subúrbio
a poucos minutos distante cio
Rio c onde já se localizam
cerca de 45.000 habitantes; ja-riiais poderá deixar cie reco-
nhecer que o antigo Jatiíüri-
dio foi transformado pela Inl-
clatlva particular em uma
prospera povoaçâo.

6 kilornetros cada uma. No de- arrendatários que estão em
atrazo de 1, 2 e 3 annos. Onde,
pois, está a pressão? Ha um
outro mal entendido. A Com-
panhia faz contractos de ar-
rendamento porque está im-
possibilitada de vender os seus
terrenos. Em 1919 emittiu um
empréstimo por debentures no
valor de Rs. 9.000:000$000
(nove mil contos de réis),
dando em garantia hypothe-
caria não só a fabrica, com
todas as installações, mas
também todas as suas pro-
priedades em terras e em im-
moveis. Embora esteja reduzi-
do actualmente a Réis 
5.700:000$000 (cinco mil e se-
tecentos contos de réis), sem
o resgate completo desse em-
prestimo não será possivelvender qualquer terreno. Mas
todos os arrendatários devem
ficar tranquillos porque, logo
que seja possivel encontrar o
meio viável para afastar esse
obstáculo, os terrenos serão
vendidos. A funeção da Com-
panhia não é a de explorar
terras e sim a de fiar e tecer
algodão. Para isso, dá traba-
lho a 3.000 operários, o que é
muito respeitável, porquanto
cada operário, em média, re-
presenta 5 pessoas de familla.
Da fabrica vivem, pois, cerca
de 15.000 pessoas. E o com-
mercio de Bangú ? Não vive
também do movimento da fa-
brlca?

O dr. Amelio dc Moraes
teve, também, oceasião do
constatar a importância do
trabalho executado pelu De-
partaménto Territorial, para!

serto de Bangú construíram-
se 170 casas para operários e
em 1891 surgiu a grande cha-
mine fumegante de uma ma-
jestosa fabrica de 1.000 tea-
res.

Dessa data em diante o la-
tifundio foi se transformando
exclusivamente pela acção
particular da Companhia.
Abriram-se largas avenidas e
foi construída vasta rede de
vallas de esgotamento. Para
estimular o povoamento fo-
ram dados em arrendamento
terrenos, por preço Ínfimo,
com a obrigação para os ar-
rendatarlos de os cultivar e
melhorar.

Bangú começou, então, a
attrair moradores que não es-
tavam ligados ao trabalho na
fabrica. Deante da procura de
terrenos surgiu a especulação,
cm que a Companhia nada lu-
crava.- Houve arrendatários
que receberam pela cessão de
uma parte do terreno em ar-
rendamento 2, 3 e 4 contos
de réis. Ainda ultimamente,
um que paga apenas 7$000
por mez recebeu Rs. 15:000$
(quinze contos de réis), para
ceder uma parte do terreno
dado em arrendamento. O po-
voámento crescente da locali-
dade foi impondo á Compa-
nhia novos sacrifícios. Imagi-
ne que é essa quem abastece
de água a população, preju-
clicando cnormemente o seu
serviço Industrial. Em I02r).
pura attender ao desenvolvi-
mento crescente, foi creado o

julgar a Companhia Progres-
so Industrial do Brasil.

E quanto ao novo impôs-
to territorial, qual a sua opi-
nião, doutor ?

Estou certo cie que vae
ter surpresa ao ouvir-me, ago-
ra... Em torno do novo im-
posto está sendo feita muita
confusão: uns dizem que é"georgista" e que tem porfim realizar a confiscação da
propriedade .territorial; ou-
tros não sabem nem o que si-
gnifica "georgismo". Ainda ha
poucos dias, numa reunião de
industriaes, a que compareceu
um meu companheiro de di-
rectoria, discutia-se o que si-
gniíicava "georgista", voca-
bulo que nem foi encontrado
no diecionario a que recorre-
ram. Assim, pois, antes de fa-
lar em imposto considerado"georgista", é preciso que se
explique quem foi HENRY
GEORGE. Foi um grande es-
plrito que exerceu indisfarça-
vel influencia sobre a evolu-
ção do pensamento econômico
do mundo, depois da publica-
ção do seu notável livro —"Progresso e Pobreza". Nas-
cido em 1839, na adolescência,
depois de uma educação sum-
maria, partiu como marinhei-
ro para a Austrália e a índia.
Conheceu bem a miséria nes-
sas viagens. Voltando á Ame-
rica, aprendeu o officio de
typographo. *

Attraido pela Califórnia,
para lá se dirigiu, trabalhou
em vários jornaes como ty-
pographo. constituiu familla,
mas não conseguiu vencer a
miséria que o torturava. De-
mosrata puro, partidário deJefferson, de typographo pas-sou a redactor de jornal,exercendo siia actividade em
S Francisco Foi modesto
funecionario publico desem-
penhando a funeção de ins-
pector de gazometros. Em1879 publicou o livro "Pro-
gresso e Pobreza". O presti-
gio e a popularidade de Ge-
orgs foram de tal monta que.em 1866, numa eleição dispu-
tadissima para prefeito de
Nova York. obteve 68.000 vo-
tos contra 90.000 dados a seu
concurrente. Houve necessi-
dade de uma liga entre os
dois mais foi-tes partidos paraimpedir a victoria de George
e ainda assim a differèhçá foi
mínima. Nunca teve ambição
politica e dedicou toda a sua
vida a questões econômicas e
sociaes. Interessbü-se pelomovimente l.rláhdez tendo fei-
to diversas viagens á Irlanda.
Em 1800 voltou á Austrália.
Regressando aos Estadas Uni-

CIDADE DO VATICANO, 13
(U. P.) — O papa Pio XI re-
uniu o Consistorio Secreto as
10 horas e nomeou dois car-
deaes "in pectore", cujos no-
mes serão publicados junta-
mente com os seis já conheai-
dos.
. O santo padre pronunciou
uma allocução, referindo-se
ao perigo real do eommunismo
e da falta de actividade reli-
giosa, o qual deve ser elimi-
nado.

Sua santidade lembrou a
controvérsia entre a Itália e a
Acção Catholica e annunciou
a solução satisfatória desse
incidente.

Fez um appello. ao mundo
no sentido de levantar preces.
pedindo a Deus allivio para os
inales moraes e materiaes que
soffre a humanidade.

O Pontífice expressou a es-
perança de que o Anno Santo
traga auxilio espiritual aos
povos christão.

Sua santidade, reíerindo-so
ao baptismo do príncipe her-
deiro da Bulgária na igreja
_'cb:rama.tica grega, disse quelamentava esse facto, e conde-
mnou as lutas fratricidas en-
tre as diversas classes sociaes,
no Novo e no Velho Mundo.

O papa terminou dizendo:"Enviemos nossas orações
ao céo para obtermos a ne-
cessaria luz e que é ainda mais
necessária harmonia moral e
material nas conversações e
conferências que se realizarão
durante o anno para o re-
ajustamento dos problemas
econômicos do mundo e do
desarmamento, para á.solução
da questão das dividas de
guerra."
A CANONIZAÇÃO DA BEATA

ANDRES FOURNET
CIDADE DO VATICANO, 13

(U. P.> — Os seis novos car-
deaes, cujos nomes já foram
annunciados, são: monsenho-
res Fumasoni-Diodin, de Was-
hington; Rodrigue Villeneuve,

de Quebec; Ângelo Máiria Dol-
ci, de Bucaresc; Maurilio Po-
sati, de Turim; Theodore
Inhitzer, de Vienna, e Elia
dalla Costa, de Florença.

O santo padre annunciou
que o Consistorio Publico re-
unir-se-á no dia dois de maio,
por oceasião da ceremonia so-
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EmEm cima: o papa Pio XI,

baixo: o Vaticano
lemne da canonização da bea-
ta Andres Fournet, da Ordem
das Filhas da Cruz.

CIDADE DO VATICAiNO. 13
(U. P.) r- O papa nomeou o
cardeal Pio Boggiano chance!-
ler da Santa Igreja Romana,
em substituição do fallecMo
cardeal Frunwiirth.

A crise bancaria nos
UnidosEstados

A reabertura de vários bancos daRepublica "yankee*»?»

NOVA YORK, 13 (U. P.)— Reabrirão hoje numerosas
filiaes do systema bancário da
Reserva Federal em doze dos
principaes centros dos Esta-
dos Unidos, assim como mui-
tos bancos estaduaes estabe-
lecidos nas mesmas localida-
des, cessando o feriado quemanteve em completa inacti-
vi dade os negócios moneta-
rios, durante sete dias. Ama-
nhã e depois será autorizada
a reabertura dos bancos em
todo o paiz.Os mercados de mercado-
rias e a Bolsa de Titulos e

D. Pedro de Orleans vae ser
votado á Constituinte, por

Nictheroy

_____^_^j____g^_B i__jff'-'':'-fc':':*:':_____

llt.v.v.v.vsN\>iiM_BHH__i

(Conclue nu !>*s;.)

Dr. Pedro de Oiiéans e
Bragança

Um grupo de eleitores da
vi-inha capital fluminense
vae apresentar como candi-
dato á Constituinte, na pro-xiiiui eleição, o príncipe dom
Pt-dro do Orleans.

Irmumeras são as adhesões
levadas a esse grupo, queconta, j,-(. appi'ox)madamen-
le. com trezentos votant-ís.

%

Valores permanecerão fecha.dos até o restabelecimento
completo das operações ban-
carias.
REGULMiENTOS NOVOS

ASSIGNADOS PELO SENHOR
WOOD1N

WASHINGTON, 13 (U. P.)
— O secretario do Thesouro
sr.» William Woodin assignou
quatro regulamentos novoa
sobre o movimento bancário.
Em virtude de uma dessas
disposições os bancos parti-
culares como o da firma P.
Morgan & Company poderão
abrir hoje, de accordo com a
lei do Estado.

Outra determinação do mi-
nistro permitle a reabertura
de todos os bancas e filiaes
da Reserva Federal para a
realização de operaçõe.3 nor-
mães; entretanto, uma ordem
anterior do executivo limita-
va a doze cidades as licenças
para a reabertura dos bancos
que fazem parte do systema
da Reserva Federal.
NOVO PAPEL-MOEDA QÜE

SERÁ' POSTO EM CIR-
CULAÇAO

NOVA YORK, 13 (U. P.) —
Chegaram a esta cidade im-
portantes remessas do novo
papel moeda que serão postasimmediatamente em circula-
ção ainda hoje, se, como se
espera, reabrirem os bancos
desta praça, mediante licença
do governo federal.
MANTENDO A COTAÇÃO DO
DOLLAR SOB A BASE OURO

BASILEA, 13 (Ú.. P.) —Os
governadores do.s bancos cen-
traes discutiram a crise finan-
ceira e monetária dos Estados
Unidos e ãdòptàràm medidas
tec.hnl.as tendentes à manter

j a cotação do dollar sob a base
j ouro.

NEGOCIAÇÕES COM AS
MOEDAS ESTRANGEIRAS

EM PEQUENA ESCALA
NOVA YORK, 13 (U P ) —

j Os bancos rie.sf,a cidade estão
I (Continu'a n* 8.- ji„fr.í
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grandes encargos que contrai,
mos no estrangeiro.

Infelizmente nâo è isso o
que está acontecendo. Mas, a
todo o tempo ainda se podem
neutralizar os effeito* malefí-
cos da falta de orientação que
converte o paiz numa 9specie
de presa da politica, quando
campo de trabalho c o tiie elle
deve ser.

Olhem os dirigentes e olhe
a nação, mas de olhos fitos,
para o thermometro do com-
mercio exterior. A situação
nacional baixa a uma tempe-
ratura que nos ameaça de
inanição. Só ha um tônico
apto para reviver as forças
lassas do enfermo. Resuma-
mol-o nessa palavra: traba-
Iho!

na

2-7079.

índice sympto»
MATICO

ila poucos dias o Depar*a-
mento Nacional de Estatisti-
ca forneceu á imprensa o
quadro que resume o movi-
mento do nosso commercio ex-
terior no anno findo. De cena
não seria licito esperar que,
na actual phase de depressão
econômica generalizada, a
nossa exportação se desenoci-
vesse na medida das necessi-
dades do paiz.

Essas necessidades sa defi-
nem bem no impedimento
que continuamos a soffret
quanto á satisfação dos nos-
sos compromissos assumidos
em moeda estrangeira. Po»
mais qua se diminua o alcan-
ce que reveste a execução tíç
um programma de estimulo a
produetividade ão paiz. visan-
do exportar em mvdto .na-o?
proporção, é obvio que no cer,
ne da nossa crise financeira
se encontra a insutflciencta

. dos nossos meios de exporta-
cão.

As estatísticas do anno jin-
do confirmam semelha n t e
verdade na sua mais plena
evidencia. De Par corn a:Jn°'
rosldade ou a incapacidade
que demonstramos no comer-
nenie ao surto dé certas jon-
tes dc producçào, capazes fie
encontrar consumo menos aij-
jicil no exterior, impõe-se
considerar o enorme sacrifício
que nos vem causando a poli-
tica das restricções commer-
cíaes.

Quem compulse as estatisti-
cas relativas ao nosso com-
mercio com o estrangeiro, no
anno que acaba de findar,
perceberá que sof)remos uma
diminuição considerável ¦ na
valor a que corresponde c
movimento daquelle commer-
cio O phenomeno é verdadei-
ro quer do ponto de vista da
exportação como da importa-
cão.

Relativamente á exporta-
ção, porém, mais repercute
sobre a situação financeira do
pais o collapso do seu volume
ou do seu valor. Ainda reoen-
temente foi assignalado que,
obtendo a concessão do adia-
mento do serviço de- arnorti.
zação e juros da nossa devida
externa, o Brasil perdeu, poi
outro lado, na exportação,
uma quantia mais sensível a
que deixou de entrega;' aos
credores, devido ao alhvio do
"funding".

Quer dizer que praticamen-
te só tivemos prejuízos. Per-
demos do ponto de vista mo-
ral porque fomos obrigados a
pedir aos credores externos a
dilação do pagamento a que
çramos'obrigados em virtude
de vínculos eontracttiaes., Ma-
terialmertte não foi menor o
prejuízo, porque elle veiu con*
firmar que não temos quen-
do comprehender a necessida-
de de um esforço que deve ser
levado pelo menos ate alcan-
car o limite dos recursos cor-
respondentes aos ônus da oi-
vida externa.

E' lamentável que Jactos
dessa ordem passem mais ou
menos despercebidos do paiz
inteiro, emquanto o espirito
nacional se vê desviado vara
o exame de coisas prejudlciaes
á nação. O DIÁRIO DE NOTI-
CIAS teve, na imprensa bra-
sileira, a primazia de haver
pugnado pela realização do
"funding", quando nas esphe-
ras dirigentes tudo se insur-
gia contra a idéa do accordo
com os credores.

Comprehendemos. porem, o
"funding" como o inicio de
uma vida nova dentro da qual
nos cabe deixar sobre os es-
combros de um passado que
nâo resurge os erros de uma
acção administrativa alheia
aos propósitos do reconstrua-

AGORA, SAO OS FER-
ROVIARIOS

DE 
Sao Paulo, Rio Gcanüe do

Sul, Paraná e Santa Oaüm-
rlna, cliegaraan, ha dias, a esta
capital, os sra. Ismael Ferreira de
Lima, Antônio Lopes, Pedro Nu-
nes Gonçalves, Pedro Moacyr Per-
relra, e Álíredo Fuliiath, leodewt
lerrovlairlos naqueUes Estados, que
vieram em commlesão, represen-
tando cerca de 100 mil opera?io3,
pai-a pleitear a. reforma de alguns
dispositivos da lei qua rege as
Caixas de Apoosntadorias e Pen-
soca.

Como ae vê, surgem, dia a dia,
aa reclamações contra a legisla-
çfto que o sr. Lindolpho CoUor
tão açodadamente elaborou.

Reclamam as empresas e os
operários  o capital e o traba-
]ho. Quer dizer: a legislação em
apreço desgostou às duas par-
tos.

Em vieta áetsexs facto, urgo que
se proceda, em definitivo, á revi-
são, no sentido de ser a lei es-
colmada de seus defeitos, que são
muitos. Insistlr-se nas reformas
parcia<&3 seria, pode diíer-se, re-
aolver o caso "a prestações" e,
portanto, swn uma orientação oe-
g-iu-a.

üla, fassr oeasar dentro de um
mea a perturbação cfcucad* ao
queixoso.

Como ee ve, a senteuça... rui-
dosa foi favorável ao ruído do
radio. Fará Jurisprudência?

O JARDIM DO MONROE

0 
PAVILHÃO Monroe, ende

funeciona hoje em dia o
Ministério da Justiça, é um doa
mais bellos e orlglnaes edifícios
com que conta a eldao». Primor
de architectura, de bom gosto e
de arte, foi ello premiado em uma
Exposição de S. Louls, nos Bata
dos Unldoe, e reproduzido
avenida Rio Branco.

poi Justo o prêmio, e não se«
riamos nos quem condemnafiee o
jury que o concedeu. O que con-»
demnamos é o descaso a qua elle
é atirado, ficando sem a espade
de moldura que ó o Jardim for-
mado em torno do ponto onde
foi colloc-ado.

Houve um tempo em que ee
cuidou daqueUe Jardim, cultl-
vando nos seus canteiros planta»¦oreciosae, que davam flores Un-
das. Um dia veio a rajada revo»
luclonarla de 1930, e a case tempo
o jardlmzlnho foi transformado
em acampamento de tropas. Ao
invés de flores, cozinha ao ex ü-
vre, roupas estendidas e quartos
de bois a aguardar a faca mestra
dos oozinhelros doe batalhõeu.

Mas, tudo isso p&saou, e agora
o pavlíhào Monroe é a sede eis
um Ministério da Republica.
Por que nâo lhe reconstituirmos
a moldura das flores e doe ar-
bustos verdes que o adornavam
de taut<. graça civilizada? A In»- - Jardins

0 MOMENTO INTERNACIONAL
O momento europeu

Ha o\laá. os Jornaes noticiaram a partida para Genebra do
sr. MacDonald, primeiro ministro Inglez, pára ver se «alva
do irremediável desastre a Conferência do Desarmamento.
E veiu-nos á mente uma recordação,do passado, quando esse
mesmo estadista, com os idealistas Briand e Stresemann
tam também para lá, convencer ao mundo de que se iam as-
sentar os alicerces de uma nova cra de paz c tranquillidade,
para os homens serem felizes e prosperas as nações.

Hoje em dia, o quadro mudou e tragicamente. A Allemã-
nha, com o advento de Hitler, tendo a seu lado Hugenberg.
refaz o espirito militarista e, depois de vencidp*o inimigo
immedlato, que é o communismo, volverá ao seu empenho
de romper'o tratado de Versalhes. Por outro lado, sente-se
que a anchluss volverá ao cartaa e já tu os que afflrmam a
formação do bloco fascista na Europa, com a Itália,. Allemã»
nha, Áustria e possivelmente a Hungria. Ora, isso é a guerra.
Nâo ha eufemismos a empregar. A Allemánha tem, no pro-
gramma, a destruição do4 corredor de Dantzig e nem a Polo-
nia nem a França concordarão com isso. Como evitar, jà
que a Liga náo tem mais prestigio e as formulas ínteçnaclo-
naes da diplomacia estão em fallencla? Pela guerra. Por Jsso
mesmo, na Europa, não ha mais illusões e conta-se com a
luta próxima, como um destino inevitável.

A guerra, porém, é sempre uma solução mysterlosa. An»
Mgamente, era uma luta de exércitos, que se decidia com a
sorte das armas. Hoje, é uma luta de vida ou morte entre as
nações armadas e os poderes de destruição a ameaçam, não
só os soldados, mas todas as populações. E, com o progresso
dos engenhos de destruição, sobretudo os chimicos, ninguém
pódc estimar sequer a violência de um tal embate. Ora. nessas

,„,.„.„„ clrcumstancias não será nos campos de batalha que ella se

SSfSSi dlveTn^tir /m que decidirá. Mais do que os armamentos, vâo ponderar o, facto-
res sociaes e humanos, por assim dizer, que serão afinal ona-
mados a dar o seu ultimo depoimento sobre a tragédia que
se desencadear.

A guerra não pôde ser a solução para fazer a adaptação
humana ao mundo novo. Uma illusao a mais, talvez a mais
cara è terrivel. Porque por mais homens, que morram, por
mais que se destrua, não se terá reajustado o consumo -e a
producçào, hoje em dia o eixo de toda a crise contemporânea.

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-'SOMO

Novas demÍMÕes cm
massa no Ministe-
rio da Agricultura

o cneie ao Governo Pr^i-
sorio asslgnou hontem os oe-
guintes decretos:
Na uasta da Agricultura:

r!So em dtoponlbil dade:
os mlnt» funceionar^ 

do,
extlncto Serviço de J^S-
e Fomento Agrícolas..ajuüan

H .fi-rs VI
Sfe^ HfSe Sc*
^Smém^sa
£ S pÀiSedo, de Souza

Sanhães. mspectorea> W*g£

* «ST?-5SSS mr
?** c í.^vÊnte õactyiogra-bí^: 

Lui TSulstlano Wes
pho Luiz fftu°.{lclal JO&-0SSsÜS

Impressões sobre Campos
F. SATURNINO DE BRITO FILHO.

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Náo se pode pedir a um I promptas para esqttscei¦*erj-
eSSJS impreáoYs sobre à-lss oue as assoberba, grupar^

Jardim
desleixo

'ontlnue
em que

enwe-
se en-aqueUe

gue ao
contra.

Zelcmol-o com o cuidado que
requer, até porque a Inspictoria
de Mattas e «íara.ns nüo existe
eenio para tratai- de o-iíios ad-
mlnistratlvos dessa natureza.

UNIR PARA RECONS-
TRUIR

^70 momento em que multo se
il vem falando em amnistia, eni
congraçamento da Íamilia breci-
leira, é cpportuno observa* o que
se voe paasaudo r.o Olitle.

N€*tes últimos annos, nenhu-
ma nação americana soífreu maia
do que o Chile das discórdias po-
litlcas, da insegurança social, da
instabilidade dos governos.

Os factoo são reeentee e todos
co conhecem. Diversas revolu-
ções sangrentas, deportações, pri-
soes, attentados commiuiietas,
ensaios socialistas, profunda do
pressão econômico - financeira,
profunda divisão da íamilia na-
cional, tudo deu a impressão üe
que o bsllo o nobre paiz andino
estava como que arrasado.

Mas o povo é forte, a raça ê
robusta, as energias naçionaes sao
resistentes», e o Chile vae pouco
a pouco saa-ando suas fc-rtdasi,
recompondo suas forças, reto-
mando seus rythmos.

Muito para i££0 está concor-
rendo o governo esclarecido, ílr-
me e sereno do sr. Arturo Ales»
sandrl. Kis uma prova. Commu-
nicam de Santiago que "deverá
realizar-se dentro em pouco, no
palácio de La Moneda, uma gran-
de reunião em que tomarão parte
os principaes proceres políticos, e
durante a qual será discutida a
questão da cooperação de todoo oe
paxtidos com o governo, na exe-
cução de um amplo programma
de reconstTucçâo nacional."

Quem contestará o acerto de
semelhante iniciativa V Itecon»
etruir é íuncçao de unir e para

| unir é necessário cooigraçar. Im-
possível será sempre qualquer
jeconstrucção, maxlmé se pre-
tenda ssr durável, num ambiente
de ódios, hostilidades, prevenções,
divisões, discórdias.

Os chilenos vêom claro e voem
certo.

RETORNO A' MONAR-
CHIA?

UMA 
lace curiosa, certamente

imprevista, da anarchia poU-
tica social e econômica do mun-
do é a tendência aocentuada pa»
ra a volta aos syatemas de gover»
no tradicionalmente, typicamenl»
uonservadores.

Na apparencia. o mundo tende
para a aoclaliaaçâo do Estado, pa-
ra o intermédio que extJrema o
consorvantismo e o extremismo.
Mas só na apparoncla." O que oa
íactos vâo demonstrando é um»
Inequívoca volta ao pafisadiamo
monarchico, através das dictadu-
ras ou não.

Aonde vae a Allemánha, poi
exemplo? A Republica Socialista
de Bbert Já é uma lenda, a Con*
stituição de Weimar um íantas-
ma lnofíenslvo... Já a côr repu-
blicana teve ordem de retirar-se
do pavilhão do Reich. Náo é te-
merarlo poís,'tidmlttlr que se pre-
para uma transição para a Alie-
manha bismarckeana ou hoenzol»
lei-nlca.

Na Itália, a obsessão do fasoio
6 o império romano, o império
realmente cesareo, aquelle que
concentrava a luz do mundo e
para além de cujas portas nrcdi-
terranens tudo era barbaria e tre-
va. Ainda agora, Mussolini, de
pois de restaurar em Roma, alar»
gada e embellezada, a "via impe»
rlale" ordena grandiosas festas
commcmoratlvas do segundo mil-
lenario do nascimento de Augus»
to, o imperador formidável e som
par, sobre cujo lmperecivol fulgoi
histórico o Duce tem prosados os
olhos, beatifleamente.

Em França, nunca teve, como
ultimamente, maior poder evoca»
tlw> o culto de Napoleáo, sem
embargo de que também.a mo-
narchla leglUmlsta ae' as'ta em
propatfaícid^ •

B a Grécia? Depois da cômica
aventura de Plastlras e da derro-
ta eleitoral do lncllto Venlzel-
Ios quem haverá de. pasmar ante
o regresso da dynastia doposta
pela Republica?

Gommercic de Plantas a
•animaes com a Hungria

A ligação da Hungria no
Elo de Janeiro levou ao co-
nheclmento do Mlnisiterio das
Relações Exteriores que o seu
governo acaba de crear um
serviço especial para resolver
as questões relativas ás con-
dições sanitárias das plan-
tas importadas e exportadas,
proceder a exames de patho-
loscla vegetal e fornecer cer-
tlfiçados e attestados relatl-
vos.

A partir de i." de janeiro de
1933 os certificados de orl-
gem tí sanidade concernentes
aos vegetaes e aos animaes
considerados nocivos pela lo-
gislação dos paizes estran-
gelros serão, exclusivamente,
fornecidos pelo "Serviço Heal
Húngaro para a protecção
das plantas", nome que. rece-
beu a referida repartição.

Todos os vagões, comparti--
mentos de navios, saccas e
outros receptaculos serão fe-
chados com um sello de
chumbo trazendo de um. la-
do o escudo da Hungria e do
outro "M Klr. Noevenyvedelmi
Szolgálat" como também o
numero corrente do sello de
chumbo.

gâó ecoovüca do paiz. Fizemos i-<i«
o •'lundíng" com esse intuito.
Mélfior falando: devíamos tel-
o feito com o alto objectivo
de restaurar a economia do
pais, de modo a podermos,
com os recursos assim obtidos
retomar o pagamento aos

UMA SENTENÇA...
RUIDOSA

POIS 
que se fazem taaitos pro-

testoe contra os ruídos urba-
nos da actuaiidade, oe quaes em
vários paizes já tAo objecto de
modldas repressivas, vale a pena
dlvulgar-Ée um interessante epi-
sodlo Judiciário a resp&ito.

Occorreu em fevereiro ultimo
ha primeira camara do tribunal
civil de Versalhes, f"rança.

Certo habitante dc Meulan,
dono de um apparelhò receptor
de radio, processou ura de seu»
vizinhas, dono de uma moto»
bomba, áccionad* por motor ele-
ctrico, e cujo barulho cobria lu«
teiramente as emissões radio-
phbnlcas.

Ao advogado do queixoso, qu«
exigia a protecção do direito, deve
ouvir livremente o radio, o ad.
vogado do homem da moto. entre
outras coisas, contrapôs o fim
utilitário que tinha em vista o
seu ell»nte» .emquanto que o ou-
tro apenas gozava um prazer.

| o órgão do ministério publico,'porém, nao esteve "pelos autos".
! Contestou o caracter sumptuarlo
: attrtbuldo ui radio sustentando,

ao inverso, seu ílm educativo' 
p os serviços de primeira ordem
que pode prestar á colloctlvi-
da.de.

Depois do haver drtlnldo em
dl.-cito o modo como as relaçõs*
dc vizinhança se acham módlfi»
cadas por um invento Ja l&rgu»
monte radicado no* costumes, o
representante do ministério P1--
blic-i õaractarlaou a falta do que»
rclluüo, que nào tinha totti'-.'.

i tis prooauçõoo neceasarlac pura

A ETERNA VICTIMA

RffiOIiAMOU-SB 
energicamente

na Imprensa, e com raa&o,
contra um dos muitos excessos
prepotentes de autoridade da
Saúde publica, a pretexto de te-
bre amarella.

juridicamente, o domicilio do
cidadão é inviolável. Sarcástica
ticçaol Um matamoçqulto entra-
nos em casa sem pedir licença,
quebra-nos os vasos da sala e os
potes da cozinha, enoho-no» dc
creoiina os taaques e ralos, ma-
tando os cães que nos guardam
contra os ladrões e que Inadver-
tldamente bebem o tóxico: onde
a inviolabilidade do nosso doml-
clllo?

Antigamente, o calafetamento
das caixa» d'a«u& era executado
pela Saúde Public». Nada mais
comprehenslvel, porque, se oe mo-
radares pagam impostos, é para
serem beneficiados peloa «srvtços
públicos.

Hoje porém, o morador é que &
obrigado a calaietar. O mata-
mosquitos (que nao mata mos*
quito algum) Umlta-ae a ílssall-
zar. Se o calaieto nâo é executado
com a rapidez exigida, o dlstrlcto
sanitário intima por escripto o
inquilino, sob pena de multa, q»»9
va* de 10 a 100$, conforme o cs-

Distribuição de costuras no
Ministério da Guerra

O capitão Loureiro, encarre-
gado da distribuição de costu-
ras na officina de alfaiate do
Estabelecimento Central de Far
damentos do Ministério d a
Guerra, organizou a seguinte
lista de chamadas: no dia 14,
costureiras de n. 1.001 a 1.150
e alfaiates de n. 81 a 163; dia
16, costureiras de ns. 1.151 a
1.300 e alfaiates de 1 a 80, to-
dos com as matrículas revigora-
das para 1933.

0 commandante Gascardo
dispensado de uma com-

missio
O ministro da Marinha dispen-

sou o commandante Hercolino
Cascardo de uma commissão qc.e
vinha exercendo no Ministério da
Guerra.

Instrucções ao Corpo de
Saúde da 1.a Região

O general Álvaro Guilherme
Marlante commandante da 1-
Beslfio Militar, afim de diml»
nulr o trabalho excessivo do La»
boratorlo Ohlmlco e Pharmaceu-
tico Militar, no seu boletim re»"Becom-
glonal. sob a eplgrapbe

tado"da"v!acci-a 
'wtlar 

do medico j mendacao a médicos", publicou o

do dlstrlcto. ou do mataanosqulto.
Feito o reparo na caiica d'agua.

mata-moaqultona» basta que o
o oonstate: o morador é obrigado
a cõrnmuiilcal-o por

ttíii motor.
O tribunal civil u/Jq-tou as

conclusões do ministério publico.
aecontuãndò, om owi julgamento,
que a» relações <->ntrr> vizinho*
Awt ud»pt„ir-t^ a dlver«ldade
da vida rrióderna. Q Jiotnetia rts
rnoVj-t^/mba íoi obrlgr^o u.
nenu cie muliu <u. u" francoc po-

eíorlpto ao
dlstrlcto, com a respectiva catam-
pilha de 3SOO0. tíáo faz^m por
mc-ncê.

B a /-terna vlctima desse:- dtri-
potus do manga de alpaca tem do
pagar a «stainpilha. r» multa, aa
custiiu do pioceiío, tudo, por
cauira do um sorvlço que oabla 4
administração faaer, por ls!>o qua
o publico « escorohado dc impôs-
tos, tJix.-u., nddlclonaea, t-t'-'.. P"r-»
auttentar w dlstrlcto*, <» mata-

w I mcrtquitoo e outra* benemérita»
I ln*tltu5c6o» dr-iti boa terra.

seguinte"I _ Afim dc diminuir o tra-
balho excessivo do L. Q. V. M
reeommondo aw médicos dest»
Região que simplifiquem o re-
celtuarlo concernente a srippc.
evitando aa "xaropada.V que. viu
do regra, nada curam o multa
vez prejudicam o doento.

II ._ Para a feTlppe temes o«
coiiiprlmldc* e cápsula* — cujn
vantagem so'>»rc cw xaropes nao
precleamofl encarecer.

III — O L. Q. E M. U-lu
p:,,iaptan — «obre a forma de
comprimido-, — preparado» .!«¦;
mui», se recommendam, compri»

I mído/t eitpectorantei», dito-* antl-

Partido Popular Radical do
Estado do Rio

O programma da ultima
formação politica da

corrente nilista
O Partido Popular Kadlcal do

EstadoN do Rio propugnará pelos
seguintes postulados:"l — Pelo regimen dos tres
poderes independentes e liarmo-
ulcos.

2  Polo voto secreto e pelo
systema proporcional.

3  Pela federação. Pela auto-
nomla dos Estados e municípios;
assegurando, por uma Justa dis»
trlbulçâo de rendas, a esses ultl-
mo6 uma administração efílcaz.

4 — Pela defesa. do conceito
moderno da propriedade, seus dl-
rcltos e deveros sociaes.

6 — Pela Justiça dual, e me-
dida? que possam proporcionar,
opportunamente, a decretação de
sua gratultldadie. Pela unidade de
processo. Pela vitallcledadc, in-
amovlbilldade e lrreductlbllidade
dos vencimentos dos membros Ua
magistratura e pela renovação dc-3
seus quadros pala limitação da
idade. Por leis garautldoras da
estabilidade dos serventuários de
justiça e membros do Ministério
Publico.

q — por uma legislação do tra»
balho, baseada na dignidade dó
proletário e sua protecção legal,
bem como pela defesa e aseisten-
cia das classes trabalhadoras lns-
piradas na Justiça social e na
fraternidade humana.
a 7  Por uma legislação .de
cooperação, respeitado o principio
d<> liberdade ds associação.

— Pela substituição gradatl-
va dos impostos indlrectos pela
tributação directa.

9  Por uma legislação que
asseguro o aperfeiçoamento eu-
gonlco do povo, de accordo com
os modernos conhecimentos sclen-
tlíicos.

10  pela dilfusüo do ensino
primário gratuito, obrigatório dea»
de que seja possível, respeitadas
as convicções religiosas, com di-
peito á solicitação de uma asais-
tencia moral dentro da mal*.
completa liberdade espiritual. Pe-
Ia maior disseminação do «nslno
technlco-proílsslonal, notadamen»
t* agrícola.

U ._ Pela Intervenção do Es-
tado, no tocante ã producçào, pa-
ra coordenar, orientar e auxiliar
a Iniciativa individual. Pelo des-
envolvimento do „ credito agrl-
cola.

13 — Pela raclonallB&çao dos
meios de- protecção te industrias
naçionaes.

13 — Pela obrigatoriedade da
appllcaçâo das taxas e impostos
arrecadados, de accordo com os
fina especificados ou pre-«»tabe-
lecldoa em lei.

14 — Pela elaboração do Sita-
tuto do Funccionalismo que con-
slgnará os direitos e deveres dos
funecionarios em face do Estatu-
to, aasegurando-lhes estabilidade,
assistência e aposentadoria.

15 — Pcl» Instituição da la-
milla, como base da organização
social, oppondo-se a qualquer me-
dida que, perturbe a tradição na-
cional na constituição do lar, na
responsabilidade Immedlata dos
pa-ea, na educação doa filhos,
no rwpelto as crença» do
os brasileiros.

Carlos Musso € --

WÈÈzmmm
aVX"SL-SSS agrícola do

SmvHSs

canti, «ryenw W . VpAr0
AÚ-ustÒ dò ÍSuelwdft, ara-
dw Saturnino Nicola MayoU-
nííSrv^te Lutó Gomes te

25S L?iz Martins de Arau-
Jo* distribuidor de plantas

a sua t©rra...
Pára evitar, entretanto

eiva de suapelc&o, direi que a
impressão que Campos sem--
pre nie oííerece é análoga ^a
das1 outras cidades nossas ae
typo média que desenvolve-
ram a sua prodigiosa activi-
dade local fora do concurso
ofilcioso dos governos, ewa-
duaes: Campos. Pelotas, Juiz
de Pôra, Campinas.

Conheço-as todas. Sem se-
rem capitães de Estado. iw»n
ellas propúSslónado o seu pro-,
eresso quasi que por si pro-
prias, ás vezes apesar -oa
acçào dos governos respecU-
vos. Offerecem taes cidades
numerosos pontos de contacto
entre si, denunciados mesmo
por certo áspero commum,
certo "ar de íamilia". que
paira nas ruas principaes e
na "atmosphera moral de
cada uma dellas, náo obstan-
te as diferenças próprias cie
população e- as latitudes di-
versas em que se encontram.

Soífrem todas agora uma
erise de crescimento, reper-
cussão da crise mundial. O
seu aspecto e por vezes triste,
evidenciado pela paralysaçào
da actividade pelotense. pela j
falta de cuidado . das ruas
camplstas de onde a poeira *a
evo'a dos calçamentos nao
conservados, pela crise de
água de Juiz de Foxa, pela
crise geral em Campinas.

Socialmente, talvez seja
Juiz de Fora a que menos
tenha eofírlao, devido a per-
manencia ali dos capitães
nella gerados, contrarlamen-
te a Campos, de onde elles
têm constantemente emmi-
grado, levados pelos ex-usi-
nelros para os palacetes de
Copacabana e para as opera-
çôes de credito na capital da
Republica, prejudicando a ci-
dade e o município que rtR

i do-leVshiterêssadamente em
a: torno dos deslderatos .-dlto-oc*

pelo bem commum. _,„,„_
Especialmente em Campos

- e isto é tanto mais de x?o-
tar porquanto ali não eticon*
úramos essa Irrisaçao de e.e«»
mentos alleiügenas que W?
lha nas outras cidades. sua>
Irmãs acima citadas -r ja^
mais vi desmentir-se o espi-
rito de sacrifício em prol da*
grandes causas da terra.

Em 1912 o paiz Inteiro as-
í sisttu ao espectaculo itmuçuio

dos usineiros camplstas,^ es-
pontaneamente offereçeiem
Sm Imposto de 2'i* «obre o
assucarrpara ser appUcado
em melhoramentos locaes).
Esse imposto entrou hoje na»
rendas geraes do tís;.adc.do
Rio c. a partir de certa época,
06 melhoramentos estaduaei.
iransíormaram-se «-n.um,5^"
(íondisslmo zero. üísviou-

distribuidor
Miguel T^gJjJJjJJ 5. Rovnann telra quê mantiveram em U>

produziram ou aceresceram.
Apesar da. pausa no pro-

gresso. não morrem as detev-
minantes do seu surto nessas
cidades-officina. Suacite-se
uma questão de interesse col-
lectivo é vel-as-emos logo
promptas a retomar a dcan

^«^Ittt dor^tem^^ssados
üa r^naeca. escrevente UMO
Se Souaa Velho. *"*** C<£.
tidiano Seròa da Motta, ais

Junqueira, arador Josa Coe-
iho leite mecânico João rno-
SWSot» Netto. serventem5t«SX Paiva, escrevente
£Sco JoÍéa'de. Bragança,
servente Wladenuro Corrêa
rS. arador Elpidio Jtor

desto escrevente Thome Ma-
deita' Poppe. **M$g" Ca"!mantas Or one Silveira c-a
SÍSo escrevente Augusto
Sm de Abreu, mecânico
Valitin Mitehelli. distnoul-
dor de plantas João Gobbo-

KoS^^escrevente Mario %$&, 
¦grêgarlo^adormecldo

da íonsec»._«_ _,^„ nan. apertará novamente, para
lutar e vencer. As assoçiaçctôs
e classes sociaes esteurao

»*W«»»l»M»'»W»»H»IW»'J'»»f
ctoria do Espirito Santo: dtó-
tribuior de plantas Augusto
Pacheco de Araújo, da Xns-
gSSS da Bahia; arador
Se plantas Antônio Her-
toni e servente interino O*-
Sdo de Araújo, da Inspe-
ctoria de São pauio; escre-
vente Livio Pereira da Silva e
distribuidor de plantas Rai; -
mundo cie Alcântara -Cerrei;
ra, da Inspectoria de ôergiÊíe,
escrevente João Soares ; Pa -
meira e servente José cie
Alencar Ferreira, da Inspe-
ctoria de Alagoas; escrevente
Humberto de Oliveira íe*-
nandes, arador José Henri-
quês de Albuquerque, meoa-
nicó Antônio Monteiro ç ser-
vente Francisco Olegario da
Motta e Albuquerque, da lns-
pettoria de Pernambuco; «-
cre\-ente Miguel Campello de
Oliveira, distribuidor de plaa^•
tas Narciso Alves Bezerra e
arador Mario Aguiar Pereira.
da Inspectoria de Paraiiyba.
eacre\-«nte Theodulo Pradel
dé Almeida, distribuidor cie

se uma taxa dos fins que mu-
nifesta e especifiçamcwce pre-
sldlram á sua creacâo. ;

Av>esar de tal desengano, .o
espírito gregano dos campls-
tas encontra-se apenas ador-
mecido: Elles w acham pror.i-
ptos para co'.lgar esforços em
torno da realização de novo»,
ldeaes àue visem o desenyoi-
vlmento collectivo. rrompw-
licar-se-ão a ofíerecer ao go-
verno novos «acrificlos cm
prol do seu torrão natal, em-
bora exigindo d'oravante me-
lhor fiança de parte oaqueue
devedor relapso... E se o»,
governos os desampararem
não duvido que sejam capa;
zes de algo realizar por si
próprios. Pelo menos, so a
uma decisão firme de levar *
cabo alguma grande obra o
ao alto espirito üe reuunc.a
que para isto se exige. P?ss->
attrlbulr o Interesse rerelado
pelo conhecimento doi aeta-
lhes do plano de defesa da
cidade e da zona agricoUí
contra as inundações do no
Parahyba. Nenr mesmo at>
agudo senso da mulher cam-
pista poderia escapar o ai-
cance social de tão vultosa
construcção technica. E tóto
estou affirmando basead^^n
rápida troca de topreá|ôes
após uma reunião reahz^cUi,
pela Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres na sede da so-
ciedade de Medicina e Ciiur-
gia de Campos.

Para justificar o grande au-
seio campista, basta, na ver-
dade, referir, mesmo perlun-
ctóriamente, o que e esse pro;
jecto de deíe.» contra &&
inundações cio Parahyba. de
que me comprometti a reau-
«... ^.r,» naiTiinos uma expon-

^venVAgostlnho Ferreira
de Andrade, servente Anto
So José Silva medico dr.
Amando Marsülae Motta. o-
dos por contarem mais de dez
anne» de serviço publico U-
defaV e por conveniência do
Svlçocm vista do que ficou
apurado em procea*>. o 

jescripturano da Supeiim-"»
d£S(to Algodão Amazonae
de Almeida Torres.

Entre os funecionarios em
disponibilidade, ™^vh4°
dos Estados de Matto Gio^o,
Goyaz. Rio OpndeRfl^ SSanta Catharina. Wús, Es-
So Santo, Estado do Rio.
São Paulo. Paraná e Terrjtp-

^neSo. por terem sido
extinetos os ^P^^^í
gos e contarem menos ae dez
£nnos de serviço publico fe-
deral: escrevente João Car-

zar em Campos uma expo;
çáo completa.

Representa elle um tr<-;'os-:
Iho de quasi 5 annos, embora
com alguns Hiatos, pois que u
contracto para os levanta-
mentos topographicos e a ela-
boração cios projectos datam
cie 1924. Firmando-o com o
engenheiro Saturnino de Brl-
to, não duvido que o governo
ao Estado de então procura.-
va dar cumprimento a uma
parte do compromisso soiC-
mne peío Estado assumia©
para com os campistaa, rela-
üvamente ao emprego do im-
posto de 2 °i° sobre o áásucar.

- Foram assim elaboriíclos os
projectos. que se composm cie
perto de 60 desenhos e estão
oescrlptos em um relatório
escripto pov Saturnino de

„. Brito Publiquei sobre tal rc-
oLn^*Jefíersw"urbano Ro-1 latorio um artigo na ''Revista

£S Sador Os^idojar- Brasileira ^ f^gJggS^
dlm SUva. mecânico Aurelia
no Araújo e. servente Anto
nio Alves Tavelra, da.Inspe-
ctoria do Rio Orancie do.»¦
te;, escrevente Djalma deTU-

derai: ^^Paradw Gul- ma Botelho e servente Jos^
\£M Sd^/e Servente. Monteiro Lima, da Inspecto
BáfaSS&iS mm
S^ Inspectoria Agrícola do
&l8n£Sdo Sul; escrip^u-
rarlo Wladomiro Sophlnci Ro-
drlgues de Souza da estação
de pornicultura de ,D««^;
SSg^ar da Conceição fio-
S? distribuidor de Vtoaw* e
«ementes, arador agrônomo
aSS Werneck de Carva-
iho mecânico interino José
Maciel Monteiro m.jgrmM
Pelix Ferreira da Silva «a

ria do Ceará; e arador Amyn-
tlias Florlano da Silva, oa
Inspectoria do Piauhy. .

Nomeando o engenheiro
aaronomo Armando Davie
Ferreira Lima, interinamente
para ajudante da segunda
secção technica da Directo-
ria do Fomento e Defesa
Agrícolas.
Na pasto d» Viação:

Declarando sem eífelto as
considerando em

bastião Martins de^Araulo e

todos

A reforma do Departamento
Nacional de Ensino

Et-tíi prompta c deveri *-'.
Biricclonada alnrla este íncv. a vo»
forro» d" Departamento *Ti2tonai
do Enilnó f|"t- pawár»- a denòml»
niu-òc- Dlrectoria Oeral do »n»
511iO.

Büm nova Dlrectoria funeciona»
rá numa doa d«pend«icl*e riu WÜ-
nUterio n* Bduoaóâ-o t Saúde l"^-

bUea.

arador Cláudio Curado, da
Inspectoria de Ooyaz; escre-
vente Deodato Gomes Mon-
teiro e distribuidor de plan-
tas Oonçalo Amarante Cur-
vo. da Inspectoria de Matto
Grosso; escrevente Jacyn-
tho Paiva e mecânico «íteri;
no Francisco Moura Cabral
da Inspectoria do Acre; dis-
trlbuidor de plantas Germa-
no Emílio VVoU. arador João

íunlclonarios da Central do
Brasil: operários José Maneei
Pinheiro, Eurico Mendes dos
Santos e Olavo Rezende, con-
tabillsta Fablo Barreiros, es-
crevente Mario dos Santos
Werneck. guarda Domingos
Bittencourt de Carvalho, e
trabalhadores Antônio Pa-

'transcrlpto depois pela
zeta". de Campos.

Infelizmente, o capitulo re-
iativo á defesa da margem
esqueroa licou em Oranco. por
não ter havido, até 1928. verba
para a realização dos estuoo3
necessários e por. mais tarde,,
ter o governo, com orientação
que Julgo defensável, 'resolvi-
do entregar o projecto da de-
fesa'dessa margem a Com-
missão de Saneamento do Es-
tado, já então creada por es-
sa época (1929). Ignoro se a
Commòssão reallizou a parte
do projecto que lhe ficou
commettida.

Sobre a margem direita,
porém, que é a mais rica. pos-
suimos um trabalho completo.
onde s>e evidencia até qu»
ponto Saturnino de Brito e»
trahiu. por as6im dizer, cia
Terra, as concepções directo-
ras do sen projecto. em um
conjuneto que se impõe pela»
próprias condlcion antes lo-
cães. realizando um trabalho
verdadeiramente torreano.

^^mmmMB \ m?* SS Sníuí00'
Saturnino domes, Leonel An- dlc&e
tonio da Penha c Antônio | T^ao
Ferreira Guimarães.KNlUlO >vou. orauui »y ««* «Vátai di Marinha e

Deus Machado, mecânico Nu P*«»» d* M»'mn* c
de
João Ba.ptista Abreu e .ver-
vente Jacyntho Thoma?, de
Aquino. da Inspectoria cie
Santa Catharina; arador
Henrique PauJlno de Souza e
mecânico aKronomo Pòrthbs
Moraes do Castro Velloso, da
Inspectoria dc Paraná; esevre-1

i vr-nte cc->ar Soclero, dalnspe-1

da Guerra
Estabelecendo, em caracter

provisório, novas regras para
pagamento 

"le vencimentos e
vantagens, em ouro, ao p*s-
soai militar e civil dos rt-ic-
rido., ministério», quando em
commlBBãó em M* «x-trari-
gelro,

devo adeantar a»i<»'
uma descrlpçao deste plano
geral, que, sem desenhos se-
ria fatalmente imperleit».
Dando as minhas Impressões
sobre Campos, eu não podo-
ria, entretanto, calar a cio
movimento unanime de inte-
ro«*- c cooperação que an
causou o iiimp.es ennunclnSc»
do grande problema, cara-
pista.

LU
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Para
Todos

O nnslphabetiimo m Itália.
Um projcetor colo.ial.
Verão eninarada.

 fascista não esmo.
, _ce no combate ao anal-

phabetismo. Estatística offi-
ciai recente demonstra que o
numero de italianos analpha-
belos diminuiu 7ios últimos
annos de 27 para 21%. O de.
crescimo foi mais sensível nas
províncias ão norte da penin.
sula. onde a percentagem de
ignorantes é presentemente
üe ò%. As províncias do sul
continuam a apresentar alga.
rismos mais elevados, salien-
lanáo-se a Calábria com 48%,
a Sicilia com 40% c a Sarde.
nha com 3fl'' .

tíragPHEMERIDES Wasüeiras de
hoje. — Em 1560: começa

o ataque de Mem de Sá ao
forte Coligny (depois Ville-
r/aignon), o qual durou vários
dias, sendo os franceezs vi-
pulsos e o forte arrazado; em
1789: primeira denuncia da
Conjuração Mineira, dada ao
visconde de Barbacena por
Joaquim Silverio dos Reis; em
131G: nasce nesta capital o
dr. Antônio da Costa, que se
doutorou em Montpellier e foi
inn dos mais notáveis cirur.
giões brasileiros; em 1880:
jallcce no Rio o celebre padre
José Martiniano de Alencar;
Cornou parte na revolução de
Pernambuco de 1817; foi
deputado a Constituinte de
23 e deportado com os Andra-
das; senador pelo Ceará, sua
terra natal, em 1832; presidiu
por duas vezes a essa provin-
cia.

!\>A.O c agora um americano,
mas um inglês, o inventor

do apparelho mais colossal''in the world". Com effeito,
o sr. Grindel Matthews, de
Londres, construiu ha pouco
um instrumento que, graças
a um systema illuminativo de
prodigiosa f o rça, projecta
imagens desmesuradamente
augmentaáas a 25 kilometros
de distancia no firmamento.
O apparelho projectou ultim.a-'yelogio de dimen-

um relógio de
.- - ., e os respeeti-

vos ponteiros tinham no céo
o. extensão de um kilometro !
Ouvido por um jornal, decla-
rou, o inventor que estava
apenas no começo... Um dia
rirá em que, com o aperfei-
çoaménto do projcetor, elle,
d° Londres, enviará imagens
paru o céo de Paris. Esse ca.
narada vae fazer prodígios
etn matéria de reclame com-
mercial.

v apparetno pro
menL-if\ ^Ê.élói
sõès ffftgufias,mia ae1 Jantar,

Foi preso, em Munich, o Conde Anton Hugo, aceusado de preparqr um attentado contra o sr. Hitler
O clero c a politica

Ricardo PINTO
so, nenhuma sympathia men-
tal pelo cathoü-ismo. Sou ca-
thollco porque me baptiza-
ram,. quando tinha somente
três mezes e, com essa idade,
não sabia ainda falar, para
protestar. Reconheço, entre-
tanto, que o catholicismo en-
cerra uma disciplina moral,
que absolutamente não é pa-ra despresar em sociedade
amorpha e ignorante, como a
nossa.- E como sei quanto é
decisiva, em certos Estados <•
em determinados meios, a
palavra de ordem partida dos
púlpitos das igrejas, avalio
sem difflculdade a que exces»
sos prejudlciaes poderá che-
gar a prepotência espiritual
dos que se servem da eredu-
-idade parva das massas paraimpor preferencias politicas.Lembro-me bem do que acon-
teceu ao sr. Basilio Maga-
lhães, deputado mineiro, du-
rante o quatriennlo Berna.--
des. O sr. Magalhães, ao ser
discutida a reforma da Cons-
tituição. apresentara uma
emenda Instituindo o divor-
cio. E defendendo-a oralm.n-
te. teve. occaslão, é claro, de
referir-se com sinceridade á
influencia catholica, que tei-
ma em não admittir a disto-
lubilidade do contracto ma-
trimonlal. Poi o bastante pa-ra se indispor com os bispos
de Minas, os quaes ostensiva
e irritantemente vetaram a
sua candidatura á reeleição.
E o sr. Basilio Magalhães, ém-
bora fizesse parte da chapa
official, não foi reeleito mes-
mo. Os catholieos de certo
consideraram isso uma vlcto-
ria. Pelo menos uma bella de-
monstração de força. Acredl-
to, porém, que meia dúzia de
victorias semelhantes reduzi-
rão a zero o prestigio da igre-
ja. E talvez provoquem re-
acção...

/V'oS náo podemos nos quei-
xar deste verão. Em 81

deste mez será o seu ultimo
dia official, e elle vae desáp.
parecer deixando-nos recorda.
cões agradabilissimas, A pri-
vieira foi a impeccável cor.
reeção com que o tempo se
((mduziu durante o carnaval.
Nenhum perigo -de chuva!
Três dias esplendidos I Pois
além de tão inestimável con-
descendência, o verão nos deu
ultimamente uns dias de au-
thentica primavera. Noites
frescas, extremamente agra-
aaveis, nesta fornalha estivai
cju-e é o Rio! Fez frio intenso
(':> todo o sul. Na serra, Pc-
trgpolis, Therezopolis, Fribur.
í_o. exhuma.ram.se cobertores,
á noite, isto no mez de mar-
.'a i? quasí um milagre...

A'-1 politica activa, è perigoso¦ongraçar, porque isso des-
prestigia e divide os correli-
fiionarios, ao abrigo dos quaesos chefes podem agir. —
&5QjV DAUDET.

- Não, querida. Não pode.tios ir passar o verão estec'»no cm Petrópolis. Precisa-'"¦;.' pousar nas nossas divU
dai.

Ora essal Não podemosentão pensar nellas em Pe-tropolis?

Ff>f_1»í»1 Thcrmometro MPER.
¦ WÍV KEN.LONDON".;i'"M!i_do pelo Governo Britai.-">ro-, absoluta precisão e garan-''!'i |.ela Casa Hermanny. Gonç.|!|;i-. .">0. 1 tnln. prtstn

Telegramma •¦ do sul, agora
divulgado, informa que o sr.
d. Sebastião Leme "recom-
mondou" ao clero do Rio
Grande que. ce abstenha de
participar das chapas de can-
didatos á futura constituinte:
Parece que alguns'vigários
gau'chos mais afoitos esta-
vam aliciando eleitores nas
sapristias e, fiados no presti-
gio da religião, já se prepa-
ravam para.vir discutir a no-
va organização política do
paiz. E' pena, todavia, quo
a "í-ecommendação" não im-
porte em verdadeira prohibi-
ção. Também é do lamentar
que não abranja as actlvlda-
des partidárias. Não nego aos
catholieos ou protestantes,
como aos mata-mosquitos ou
engraxates, o direito de se
arregimentarem para pleitear
representação na assembléa
a reunir-se proximament.»
Todas as classes e todas as
correntes de idéas devem e
precisam intervir nos deba-
tes a serem travados e dos
quaes sairá a Republica n." 2,
essa maravilha. No caso da
pretensão dos catholieos ha
até a ponderar a funeção mo-
deradora que poderão exer-
cer. aparando as excrescen-
cias da ideologia desabusada
e estabelecendo um equilíbrio
sensato entre as tendências
em conflicto. Mas é necessa-
rio — e em beneficio mesmo
da religião — que os padres
não abandonem a quietação
das suas parochias para in-
gressar em partidos ou oon-
correr a eleições, o que ainda
é peor. O movimento revolu-
cionàrio despertou no clero
nacional pruridos politicosmuito censuráveis. A começai*
pelo próprio sr. cardeal, quenão tinha nada que se metter
no Guanabara, no dia da de-
posição do presidente Wash-
ington Luis» com quem fea
questão de figurar em photo-
graphias. Influenciados peloexemplo superior ou empol-
gados pelo desvario coliecti-
vo. numerosos sacerdotes _o-
garam, fora os breviarlos e,
com batina e tudo, mergulha-
ram na politicagem discri-
eionarla. Houve um que foi
interventor no Maranhão,
onde, por signal, praticou va-
rias tropelias. segundo depol-
mento do meu confrade sr.
Reis Perdigão. E, em - Pernam-
buço, um outro se intitulava
major e usava na gola da so-
taina respeitável a trompa
em miniatura, que é o em-
blema dos batalhões de caça-
dores. Serra, chamava - se
aquelle; esfoutro Arruda,
creio eu. Não tenho, contes-
' -—-

Manifestações ao senhor
Pedro Lara

BARRA — (Do correspon-
dente) — Em virtude do seu
retorno ao cargo de official do
Registo Civil, o sr. Pedro Lara
foi alvo de expressiva e cari-
nhosa manifestação, cm sua re-
sidencia á Avenida Beira Mar.
Saudou-o em nome dos mani-
festantes, o sr. José do Nasci-
mento Dias, que produziu bri-
lhante oração. Pedro Lara
agradeceu da sacada de sua mo-
radia visivelmente emocionado.

Falou a seguir o poeta Wal-
demiro Portugal, tendo o bo*
menageado agradecido em ra-
pidas palavras.

0 ministro do Trabalho visi-
Jou a fazenda São Bento

Conforme vem fazendo todas
as semanas» o .r. Salgado Fi-
lho, ministro do Trabalho, este-
ve, hontem, na fazenda São w QS antagonÍ8tas che.Bento onde Be estão realizando _ _„,'__.„_ „ 

"„- "
varias obras de saneamento, pa-

O rumoroso caso da Associa-
ção Geral de Auxílios Mútuos

da E. F. C. do Brasil
A sessão de domingo - Votos a 100S000

- Uma assembléa tumultuaria

¦K-íí HíRíií^^^SíS^11®"-»»*?¦?-¦ _B_^_KWMW rSE fjoll^mtJ^mfSm ^^ Am\'•í^H séM _________________________{ WÊè'

A diréctoria eleita da Auxílios Mútuos
Realizou-se domingo, a as-

sembléa da Associação Qeral
de Auxílios Mútuos da E. F.
Central do Brasil, para leitu-
ra e discussão do parecer da
Commissao de Exame de Con-
tas. Esse documento era espe-
rado com ansiedade, poi
quantos conhecem a vida da
grande sociedade nestes ulti-
mos quatro annos.

A concorrência foi extraor»
dinaria, aceusando o livro de
ponto a presença de 430 so-
cios, no momento em que o
nosso repórter ali chegou, ha-
wndo ainda grande numero
que aguardava o momento
de assignal-o.

A abertura dos trabalhos,
ás 11 horas foi feita pelo sr.
Luiz da Silva Pereira Bastos,
lu secretario, em virtude de
ter o sr. Francisco Regis, pre-
sidente, se recusado assumi!
a presidência, tão hostil se
mostrava a assembléa a fiua
pessoa.
O INICIO DOS TRABALHOS

Abertos-^os trabalhos, o sr.
Luiz Bastos convidou a as-
sembléa a indicar um sócia
para presidil-a. O sr. João de
Araújo Dias, propoz que fosse
acclam.-.do o sr. Anacronte
Borba Gomes. Houve um
grande borborinho na sala.
que se transformou em pro-
testo generalizado.• i A maioria não acceitara a
indicação. Era uma burla di-

tando as possibilidades do nu- i Ziam 0s SOclos, allegando quecleo Jque, em futuro não muito majg uma vez a diréctoria.remoto, estará em condições de | tendo por instrumento o sr.

Foram construídas no Nu-
cleo Santa Cruz mais

duas casas
O ministro do Trabalho inau-

gurará breve mais um grupo de
casas mandadas construir pelo
núcleo colonial de Santa Cruz.
São dez habitações, todas dentro
de lotes aptas para receberem
colonos. .

Vae,' dessa maneira, augmen-

receber numerosos lavradores
para a realização completa do
programma de estabelecer nas
terras daquella fazenda um ma-
gnifico celleiro da capital. Por
oceasião da inauguração das ca-
sas é pensamento do ministro
realizar uma pequena exposição
dos trabalhos executados no nu-
cleo apresentando dados sobre a
cultura e producção dos lotes.

Como estimulo aos posseiros
do núcleo foram creados alguns
prêmios que caberão aos mes-
mos, segundo os resultados apre
sentados de suas actividades.
Equitativa: Velloso — Edelber

TOURING CLUB DO BRASIL
Excursão a Minas

Geraes
O Touring Club do Brasil, na

próxima excursão que fará a .Mi-
nas Geraes, por oceasião da Se-
mana Santa, em abril vindouro,
vae levar seus associados á visi-
tar, na velha cidade mineira de
Sabará, a Usina Siderúrgica Bel-
go-Mineira, onde, ha alguns an-
nos, se fabrica ferro e aço. As
questões de siderurgia têm sido
muito debatidas entre nós e so-
bre as suas possibilidades, têm-

jse travado debates pela impren-

.6$000.

Circumscripção de Matto
Grosso

O coronel Newton Ca-
valcanti assumiu o com-

mando
0 chefe uo Ooverno Provi-

Êprlo recebeu telefrramma de
''•>iiipo Grande, em Matto('i»i£u, do coronel Newton
Cavalcanti, dando conheci-
mento a íí. excia. de haver i-s-
• uinldo em data de 10 do cor-
i'<Hite. p commando da respe-
ewVa f ircumscrlpçí-o militar' da brirr.-fda mixía daquelle
' .' "1/*.

ra a preparação do núcleo colo-
nial que ali se projecta fundar.

Nessa excursão acompanhou-
o o encarregado doa negócios
da Áustria com o secretario da
legação.

Para recebel-os achavam-se
no núcleo em fundação, além do
director geral do Departamento
de Povoamento, directores de
serviço da mesma propriedade
do governo* bem como funecío-
narios da commissao encarre-
gada das obras.

' "Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

belllsslmo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPTIMA MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHO.ro — 2-9840

guem a uma conclusão.
A visita a Sabará demonstra-

rá que o problema não é tão
transcendente como parece, e
que é mais fácil fabricar o ferro
e o aço, construindo fornos e
pondo-os a trabalhar, dò que cs-
tabelecer longas e intermináveis
discussões estéreis sobre assum
pto que, afinal de contas, pon-
cos lêm, tal a confusão que so-
bre elle se tem estabelecido.

Os visitantes assistirão a fa-
bricaçâo do aço e ã conversão
do mesmo em múltiplos artefa-
ctos de uso diário.

Professora fluminense em
disponibilidade

Pelo interventor Ary Parrei-
ras foi declarada em dlsponi-
bllldade irremunerada, a pedi-
do, a professora effestiva da
escola mlxta de Vargem do
Manejo, no município de Vas-
souras, d. Esmerla Miranda
Beirão.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da AllentanhM, ex-
assistente do» profe..ores Llchtemberi.. l-ewbi, .foseph, de
Berlim, e Ht-l-figer, de Vienna. Especialista: «tu dorneah
do» Rins, Bexiga, Próstata. Lrethra. Doença», ri.» Senhoras,
Diathermia, ültr»-Violetas, Consultório: 7 de Schmbro 42,
Sob., rias 13 As 17 bora?,. Phonf: 4-HíKi.

João de Araújo Dias, preten-
dia .Iludir a assembléa.

A confusão era enorme. Os
mais exaltados dirigiam pesa-
dos doestos contra a dlrecto-
ria. O ambiente era de per-
feita balburdla, de grande
exaltação. Estava imminente
um serio. conflicto. Os poli-
ciaes presentes, com admira-
vel compostura e correcção
esforçavam-se para manter a
ordem, solicitando calma t»
prudência. . .

Se fosse mais ponderado e
reflectido, o sr. João de Arau-
jo Dias, teria teria retirado a
sua proposta, o que restabe-
leceria á calma. Um investi-
gador policial, tomou da pa-
lavra e» depois de appellai
para os associados presentes,
concltou a mesa a proceder a
chamada para uma consulta
legal á assembléa. Era evi-
dente que a maioria indicara
o nome do sr. Arthur de Pin-
na, em oPPposição ao sr. Ana-
creonte Borba Gomes, mas só
uma votação nominal poria
termo ao pleito .

A assembléa applaudiu a
proposta, com fragorosa ac-
clamação c a mesa mandou
proceder a chamada.

A VOTAÇÃO NOMINAL
Como dissemos, a assembléa

era numerosa e, por isso. fo-
ram os trabalhos massan-
tes e lentos. Feita a cha-
mada, foi apurado o seguinte
resultado: para presidente da
assembléa, Arthur de Plnna,
210 votos; Anacreonte Borba
Gomes, 112. Poi proclamado
presidente de assembléa o sr.
Arthur de Pinna, que ás 14.40
assumiu o cargo, por entre
frenéticas acclamações. Sere-
nados os applausos, convidou
para secretários os srs. João
Ramos de Paiva Netto e Lu-
ciano Cabral de Lemos.

Completa a mesa, o sr. Pin-
, na declarou que marcando os
i estatutos tempo rígido de

funecionamento da assem-
bléa, que estava a expirar,
sobretudo também o cansaço
dos sócios presentes, na qúa-
lidade de presidente convo
cava nova assembléa em con-
tinuação para domingo, 19
do corrente, ás 11 horas, afim
de se proseguir nos trabalhos
e declarando-o encerrados.

A COMPRA DE VOTOS
A diréctoria, vendo-se per-

dlda, deante da maioria es-
rnagadora adversa, que ss
achava no recinto, durante o
curso das votações, abriu as
arcas da associação para a
compra de votos.

Foi um escândalo nunca
visto c leito .'•¦em rebuços, o
que causou forto indignação,

A clcltorc-3 que ..e deixa-

ram peitar foram pagos os
cheques de números 0.822 á
0.926, até ás 18 horas de do-
mingo, na secretaria da Asso-
ciação, pelo funccionarlo Hé-
ver Novaes.

Entre a primeira e segunda
chamada, foram pagos che-
quês d8 cem mil réis aos so-
cios Alberto de Oastro Esco-
bar, Santos Maia, Moreira da
Rosa, Pereira de Carvalho.
Vanderlino de Araújo, Júlio
César de Paiva, Annibal Pa-
checo.

Esses pagamento eram íei-
tos na secretaria, por um
grupo composto dos srs". Fran-
cisco Regis, Dan Corrê3 dos
Santos, Carlos Freire da Cos-
ta e Luiz do Souto Assuonpção.

Foi um escândalo, que re-
voltou mesmo os próprios par-tidarios honestos da directo-
ria.

AMEAÇA INÚTIL
Corria na assembléa que

fora feita uma ameaça de des-
acato ao delegado Af ranio Pa-
lhares, do 14° districto, caso
mantivesse imparcial! dade,
garantindo a assembléa plena
liberdade de acção, sem pro-
teger a diréctoria.

A acção dessa autoridade,
— o que não surprehende —
foi de absoluta lisura, tendo
mesmo, quando mais • tumul-
tuaria era a assembléa, toma-

, do a palavra, concltando-a a
ordem, para deliberar com
sabedoria, sendo por isso ca-
lorosamente ovacionado.

UM ACCIDENTE
Tendo a presidência tido

conhecimento de que um so-
cio fora vlctlma de um acci-
dente, suspendeu os traba-
lhos, propondo que lhe fossem
prestadas homenagens. Chá-
mava-se o sócio Geminlano
Pereira da França.

O delegado abriu uma „ub-
scripçáo, que em 15 miijutos
attingiu a 331$000, em prol da
familia do mallogrado asso-
ciado.

Funcclonallsmo Publico
banquete em honra de
Moreira Guimarães

Moreira Guimarães, que 6
sem duvida, uma das figuras do
maior destaque da burocracia
brasileira, acaba áe se aposen*
tar, depois de largos annos de
trabalho publico., tendo presta-
do relevantes serviços á Secre-
taria de Estado da Justiça, on-
de exerceu sempre as suas
funeções em vários cargos.

Oa seus amigos e collegas, e
são todos quantos labutam na-
quella Secretaria, não qúizeram
que a retirada de Moreira Gui-
marães do seu convívio passasse
desapercebida e resolveram of-
ferecer-lhe um banquete quemarcasse com nota alegre o

inmorredoura essa separação.
i Certo, Moreira Guimarães,' embora não mais freqüentandoI diariamente a sua repartição,' continuará no coração de todos

os seus collegas.
O almoço em homenagem a

Moreira Guimarães realizou-se
no restaurante Ponto Chie, e
correu por entre as mais effu-
sivas provas de sympathia para
com esse digno funecionario.

O homenageado foi saudado
pelo sr. Francisco Santiago,
pela Diréctoria da Cohtabilida-
de, pelo sr. Cleantho Jiquiriçá,
pela do Interior e Léo Alencar,
pela da Justiça.

Saudou o sr. Luiz Aranha»
director geral do Gabinete e que
compareceu ao banquete, o sr.
Archimedes Xavier.

O sr. Moreira Guimarães
respondeu a todos com commo-
vente e elequente discurso, em
que, fez a apologia da repartição
onde trabalhara, destacando um
por um dos vultos de mérito
por por ella tem passado, até os
presentes.

PO LITIC A

«-M5I lliyOS t, „ a legitima,
para injecçâo, "LOT**, "LÜE.R"
e "PHILA" _ó bc devem comprar
em casas de confiança, como a Ca-
aa Hermanny, Gonç. Dias, 50.
Agulhas dendê 71000.

Caiu da escada quando tra-
baldava, em Nictheroy

José Soares de Souza, com
42 annos de idade, casado, em-
pregado da Companhia Tele-
phonica, residente á rua No-
ronha Torrezão n. 662, quan-do trabalhava, trepado numa
escada, caiu ao chão, soffren-
do fractura do tibia esquerdo.

Transportando para o Prom»
pto Soccorro, ahi recebeu os
curativos de que carecia, retl-
rando-se após para a sua re-
sidencia.

"Revista de Materiaes de
Construccio"

E_tâ em distribuição o nu-
mero correspondente ao mez
de fevereiro da "Revista de
Materiaes de Construcijâo",
dirigida pelo sr. Sidney Mas-
carenhas de Brito.

E* um numero excel'enfce,
contendo trabalhos que inter-
essãm a engenheiros, cons-
truetores, industriaes e com-
merclantes. '

PREPARAVA UM ATTENTADO
CONTRA HITLER

MÜNÍCH, 13 (U. P.) —
A policia desta cidade pren-
deu hoje o conde Anton Ar-
go, que confessou estar pre*
parando um attentado con-
tra a vida do sr. Adolf Hi-
tler.

O detido de hoje é o au-
tor do assassinio do sr. Kurt
Eisner, primeiro ministro e
chefe do Partido Socialista
da Baviera, levado a effeito
em fevereiro de 1919.

Os candidtos do Pari i
Constituinte

BELÉM, .13 (A. B.) — Os
jornaes desta capital publi-
cam em grande destaque te-
legrammas do Rio de Janeiro
com o resumo do manifesto
da colônia paraense ali domi-
ciliada, lançando as cândida-
turas dos srs. Lauro Sodré,
Samuel Mac-Dowell e Oswaldo
Orlco á deputação pelo Pará
na Assembléa Constituinte.

O manifesto foi recebido com
sympathia nos círculos politi-
cos paraenses, onde os três
candidatos contam numerosos
amigos e admiradores,

OURO Paga até 11$ a ar.
Joiaa asadas — E*

qnem paga maia. Concerto» de
Jóias e relógios, trabalhos garan»»
tidos, preços baratissimos. Offi-
cinas próprias. — Visconde Rio
Branco 23.

f A família do multo amado
FELIPPE DE OLIVEIRA

Impossibilitada de dlrlglr-se pes-
soalmente a todos que acompa-
nharam com carinhosas manlfes-
taçoes de solidariedade e de con-
forto a sua Immensa dor, deixa-
lhes nestas palavras o testemunho
da sua commovlda gratidão.

Rio, março de 1933.

O CASO DO RIO GRANDE DO NORTE
Já de regresso da sua viagem ao Norte, onde foi, bc-

gundo declarou, em inspecção aos serviços contra a sec-
ca, chegou, hontem, ao Rio Grande do Norte, o sr. José
Américo, ministro da Viação.

Ahi tem o sr. Getulio Vargas uma boa opportuni-
dade para obter valioso depoimento sobre a situação po-litica daquelle Estado.

Bastaria que o chefe do Governo Provisório telegra-
phasse aquelle dos seus ministros que maior responsa-
bilidade teve na escolha de alguns interventores do
Norte, pedindo-lhe investigar o que ha de verdade em
torno das actividades políticas do sr. Bertino Dutra e
do seu chefe de Policia, de modo a apurar se ellas se
enquadram nos verdadeiros postulados da revolução ou
se, conforme repetidas denuncias que vêm surgindo, es-
tão sendo ali postos em pratica velhos processos dos
tempos lamartinescos.

Seria ainda proveitoso que o sr. José Américo le-
vasse as suas observações ág personalidades que cercam
o interventor è formam o quadro dos seus auxiliares
mais dedicados e de maior confiança.

Depois de ouvida a palavra do ministro, é claro queo sr. Getulio Vargas poderá dar com muito maior se-
gurança a sua ultima palavra sobre o assumpto.

Uma Bocial.demucriieia "sul-
gencri."
A Agencia- Brasileira divulgou

hontem a seguiiito informação:"Bahia, 13 —Do bispo do Bra-
gança d. Jo.ié Maurício da Rbçhaí
que se encontra Hst.ualm.nte em
Bello Horizonte, Minas Geraes, vc.
..•c-beu o capitão Jür.acy Magalhães,
interventor federal neste Estado,
um telegramma do £e<JÍü;taçõe_
pela inclusão no partido sob sua
orientação dar, "justas reivindica,
ções da consciência catholica"'.

O interossaute 6 quo o partido
fundado na Bahia polo interven-
tor Juracy Magalhães intitula-se
"soeial-democraitico" B a social j
democracia, como yc sabe, não re-
conhece as reivindicações da con-
sciencia catholica...

Sub-Ommi-são de Reforma
Constitucional
Não se reuniu bontêm a Sub-

Commissao de Reforma Constitu-
cional.

Annuncia-so uma. reunião para
depois de amanhã.
A familia na novn Constituição

A commissao incumbida do ante-
projecto da Constituição vae de-
bater assumpto que interessa e di-
vide a opinião— a constituição da
familia.

Elaborando esse capitulo, o gr.
Oswaldo Aranha declara, r.o ar.
tigo inicia], que ° casamento é in-
dissoluvel, mas admitiu a aua an-
nullação e o dèsqúice.

Esa formula não conseguirá sa.
Usfazer qs propugnadores, nem 02
adversários do divorcio, porque
não o concede, mag permitte a sua
uonsummação, pois os cônjuges
cujo casamento foi annullado fi.
cam na situação real de divorcia-
dos. ,

Facultando aos filhos illegltimòs
a investigação da paternidade, re-
conhecendo-lhes os direitos reco.
Ohecidos aos legitimo., parece-nos
que o ministro da Fazenda s*
afasíta dos princípios conso-grati-
vc« da indissolubilidade d*> matri»
monio e Bo colloca. sob o ponto
de vista moral dos partidários do
divorcio.

Em geral, para o Estado leigo
o casamento o um contracto da
terra, que se faz ou desfaz segun-
do as conveniências dos comtra-
ctantes, o os filhos illegitir.103,
embora o seu reconhecimento af-
fecte a harmonia domestica, im»
põem aos pães deverea materiaes
quo nenhuma consideração moral
evita e revoga. Para o crente, o
sobretudo o ca-tholiso, o casamen.
to e a prole adulterina são enca-
radoa sob outros aspectos.

O projecto do sr. Oswaldo Ara-
nha nem se subordina á religião,
ne>m obedece ao principio mera-
mente humano do Estado leigo: é
hybrido, e n» Constituição deve
haver unidade de doutrina.
Três freiras d<*s£j*m votar

Vem de S. Paulo a novidadeí
tre-s freiríí» se dirigiram a-óg "gui»
ehets" dos cartórios eleitoraes e
so qualificaram. Desejam votar.

O facto não deixa de ser um in-
dioe curioso do momento. Alistam-
se cegos, velhas de 99 amnog, pa-

dres e freiras. Aguardemos os re-
sultados da interferência de tantr»
genlte nova na política.
Os candidato, bahlanog

O partido .ituae.onist- bahlano
organizou a seguinte chapa:

Marques dos Reis, Medeiros
Netto, Clemente Marlani, Medeiros
Falcão e GUeno Amado, advoga,
dos; Arthur Nelva, Arlindo Leo.
nl, Leoncio Cairão, Pacheco de Oü-
vira, Attil- Amaral, presidrote do
Club íi de Outubro, e Magalhães
Netto, director da Saúde Publica

O sr. João Mangabeira vae apre-
sentar-se avulso.
O secretariado paultetn

Volta-se, de novo, a falar no
secretariado paulista.

Desta vea affirma-go que o ge»
neral Waldomiro Lima escolherá
*»s seus secretários depois de re1
«olvida a questão da divida extor.
na de S. Paulo.

Como se vê, trata.se apenas do
um* vaga possibilidade.
Partido Nacional do Trabalho

Foi eleita a diréctoria do Par-

tido Nacional do Trabalho, que f!»
cou assim cohsttituidn:

Presidente, Jocèlyn de Souza Pi-
tanga vice-presidente, Jo-sé B'errei.
ra, presidente da União doa Esti-
vadores; Io soar.tarlo, Ak„a.-,dri.
no Ferreira Campos, carpinteiro;
2" secretario. Hildebrando de Oli-
velra, presidente (io Centro dos
Empregados do Cães'do Porto; 3'
socretario, Fetippe Fagundes, <¦_>»
pinteiro; thesoureiro, Alfredo For-
raz Sóstheh-s, presidente do Syh-
dicatç» do E.C.C. u Panificadore.í
Marítimos; 2o thesoureivo, Ignscio
Pinheiro, presidente do Syndicato
dos Lavradores do Districto Fede-
ral; procurador. P^dro Pereira
representante do.-; syndicntos Tex-
ti! o de Con.trueçiio dvU do Va-
lença. Estado do Rio.

O P.N-T. se reunirá amanhã,
afim de escolher a chapa com quo
dispuitará a sua repro-Ontação á
Constituinte.

Nos bastidores
Em discurso pronunciado om

Porto Alegre, o sr. João Car!".s
Machado revela as "démarches"
realizadas pelos srs. Flores d»
Cunha c Maurício Cardoso no sen-
tido da pacificação da faniil'»
gaúcha om torno da bandeira do
Partido Liberal.

O sr. Maurício Cardoso, depois
do entendimentos com o sr. Flore»
da Cunha, foi 3. fronteira, confe-
renciar com os exilados doa dois
partidos sul-riograndenses.

Mas a sua mi.são não foi eu-
roada de êxito.

Os proceres republicano:, e liber-
tadores não aceeíta-fám -a- fo-rmiíla..
levada pelo ex-ministro da Jus*].
ça. E o Partido Liberal íoi iuw.
dado sem o desejado upojo do»A_
dois tradicionaes partidos gaú- V,
chos.

Encerrando a*s suas considera-
ções, affirma o secretario do jn.
terior do sr. Flores ã*. Cunha:

"Era isso, por cew, uma ds-
monstração clara d^ que «s que
haviam saído para a desordem não
desejavam nenhuma conciü-ção
offerecida pela alma aberta do ge-
neral Flores da Cunha. Foi, en.
tão, que se resolveu levar a ef-
feito o Congresso do Partido Rs-
pubHcano Liberal."

Contra a grlppe,
rouquidão, use no lenço alguma*
gottas de ODORANS o faça gar.
garejos com esse antiseptico ef..:
ficaz. Alllvio surprehcndente!
Frasco, 3$000.

Vão com destino i sede
dos corpos a que per-

tencem
Por terem de reunir-se á sede

das unidades a que pertencem,
apresentaram-se ao Departa-
mento do Pessoa., os seguintes
officiaes: majores Honoráto
Pradel. do 5." R. A. M.; José
Ricardo de Moraes Veiga, Euri-
eo Mariano de Oliveira, com-
mandantes dfe sub-unidades do
11." R. I. o Salvador de Mello
Mattos, Djalma José Alvares
da Fonseca e Oromar Osório, e
primeiros tenentes Ivo Fonseca
da Silva, Edson Pires Condeixa .
e Euristones de Almeida Pires.

Dlsoensados de exames os
aspirantes e sargentos da
Força Militar fluminense
Por decreto do commandan-

te Ary Parreiras, interventor
federal no Estado do Rio, fo-
ram dispensados de prestarem
os exames práticos das armas
os aspirantes a officiaes e
sargentos que tenham o curso
de infantaria e de cavallaria,
pelas escolas do Exercito.

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
Cura rnpida por fjoresso Inteiramente novo, Hr.m pre-

Juízo dan prour ha occupa^òvi, e perigo algum. A id.-.de da Kcr-
nia mio é furtor ce mcurubilidadc.

Todns bh v'"j«iiiiac 1» ma:ilinu comtnodldade quanto no ira-
lamento <iuc é Hcnonal I az-nf Iratain^nit) « domicilio.

CoiiHultorioi t>r. Menezes I>«»r 1». — if.,» Hob Marrrcw ".
lei ..70lfí (liíiriiinii nl< flun Mi á». IV liorn.

Partido Liberal Paulista
A direcçao do Partido Liberal Paulista, no qualse agremiaram os ex-combatentes de São Paulo, fez

divulgar pela imprensa de Sãò Paulo que, até agora,
ainda não autorizou qualquer publicação M>hre no-
mes a serem suffragadoa na próxima eleição con»li-
tuinte. A chapa liberal paulista será conhecida em
tempo, com o manifesto c o programma que o partidoentão divulgará.

M
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JNO LAU E NA SOCIEDADE
Habitações modernas . MODAS

Se é verdade, como mui-
ta gente crê, qüe o século
XX está destinado a as-
sislir á decadência das
artes em geral, ndo é me-
nos verdade que pelo me.
nos uma, a archítectura,
parece continuar em pie-na florescência.

Náo se pretende fazer
aqui nenhum apanhado
histórico da archítectura
antiga e moderna. Allu-
dimos apenas á sua mo-
dalidaãe mais córriquel*
ra: as habitações.

Não è preciso ir muito
longe para se conhecer o
máo gosto das moradias
antigas em f/era..- o Brasil
de nossos avôs conservou
até os nossos dias uma
quantidade de casas abo-
minaveis, que 7iiais mere-
rem o nome de tocas do
que, o de habitações hu-
manas.

Parece qua nossos ante-
passados consideravam a
r.csa apenas coisa de utu
lidado e não, como deva
ser, um redueto de con-
Jorto e de bom gosto,

Felizmente' para nô3.
?ios últimos tempos fo-ram surgindo novos ty-
pos e e.stylos de casas, ca-
da qual mais encantador,
que permütem morar-se
agradavelmente por pre-
vos relativamente reduzi-
tía..

Os gregos, esses gran-
des mestres da vida. co-
nheciam a influencia que
exercem os ambientes bel-
los na formação dos tem-
peràmentos artísticos.
O século XX. tão diverso
da Grccia antiga por tan-
ios c tão variados inoji-
vos, approxima-se delia
no culto indispensável dos
ambientes caseiros.

ZüLEIK.. LlNTZ

Máximas
Quem quiser ser feliz, deve

amar o seu dever c procurarnisso uma satisfação. —h..
nisso Uma satisfação. — MOT-
TBVILLE.

e & *
Todo aquelle que souber

entre os desgostos e as des-
Consolações cumprir sempre
com perfeição o seu dever
serã capaz das mais difficcis
coisas. — HAMON.

st * £

Um dever cum.prido deixa•algumas vezes na alnui um
sentimento de inquietação,
que se parece com o remorso:
o de não ter feito o bastante.~ GOETHE.

I
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ar. Antônio do Regro Vianna. ve-
lho e bemquisto funecionario da
secretaria do Supremo Tribunal

. Militar. O annivernarlante rece-
| beri ns homenagens das pessoas

iv suns relações de amizade.
. — Festejou anto-hfntem o seu

.latalicio o sr. Augusto Horteti.
cio de Carvalho, funcciona-lo do
Banco Hypothecarlo e Agrícola do
Estado de Minas Garaes.

NA 6RIPPE
Só

leite dá
resistência

Vm lindo modelo, creaçáo
de costureiros londrinos.

Ánniversarios
Fazem annos hoje:
Senhoritns -— Eiíedina Marcon-

des, Lúcia Mello. Elvira Marinho
Brandt, Maria Helena Miranda e
Edith de Cas,tro.

Senhoras — José Rodrigues ds
Parla e Maria Amélia Furtado de
Souza Cabral.

Senhores --• Dr. Mario Volver-
de, dr. Henrique Lage, dr. Hei-
tor Cot>ta, dr. Fernando de OU-
veira Brahfc c Mariano Nunes
Gonçalves.

A data natalicia da sra.
Alayde Villas Bôau Torres, espo-
aa do sr. Carlos Torres, do com»
mercio desta praça, foi 

"motive

para que a mesma recebesse, do-
minjo. 12 do corrente, muitas de-
monstraçõee de estima o gympa-
thia.

Transcorre hoje a data na-
.aliciai da menina Lucilia, inter-
e_»ante fi.hii.ha do nosso colles*
de imprensa Mario Peregrino e
de sua eaposa d'. Albertina Pi-
menl«l Peregrino.

Fez annos hontem o dr. Al-
berto Alves Ribeiro, 2o official
da Saúde Publica.

Decorre hoje o natalicio do

SENHORAS! Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 - Tubo 7|.Lv »,N* . •__!
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Cansaço Cerebral
Ê, por aceno, o leitor uma desses pessoas

aue, devido ao excessivo trabalho inielleetual»
sente a miúdo o cérebro cansado, dor de cabeça

exeotamenlo nervoso?
Para esses casos a CAFIASPIRINA é o reme-

dio naturalmente indicado. Em poucos minutos
alllvia a dor» restitue a lúcidos mental, o enthusl-
asmo, a alegria. É absolutamente inoffensiva ••
por isso, pode ser tomada a qualquer momento.

E tambem excellente para as dores de dentes
ouvidos, resfriados. enxaquecas, nevralqlas.

incommodo.» de senhoras, etc.

Cafi.lcftS
o remédio [bayepJ

irmã
Je confiança,

Noivado»
Com íí senhorita Aidftleein d-

Carvalho, da sociedade nicthero;,---
ense e filha do capitão Vicente
de Carvalho, contractou caa'i-
mento o tenente Fernando Corb'il.

— Com a senhorita Jariule Ni-
colou Kayat, filha dn viuva Nico-
lau Kayat, elemento <ia colônia
syria domiciliada nesta capital,
contractou casamento o sr. João
Abeid. sócio da firma J. Abeid
& Irmão. Em rcffosijo pelo aus-
piciO-o acontecimento, os pães do
noivo offcrficeram uma rccepslo
em sua residência.
Casamentos

— Realiza-se hojs o enlace ma-
trimoniaj da senhorita Ignes Mar-
tins Pereira, filha da exma. viu-
va marechal Martins Pereira, com
o dr. Luiz Sence, filho do co-
nheeido usineiro de Camnos sr.
Victor Sence c da sra. D^olinda
Teixeira Sence.

No acto civil, que terá logar
no Palácio da Justiça, serão teí-
temunhas. da noiva, o sr. Chris-
tiano Soare3 e oxma. esposa; e,
do noivo, o sr. Henry Sence s a
senhorita Maria Sence, irmãos do
noivo. O acto religioso, quo sa
effectuará As 10 horas, na Cath«.
dra. Metropolitana, terá como na-
drinhos da noiva o sr. Victo?
Sence e senhora e do noivo o sr.
Fr&nvisco Atjarnt e a viuva ma-
rechaj Martins Pereira.
Festas

Automóvel Club do Bribil — O
Automóvel Club do Brasil, por
irttérmedio do. seu., director so-
ciai. dr. Anysio de Sá, tem já
concluído um largo e interessan-
te programma de festas para a
estação de inverno deste anno.
Sabe-se que figuram nelle re-
uniões , de accentuado cunho de
originalidade.

Tijuca Tennis Club — No pro-
xlmo sabbado, dia 18, o Tijuca
Tennis Club fará realizar em seu
palco, no salão nobre, uma festa
de arte elas. ica. cujo programma.
noticiaremos opportunamente, no-
d o ri d o -se entretanto adiantar,
que pes.oas de reconhecido valor
cm nosso rncio artístico, nella to.
maráo parto. A Commissão de
Festas do Tijuca. empenhada co-
mo sempre, em agradar a todos
os sócios, fará constar dessa fes-
ta de arte, somente musicas cias-
dicas, proporcionando a»sim, mo.
mento* da agradável satisfação.
muito especialmente aquelies que
tço.stam dc ouvil-a.

Botafogo F. C. — A sociedade
elegante que se reúne nm> festa.,
do Botafogo F. C terá amanhã,
fiuarta-feira, a opportunidade de
assistir a uma interessante ses-
são de cinema que o club offe-
rece atfs aocios e suas famílias.
O f%/ principal será "Caminho
do Pa.raiso", em oito partes, com
Lilfam Harvey e Willy Frítsch.
A se_«ão começará ás 21 horas
em ponto.

Botnfogo F. Club — Cinema
— A direcção eo;ial do Botafo-
go F. C. offerece amanha um*
interessante sessão de cinema aos
gocioa e euas famili»-. O fllmr
principal da exhiblçáo será "O
Caminho do Paraíso", cm ©Uo
partes, eom Lilian Harvey c Willi
Krifcceh.

A sessão começará ás SI ho.
t&B e os sociog entrarão na for-
ma dos estatutos.

Viajantes
O- novo ministro de Hespanha

— O npvo ministro da Hespanha
no Brasil, sr. Vicente Salles Mu.
soles, cheirará hoje a esta eapi-
tal, pelo transatlântico italiano"Contç Biancamano". A colônia
hespanhola, residente nesta cap!-
ta!, nr.ep.aru ao illustre diplomata
festiva recepção.

— Está de viagem para Lamba.

Stop that oold with VAPEX"A ürop on yonr handker-
chiei". Of sU Ctaemlsts, 9|50C
a bottle.
«n____________-_____-----i-M-___-_-_--_-_Mii^
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(INJECÇÕES)
Em toda» nn DrogariaM e Phar-
macia, e na Casa "EMEIt",

KUA l)A QUITANDA 3 c 5 —
(i_aqi_ina da rna São José)

ry. onde vae convalescer de deli-
cada intervenção cirúrgica a que
foi ha pouco submettido o <?r.
Octavlo Nascimento Brito nosso
collega de imprensa e advogado
nos auditórios desta cidade.

O dr, Octavlo do Nascimento
Brito. s<£ue acompanhado de su«
família. .

Enfermos

CONTO DO Dlfl
Um desappareci-
mento mystertoso

Já está convalescendo da enfer-
midade quo o acamou por alguns
dias. o dr. J. Leite, proprietário
da "Livraria J. Leite*.

Missa em acção de

graças
Realizou-se hontem. com grande

«olcmnidade, no altar-mol. d»
igreja de S. Sebastião dos Fra.
des Capuchinhos, ama minsa em
acção de graças, peta passagem
do 1" anniversario da forinatu?»
dos bacharel» do 1032.

A essa ceremonia compareceram,
além do reitor da Universidade,
prof. Fernando Magalhães, o
prof. Abelardo Lodo, quo foi •
paranympho da turma, c grande
numero de bacharéis.

Apôs a solemnid'»de, foi distri-
buido entre os preser.tws o aovo
livro, intitulado "B*'ío da Saúda.
de", de autoria do proí. Abo«
lardo Lobo. Foi nma fest^ com.
movente aquella em que se pro-
curou patentear mais uma vez a
boa amlzadLe acadêmica sempre
prompta a todos 03 movimenta d«
solidariedade humana.

Faâlecimentos
Em sua residência falleceu,

após longos padecimentos, o te-
nentfi coronel Eduardo Cava.can-
ti Albuquerque Sá, professor do
CoUegio Militar. O enterro rea-
Iizou-se hontem no cemitério de
São João Baptlsta.

Depois do um cruel e dc.
morado soífrimento, em eonse-
quencia de melindrosa operação
realizada no Hospital da Crus
Vermelha, falleceu a sra. d. Ali.
ce ftpmero, esposa do sr. Kduar-
do Romero, negociante des ta
praça.

O enterramento reali zou-sso
hontem para o cemitério dc São
João Baptista.

Falleceu confortada com os
sac.an.ontou da Igreja, na madru-
gada do dia 13 do corrente, no
Instituto Paulista em S. Paulo,
d. Odila Rodrigues de Azevedo
(Dona Fiúta). nascida a 14 de
Janeiro de 1873, filha do. Barões
do Santa Eulaüa e irmã do dr.
Arnolfo Azevedo.

D. Fiúta era conhecida como
mãe da pobreza, no Norte de São
Paulo.

Fundou em Lorena. om 1912. a

"ii mi iiMi.t.ri •-•-*.. mtn.n. ••'»'. t. mim. tlutll-tir.

Basta de experiências.

ralé Tamovo

0 turismo na França
Em uma informação preB-

Associação do Patrocínio de São i batia ao Ministério das Rela

O que primeiro attraiu a atten-
ção publica, sobre o desappareci-
mento de Guvlote, foi a insólita
quantidade de garrafas de leite
que se amontoava na porta de
sua casa.

Todos os dias, o leiteiro lhe le.
vava uma garrafa contendo melo
litro de leito, segundo &s condi-
ções de um velho tratado estabe-
lecido entre elles. Pois bem: um
bello dia. os vizinhos .viram que
desde muito tempo esses meios
litros ficavam na porta, sem que
ninguém lhes tocasse.

Um espirito engenhoso e pers-
pie&z teve, a id«a de contai-os, e
achou oue eram vinte e tres, de
onde se pôde deduair que fazia
vinte e tres dias que Gaviota ha.
via desapparecido, '

A conclusão foi plenamente
confirmada, pouco depois, por
outro vizinho, que, estimulado
pelo êxito do primeiro, contou,
por sua vez, os pães de um kilo,
que formavam um monte diante
do conjunto de garrafas: eram
tambem vinte e tres.

Se sé juntar a esses primeiros
indícios o facto do terem sido en-
contrados vinte e tres números
utrazados de um diário matutl-
no, se comprehende de que modo
se arraigou nas vizinhos a con-
vicção de que devia ter oceorri-
do alguma desgraça a Gaviota.

Sobre a natureza, da desgraça
ss opiniões estavam muito dividi-
das: ajguns acreditavam no as-
8ass.ir.io, outros no suicidio. Como
não era possível permanecer éter-
naipente nessa incerteza deseon-
c.rtante, se deu parte á policia.
Esta veiu sob a fôrma de mn
commissario e um serralheiro,
que, armado com os utensílios
de um ladrão qualquer depressa
fez saJtar a fechadura. Os pre-
sentes penetraram no apparta-
mento convencidos de que, mal
transpuzessem os humbrae,? da
sala de entrada, penetrariam no3
domínios do horrível. Mas tal
não se deu. Na sala de jantar ti-
veram a primeira decepção: Ga-
viota não estava ali, como era de
esperar. vo,m um metro e cinco,
enta de língua de fora da boca.

Nem se encontrava tambem em
seu dormitório, afogado entre
dois colchões. Nem no quarto de
vestir, com uma navalha de bar-
bear cravada na garganta. Nem
ainda na cozinha, onde os parti-
darios da aephyxia esperavam
vel.o nreeo a um cano de gaz. Em
vão sf olhou em baixo dos mo-

QUEBRADURAS
(HÉRNIAS)

O Perigo do Estrangulamento da Hérnia para

BERNARD GEltVAlSE.
veis, so bateu no soalho, se son-
dou a espessura das paredes e
até se olhou pela janella, com t_
vaga esperança de vel-o estendi-
do ao oóa das mesmas. Gaviota
n&. annareceu em parte alguma.

Então, as pesquisas abrange-
ram um ralo mais extenso e nã»
ficou recanto sem ser revistado.

Deu-se busca no subterrâneo,
em baixo doe bancos das praças,
entre 03 ramos daa arvore, co-
padas, nas jsalas do zoológico, e
até nos theutrinhos de varleda-
des, para ser se o haviam pesca-
do para "grande phenomeno na-
tarai c desopllante! Um phoen
efue se pareça com um homem,
«ue fmrnn c tom callos nos pés!"
E nadai Mysterio inescrutavel.

Então as pesquiza-s adquiriram
maiores proporçSes, e se pro-
curou Gaviota no estrangeiro.
Houve enviados cepeciaos, com-
mi.sion.ados "ly-nces", so appel-
lou pelp. telegrapho para a scien-
cia de todos os Sherlock TIolmes.
Niek Carters e todo* os do ban-
do policial. Dessa vez nenhum
delles encontrou um chronista
nu» sublinhasse com varias li-
ilhas fina.es e admiratívas as his-
torias mais ou menos possiveis
de suas pesquizas. Gaviota pa.
reeia tei--se volatisado.

Alguns espiritas fizeram expe-
riencias procurando provar a de-
sintegraçâo das molleeulas infinl-
tesimaes. Os crédulos acredita-
ram firmemente no caraeter so-
brenatural do desapparecimento.
Alguns até disseram que tinham
visto Gaviota roubar a vassoa-,
ra de qm varredor da rua para
subir aos espaços azues...

Os scépticos julgaram tambem \
que Gaviota havia voado, de ma-
neira bem diversa, com cs bolsos
bem repletos de notas e nickeis...
Isso não passou de rumores. A
verdade não brilhava em parte
alguma. Como tudo resultasse
infruetifero, a policia decidiu
deitar por terra o caso, já que
não podia fazei.o com o corpo
de Gaviota.

E só depois dc quasi quartor-
ze annos se veiu a esclarecer
e«se conflicto. que não tinha na-
da de mysterioso, mas que, polo
contrario, era muito natural, e
assim foi comprehendido quando
se viu Gaviota sahir do gabine-
te onde so achava installado o
telephone radiante de alegria por
ter obtido uma ligação.,,

O cinto orthope-
dico do Instituto
Laszarinl é um bel-
lo apparelbo feito
sob medida sem ne-
nhuma mola de fer-
ro. Invisível, suave,
permittindo aos en-
fermós andar a ca-
vallp. faaer qual-
quer trabalho ou
fadiga, contendo a
mais volumosa que-
bradara, a qual fica
fixada em pouco
tempo. .E' o nnico
cinto de tecido elas-
tico que obteve Pri-

Homens, Senhoras e Creanças
Damas especiais-

tas para tirar medi-
das o collocar qual-

ít^t-^elarop^ttfihoj

Cinta de ventre
cabido

CINTO LUVA
invisível

vilegio de Invenção com Puten
te Oíf. lõ—1D9. E' tambem ò
único premiado com Medalha
de Honra, na ultima Exposição
do Centenário do Brasil, No
Instituto Orthopedico do Prof.
Lazzarini fabricam-se, sempre
sob medida, maravilhosos c:n-
toe para ptosi (.estômago ca-
hido). intestino e ventre di-
latado. obesidade de homens e
senhoras, cintos especiaes para
uteros cahfdos. para evitar ae
hérnias, post operação das
mesmas, rim movei e appendi-
cite. tudo feito por pessoa
competente em orthopedia c
com material de primeira
ordem.

quer cinto.

ABERTO DAS t
AS 18 HORAS, AV.
GOMES FREIRE N.
14». QUASI ESQUI.
NA DA RUA RIA.
CBUELO.

Para as pessoas
do Interior, eõcre-
vam ao Instituto,
para obter, catalo-
gog e illustracão so-
bre qualquer cinto..

Cinta per*
modelar
o corpo

i*^**^m7Z0tT!-mm7'^m*-^^

Cintura cjra ptosi
(estômago cabido)

Cinta de ventre cuhido
e hérnia umbelfieal

AUTOMOEILIS

José. uma sociedade roligioea, in
struetiva e artística para es mo.
ças lorenenses.

Bra seguida fundou a Escola
Profissionol Patrocínio de S. José
(para moças pobres), o Jardim da
Infância Coração do Jesus, o Or-
phanato N. Senhora Apparocida
láctüàlmente com 15 meninas or-
phãs), a Escola Normal Feminina
e Masculina, a Escola Noctuma
(para moças pobres), funccíonan«
do tudo cm dois grandes edifício,
por ella construídos. Construiu
tambem cm Lorena a Igreja da
Sagrada Família.

Acompanhado por parentes •
amigos «eu corpo embalsamado
foi transportado pelo i.octurn»
paulista para Lorena. onde será
sepultado hoje no jazigo dos Ba«
rôes dc Santa Eulalio.

— Falleceu ante-hontom e £0)
hontem sepultada no cemitério de
Inhaúma a Bra. Idalina Moirel-
les de Carvalho, esposa do sr.
Nelson Alves de Carvalho, fune-
efonario municipal o irmã do 6r.
Domingos José Meirelles, supe-
riutendente da Limpesa Publica.
A extineta, que era muito estima-
da em nosso meio social, por suas
qualidade» pessoaes. deixa quatrofilhos menores. Ao enterramento
dessa distineta senhora, cujo fe-
rotro saiu. hontem, ás Ô.30, da rua
Ferraz. 37. sua residência, para •
necropole acima referida, compa*
receu elevado numero de pessoas;
que, de tal forma, lhe tributou
merecidas homenagens posthu-
mas.
Missas

Por alma de d. PhUomena Por*
tella Miranda será celebrada mia*
sa do 7» dia, hoje, ás 9,30 hora»,
na igreja de N. S. d» Bôa Morte.

P«u!o de Frontln — Por alma
do conde Paulo -je Frontin será
celebrada amanhã missa de SO"
dia. ás 9,30 horas, na igreja da
Candelária.

çõss Exteriores o Consulado
ao Brasil em BoulOf.ne-.n-r-
mer. reproduz os dados esta-
tistlcos publicados pelo "Offi-
ce National du Turisme" so-
bre o movimento de turistas
em França, durante o anno
de 1932.

Quasi um milhão de e&tran-
«wires entraram no territo-
rio franosz, procedentes do3
sejçuinteh paizes:
íiigieteÍTa  S22.000
E&t. Unidos  143.208
Bespanlia  120.000
Bélgica  41.359
Suissa  35.200
Holanda  30.300
Rep. fiul • America-

nas 
Allemanha
AUfitria ...
Diversos .,

••*••••

20.250
10.260
5. SOO
15.300

944.358
As estatísticas de 1931 ac-

cusaram um total de ... .
1.542.285 turistas, portanto,
uma diminuição no anno
passado, sobre o anterior, de
597.92? turistas.

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthicr
15, Luifc de Camões, II t
195, 9 de Setembro, 195

0 encerramento los Gon-
grossos Parociiiaes

Gatholloos
Para coroa e remate dos Con-

gressos Paroehiaes de formaçfio
Catholica realisados com tanto
êxito em toda a archidiocese,
s. em, rev. o cardeal arcebispo,
ha por bem determinar o sepuin-
te:

Io — Além de uma sessão fes-
tiva de encerramento, em local,
hora e programma. quâ opportu-
namente serão publicados, haverá
na Candelária solcmnc missa pon-
tifical, com assistência do illmo.
cabido, do rcvmo. clero, de todos
os alumnos do Seminário, repre-
sentan.te.8 dos collcgios, associa-
ções, irmandade», etc.

2" — Celebradas em honra de
S. José padroeiro da Igreja Uni-
versai e da Confederação Catho-
Ima do Rio de Janeiro, em parti-
cular, as festividades serão effe-
etnadas na igreja da Candelária,
no dia 19 de março, ás 10 Ü2 ho-
rs da manhã.

3o — O revmo. clero exhorte os
fieis a multiplicarem orações fer-
vorosaa nejos interesses superio-
res do Brasil, valendo-se da inter-
cessio do glorioso patrono.

4° — Aos srs. vigarioB, ao cie-
ro em geral, aos superiores das
Ordens e Congregações religiosas
e ás directorias das associações
eatholieas. o cardeal muito recom-
menda çue se empenhem no sen.
tido de aue se façam todos repre-
sentar nessa oração collectiva pela
Igreja do Brasil.

Vários jurados multados
O juiz da 8» vara criminal

multou, hontem, em 30$000
cada um, os jurados faltosos
Álvaro Monteiro de Barrou
Catão, Eduardo Góes Trlnda*
de e Heitor de Mello Cordeiro
Qitahy.

<• o melhor dos raies. I

Exercite a sua memória...
AS PERGUNTAS DE DOMINGO E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

856 ~~ A «uanto montava o credito agrícola noa
Estados Unidos em 1»32 ? — Segundo o"Boletim de Informações Sociaes". de Genebra,

até agosto de 1082 estava invertida em créditos
agrícolas, nos Estados Unidos, a somma de 14 bi-
lhões de dollarcs,

857 — De que se origina a nossa velha espres-
são "abysslnlsmo" ? _ De um antigo cos-

tume que t$m os abyssinios de saudar ritualmen-
te o sol quando nasce e apedrejal-o, tombem "ri-
tualmente, no oceaso

858 ~ 4u»n>° te»P» durou ¦ Assembléa Cone-
titainte Brasileira de 1838 ? — Durou pou-co mais de 6 mezes.

859 ~~ Qu*m «««"Por o h>mno nacional dos Es.- tadw» Unidos ? — O americano Scolt Key,
cm 14 dc Mtembro de 1814.

880 ~ Em quanto se calcula o numero de abo-
rlgenes ainda existente no Brasil ? — Em

G00.000.

O teitot que quiser collaborar nesta secção
poderá enviai ao secretario do DIÁRIO DBNOTICIAS as suas perguntas tazendo-asacompanhar sempre daa respectivas res-

p03tas...

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas eom as nos-
sas, que serão publicadas ha edição de
amanhã.
86Í —Que nome tem o hymno na-

cional norte-americano?
862—Que maiorias discutiu a

nossa Assembléa Constitu-
inte de 1823 nos seus 6 me-
zes e pouco de existência?

a thermo-chi-863 Quem creou
mica?

864—Gustavo Wasa quem foi?
\86S — De onde vem, para

grande bairro carioca,
nome de Botafogo?

um

Inspectoria de Vehlculos
Infracçõe»

DIAS 11. 12 E 13 DE MARCO
Trafegar contra mia c contra

mio de direcção — Carrinho 28
bicycletas 276 — 352 — 4115

C. 1045 bicycleta 3522 — car-
rinho 929 ~ 11.619 — 311 —
C70S.

Desobediência ao «ignal — C.
4320 — C. 6232 — C. 6777 — (S.
p. 175 — 888) — Omnibus 34

164 — 27S — 274 — 310 —
341 356 — 354 — 303 — 455 —
467 — 471 — 176 — 488 — Pass.
737 — 1219 — 1619 — 1625 —
2966 — 3016 — 3153 — 4527 —
9001 — 9116 — 11011 — 11903 —
12217 — 139D7 — 14184 — 15876
C. 295 — C. 3349 — C. 431Ü

On. 429 — Pass. 7380 — 820G
11U4S — 11944 — 13345 -~

13CCK3 _ 17192 — 281 — 476 —
2425 — 2726 — 3016 — 4902 —
6404 — C. v73.

Decreto 1»59 — Cargas 5126 —
485 — 1200 — Caminhão 320 —
155 — 451 — 566 — 573 — 855

1276 — 1349 — 3855 — 3876
526S — Carroa 703 — J212 —

1229 — 2167 — Caminhão 357.
Trafegar com excesso de velo-

cidade — C. 6727 — 2667 — 16950
2541 ~ 6835 — On. 118 — 164
272 — 312 -- 372.

Estacionar em logar nio per-
mittido — 1637 — 1971 — 3512 -
S. P. 1 — 5680 — 8049 ~- 8568 —
9573 — 11493 — 15236 — 3317 -
7309 — 7874 — 8871 — 9669 -
10433 — 10732 — 10925 — 11582
_ 13516 — 15857 — 13841 — 398

626 — 1268 — 1699 — 4009 —
C. 4630 _ (I. A. 80 — 883) —
S. P. 1 — 9853 — Exp. 83.

Interromper o transito — C.
1349 — C. 1498.

Meio fio e bonde — C. 6824 —
13697.

Nio diminuir a marcha nos cru-
zamentos — On. 188 — 3208.

Recusar servir passageiros —
9498.

Retardar a marchar— On. 150.
Passar á frente de outro —

Omnibus 37 _ 45 — 137 _ 208 —
234 — 273 _ 333 _ 344 — 386

28 —• 191 — 370 _ 476 _ 490.
Transitar em logar nio permit-

tido — C. 3031.
Plaea Inutilizada — C. «13.
Formar fila dupla — Omnibus

173 — 40.
Faxcr uso de eirene —- Bicycle-

ta 210.
Falta de Licença — 6769 —

5356 _ 16046 — Bi«ycleta S855
Cargas 4414 — 5033 — 612 —

784 — 3041 — 3330 — 6818.
Falta de carteira — Carrocinha

1764 — Mota 244 _ C. 4845 —
8161 — 10672 — 1622H — 1409 —
1921 — 2090 _ 4867 _ C. 1952 —
Carrinho 1992.

Falta de matricula — C. 4886
C. 6771 _ Caminhão — 354 —

895 — Passa. 2390 — 4067 —
7085 — 11924 _ 16007 —« 16147

B. J. 27 _ 4473 — 5110 — C.
535 -_. C. 3157 _ C. 798.

Talão vencido — C. 6327 — B.
J. 38 — 100 — Exp. 2 — 7000 —
7336 — 7738 — Caminhão 167 —
C. 3063 — C. 3615 — 9521 —
10405 — 11^46 — 14076 _ S522—
Carttas 1476 _ 1485 — 1691 —
1966 — 1958 — 2111 — S. P. 1

C, 3368.
Falta de campainha — Bicycle-

ta 1845.

Byciclèt»

Ca mi-
Falta de Registro

2319.
Maltratar os anlmaes

nhão 346.
Falia de tabeliã — 6925,
Falta de transferencia local —

14438.
Vaiar olco - üi. Carg. 1520 —

2324 _ 2482. - - ¦' -
Desobediência as ordens dc ser-

viço — Omnibus'344 — 370 — 74
Carrinho 999 _ 8267 — «663.

Fali» de attenção e cautela --
13186 — 314 — 10121 — On. 106

C. 3418 —. C. 3.981.jC.
Não fazer uso de .^los —

10811. tíf,
. Descarga livre — 7043 — í?'.)6.' 

Desobediência ao slçrnal para
ser fiscalizado — 7988 — K630 —
17.130  1436 — 3865 — Mota 99

R. J. 1 _ 528 — 3327 — iOG-4,
Abandonado — 3540.
Artigo 220 — 11661 •— 14502Í
Excesso de Buzina — C. 2383;
Transitar em hora prohibida —

6587.
Não «cr o próprio — Carroc:-

nha 1790.
Campainha inutilizada — Tri-

cycle 41 bicycletas 314 — iOlfl.
Excesso de fumaça — On. 124,
Falta totil dc documentos —

Caminhão 530.
Falta de esame de b'»)SH —

Cs min'. 213.
Trabalhar fora da hora da ma-

trlcula — 16253 — 6706.
Ainda falta de matricula -- 3"0S

_ 4876 — 5317 — 5S04 -- 8370
9022 — 11025 — 11061 — 11275
13029 — 14760 — 16058 --

3856 — 101 .- 399 _ 1005 — 1722
1723 — 1836 — 1886 — f«68;'~-

3965 .„ 4427, —49S2 — 6155 —
6268 — 6269 — C. 3696 — C
4138 _ Tricyde 1S — Carroça •—'
1864 _ Carrocinha 2136.

Entrada livre do milho e das
laranjas da Rhodesia no

Ganadí
Segundo uma informação

do addido commercial do
Brasil cm Londres, era vir;, a-
de do recente accordo com-
mercial firmado entre o Ca-
nada e a Rhodesia do Sul,
terão entrada livre rios mer-
cados canadenses, quando
importado directamente da
Rhodesia do Sul, o milho,
grape-fruit, laranjas, limões
e limas.
„Além desses pròdüctos, qua
interessam ao Brasil, as.ma-
deiras não trabalhadas do
Canadá gozarão na Rhodesia
do Sul das vantagens ds di-
reitos aduaneiros mais bai-
xos do que os que forem aip*
plicados ás de qualquer ou«
tro paiz.

»a»s»«fc«mp|

CASA LIBERAL
LIBERAL BERL1NER * C.

Empresta dinheiro «obro Jota».
Metaes e Mercadoria"

RUA LUIZ DE CAMÕES 60
Telephone: 2—8261

T— •»*••» *ú

COMPRE PELA MARCA! I
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pela marca, principalmente quando esta jâ ganhou jus-
to e merecido renome. Prefiram, pois:

Cigarros"VEADO-Café Moldo"ANDALUZA"

Cerveja"HANSEATICA"

Chocolate"ANDALUZA*

Cofres e Archlvos"BERNARDINI"

licbaiio de aço"ACME"

Macta. tTescrevcr"ROYAL"

Radio"COLONIAL"

Perfumes e 8abò> t"TRIBOLET" j
...4)

A
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Amcv OCULISTA
Miíhinismos cm Geral pars Uíi- Dr. Uabriel d* Andradt — Bi»

ns e Refinarias — Fornecem pr- Aictndo Guanabara 16-A - Cias--vãmente*, c plantai. Veiga Freitas iM_.B — Dt 1 á» 6 horas.
,_ 0. rua Sào Chriâtovio. 88. .  ..
Rio.

/ 
___¦

Dr Oscar da Silva Aranjo
Doenças da P«ll« • Sypbilts.

~- Rua 7 da StMmbro 141 —
Pas 4 ás 6 V. hs. - Tel Í-S48».

Dr. Miguel Moita
Kadlutherapia superficial e pro.
funda — Av. Rio Branco. 111 —
Sala UO — Diariamente daa 8 ás
10 da manha e da» 8 áe 4 da tarde.

Dr Duarte Nunes
VIAS URINAKIA3

Gonorrhéa a suas ccmplie_.5es— B«morrhoidaa e byír-eei*.
•em operação a aem -dar — Ros
3. Pedro 04 — Das 8 ás 18 bs.

Prof. Francisco Bras
GARGANTA — NARIZ

E OUVIDOS
AM V G DALAS: cura radi-jai

-bysiotberapiea aem operação.
Corjsa agudo, .inusites. anginas.
otitea mastoiditea agudas. —
CÂNCER da face. boca labioa.
lin_.ua earganU. nariz ouvidos:
tratamento pela diathermo
cotgula.ão. (Clinica de pbysiç-
thorspia especialisada). Edifiiio
CMeon 4o andar, sala 418 —.
Cinelandia — Das 10 ás 18 hs.

ili Prof. Arnaldo de Moraes
U« Faculdade .V. de Medicina

c Docente da Universidade do Rio
Partos em casa de saúde e a

domicilio. Moléstias o operações
de senhor-a — Rua Rodrigo
Silva 14. 6* andar tal. 2.2604.
~ Residência: rua Princesa Ja.
nuana 12 (Botafogo), tel. 8.1815.

Terreno de esquina
TIJUCA

Vende-Ee Praça Petrolina com
Rua Pucuruy (Conde Bomíim en-
tre ns. 982 o 1048) — 12,50 x 22
x ai.50 x 12,50. A* vista eu 60
prestações mensaeg. Tratar cem
proprietário, Rua Quitanda 1S6
loja.
l. i_ ¦ nmm i "II S  **~

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade de
Medicina — Assistente do pro-
tessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-
eteco de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA — Qui-
tanda 6 — De 8 Va ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-6550 —
Residência 7-4689.

MOVIMENTO REVOLUCIONA-
RIO HO PERU

LIMA, 13 (U. P.) - Uma
parte do IV regimento de
infantaria e a policia de Ca-
jamarca revoltaram-se na
manhã do dia 11, segundo
informa uma nota official. '
O communicado acereseer..
ta: "O commandante Gus-
távo Jimenez chefia o movi-
mento de accordo com um
pacto assignado em Arica ,
entre esse official e o leader
aprista Manuel Secane re-. i
présèntando os apristas e os
communistas. O movimento
está limitado ás tropas aci-
ma mencionadas/'

O major Jimenez exerceu
os cargos de ministro da
Guerra e do Interior no pri-
meiro gabinete do presiden-
te Sanchez Cerro.

Os passageiros depredaram a
estação da Cantareira

DE VOLTA PE UM JOGO DE FOOTBAU NA
ILHA DO GOVERNADOR

Opportunldídes commer-

rei^^'~'.fJW^-T/

I
Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLfc B

S-PHIL1S
U^eante da Faeuldade. membro

titular da Academia de Medicina,
chefa de serviço da Fundação
Gaffrê.Guial". .—. Rua Uruguay.
ana 104 — Diariamente das 4 ás
6 ha. — Tel. 8-2467.

Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa, reabria

seu consultório: Ru*. Sio José 69.
Tel. 3-0515. OUVIDOS. NARIZ e
GARGANTA — CIRURGIA ES-
THET1CA.

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames de urina. íézee. escar*
ro. sangue, liquido raebiano, tu-
mores. Hemocultura. Soro-agglti-
tinação (Typho e Paratypho).
Contarem de leueocytos (euppura*
Cão). Diagnostico bacteriológico
da diphteria. Reacções de Wasser-
mann e de Kahn. Dosagem de
uréa i?lyco.p 'liloretos cholette-
rina creatinina no sangue. Con»
stante do Ambard. Vaceinas au-
togenas. RUA DO ROSÁRIO. 134-
V» andar — Tel. 3.B50B.

BLENORRHAGIA
Doenças d°a rins. be-isr». prós.

tata. utero e o vários. Fraqueza
genital ¦__ Estreitamento «Io ura.
thra. Tratamento rápido moder-
no sem dor no homem o na ma.
Ihor. Consultas das 11 ás 18 —
Rua Buenos Airea, 77 — 4.* and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a pretos
reduzidos das 18 ás 19 horas.

Seguiu para o norte a 1.a
Divisão de Observação

Naval
Com destino a Manáos, base

das forças que garantem a
n e utralidade brasileira no
confiicto de Leticia, seguiu,
hontem, a bordo do paquete"Almirante Jaceguay". a 1»
Divisão de Observação da Por.
ça Aérea Naval, composta de
três aviões "Corsair"..

Com a esquadrilha viajam
no mesmo navio os capitães*
tenentes Reynaldo de carva-
lho, commandante em chefe,
Carlos Ouidão da Cruz, segun.
do tenente Octavio Alves da
Costa e o sub-official Raul i
Medeiros, mecânico chefe. >

Os aviões que são os de nu-1
meros 1.0-1.1-0-3 e 1-0-7, via-
jam na coberta de proa da
unidade do Lloyd Brasileiro.

O ministro da Marinha se
fez representar a bordo, na
hora do embarque, por um des
seus ajudantes de ordens.
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Uma das barcas da Cantareira que fazem o serviço pára
a ilha do Governador

Clinica Dr. Moura Brasil
MMastiae dos olhos. dr. Moora

Bra*. do Amaral. — Roa Ura-
r;aay-na'-S5 — 1*. Do 1 ás 6 ha.

Laboratório do Dr. J. .1.
Magalhães Pecego

Exames da sangue, «rina, «a.
earro, féses, pús, etc. Dlagnostteo
precoce da «ravidei. Exames
histo-patbologieos. Vaeeinas an-
togenas. — Rua Gonçalves Dias 60
— 2.» andar — Tel. 2-6877.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio o no Sana.

torio N. S. Appareeida —¦ Roa
D. Marianna 184, onda dá eon-
solta* diárias das S ás 7 horas —
Tel. pfi—2978.

Uma reunião na Prefeitura
Realizou-se hontem, uma

reunião dos chefes de servi-
ço da Prefeitura. Essa re-
união, que foi secreta, teve a
presidência do interventor no
Districto.

O carioca é louco por íoot-
bali. Jamais no Rio se pro*
cessou um jogo com as archi-
bancadas vazias, ou deixou de
effectuar-se pela ausência de
assistência. Está na Índole do
povo. Affeiçoou-se ao despor-
to bretão como a nenhum ou-
tro. .Seja onde for o local do
jogo, o carioca se locomove e
para lâ se transporta não me-
dindo sacrificlos, nem conse-
quencias.

Para mostrar o quanto ha
de verdade nessa affirmação
vae aqui um caso fresqulnho
ainda, pois que aconteceu do-
mingp.

Para domingo estava mar*
cado, na ilha do Governador,
um pprelio sportivo dos mais
promettedores. Imagine - sa
que o Botafogo, campeão da
cidade, mediria as suas for*
ças com um quadro seleccio-
nado da AMEA na cancha da
Cocotá, naquella Uha. Isso
despertou um interesse colle-
ctivo. .Affluiu gente de todos

os recantos da cidade para
assistir ao "match".

O jogo durou até ás 19 ho-
ras e 20 minutos.

Então o povo tratou de vol-
tar ao Rio. Viu-se, porém.
que a Cantareira tinha des-
curado tudo. Tinha mantido #as mesmas barcas do horário'
regular, não tinha posto ne-
nhuma barca especial, neces-
sidade esta imperiosa no mo-
mento. Centenas de pessoas
ficaram esperando impacien'
tes a primeira barca do hora-
rio. E esta veiu. Era a "Vis-
conde de Moraes". Caberia
aquelle povo todo nella? Era
a pergunta inquieta que an-
dava de boca em boca. Mas
não tinha outro transporte. O
geito era aquelle. Encheram
a barca. O mestre veiu ad-
vertir cauteloso que a lota-
ção era excessiva, receiando
um accidente. Mas ficou co-
mo e-tava. Andando com va-
gar, quasi se arrastando a
"Visconde de Moraes" trouxe

Produetos do Brasil
para a Noruega

Informa a Legação do Bra-
sil em Oslo, haver se organl-
zado naquella .cidade uma
sociedade commercial sob a
denominação de "A|S. Brasi;
Produkter" Tollbodgaten, 40
Oslo, para o commercio espe-
clallzado dos produetos do
Brasil, e que a referida socíe-
dade deseja entrar em rela-
ç-5es directas com negociantes
e exportadores brasileiro., quo

I tenham interesse em coilocar
; os seus produetos naqueile
i paiz.

CASTANHAS ÜO PARA'
PARA A INGLATERRA

A íirma Guerra fe Co., es-
tabélecida em Long Acre n/
122, Covent Garten, Londres,
W. C. 2., deseja entrar em
relações com exportadores
brasileiros <-e castanhas do
Pará.

Informa o addido commer"
ciai do Brasil em Londres
que a referida firma é espe-
cializada no commercio de
frutas do Brasil desde 1928

Congresso dos Funeciona-
rios Públicos Civis

Realizou-se, hontem, ás 20
horas, no salão da União Be-
neficente dos Chauffeurs, no-
va reunião preliminar do 1..
Congresso dos Funcclonarios
Públicos Civis da União.

Nessa reunião foram deba-
tidos assumptos dos mais pai-
pitantes e de interesse da
classe.

1

QhLè CIN7AHO WX I
gBtwtf<»*'owiao_i

A sra. Bertha Lutz, fun-
ccionaria do Museu Nacional,
falou sobre a lei de consigna-
ções em folha de vencinven-
tos, mostrando na sua opi-
nião que a mesma prejudica
o funccionaJismo.

Chefias de Secção, do Es-
tado Maior da 1.a Região

Militar
O general Álvaro Guilherme

Mariante, commandante da
1» Regigão Militar designou,
para servirem como chefe da
_• secção, o major Edgard de
Oliveira; como adjunto da
mesma secção, o capitão Age-
nor. de Andrade e como att-1
junto da 3» secção, o capitão
Durval de Magalhães Coelho, ¦
tudo do Estado Maior da re- i
ferida região.

Em vista de ter o major
João Vicente Sayão Cardoso,
chefe da 3"« secção, assumido,
interinamente, a chefia do
Estado Maior, assumiram in-
terinamente a chefia das 2"
e 3* secções, respetivamente,
os capitães Durval de Maga«
lhães Coelho e Américo Bra-
ga.

aquelle povaréo todo até a
praça Quinze. Ahi, então, sue-
cedeu o que não se esperava.
Os passageiros se negaram a
pagar. Arrebentando "guí-
chets", e quebrando as "bor-
boletas", indignados com o
procedimento da companhia,
que os ia deixando sem trans-
porte.

Or. ML Vaz de Mello
Docente e Assiat. da Fse. He-

«ipiina — Clinica àt -crlancaa —•
Consaitorio: 7 Setembro 73. To-
icphona 4-4102. — Resid.t 8-291.

Dr. Emílio Si
' Vias urinsrias. Blenorrbagia o
sosa complicações. Doenc** aoo»
ifcctaêa. Hemorrhoidae sem opera»
_ão. B'istulas. etc. — Qoitan.a
b. 17 — Tel. 2-S080. — Conde
ds Bomíim 479 —Tel. 8-2624.

i i i- ii ai mmmvmnmwmmammW

Prof. Rocha Faria
Tüastiumiu a clinica. — So-

sondas, qnartas o sexta». — Roa
Primeiro de Marco 9 — X* andar.
l Os annuncios da secção OPPORTVNIDADES são reprodu
í sidos, sem augmento de preço na nossa edição das li horas. 1
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Moreis a liquidar ii!
Para alfaiates, outros neçocios

e para particular es. Armários, ar-
wsçôes, balcão de contra-raestre
é outros, espelhos e divisões de
grabinete. ventiladores, sofá. ca-
deiras de mollas e outras. — Rua
do Ouvidor 66. sobrado/.
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Paiamentos no Thesraro
Na Primeira Pagadoria do

Thesouro Nacional eerão pa-
i_as hoje. as seguintes folhas
fio décimo quinto dia útil: —
Diversas pensões da Guerra
de p a Z -— Montepio Militar
da Guerra, de A a ç e Monte-
pio Civil da Justiça de A. a O.

Foi nomeado o fiscal geral
«o Jogo

O interventor federal «fl
Districto nomeou fiwal í^ral
do jogo o sr. Fernando Pinto,
da Inspectoria da' Directoria
de Fazenda.

_____!_________ í
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0 julgamento de oitenta in-
submissos na Terceira lu-

ditoria de Guerra
Foi iniciado hontem, ás 13 ho-

ras, perante o respectivo conse-
lho de justiça permanente, da
Terceira Auditoria de Guerra, o
julgamento de 80 sorteados in-

i submissos, cujos processos fo-
ram ultimados durante a ultima
semana.

Funccionaram: como presiden-
te do conselho, o major medico
dr. Paulino Barcellos; como au-
ditor, o dr. João Malet de Sou-
za Aguiar; como promotor, o dr.
Paulo Whiker e como advogado
de defesa, o dr. Eugênio Carva-
lho do Nascimento.

!

V

Os rill*r juntamente com os ureteres e a

bexiga, «Io os ©rgSo» mais importantes do

apparelho orin-rio. Dores nos rins, urina tur-

va ou* escassa, mal estar geral, ._tc.,sio os

signaes de um processo infeccioso e o aviso

que se deve iniciar um tratamento unmedtato.

Nestes casos tome Urotropins. o medicamento
de fama mundial. Allivia rapidamente ss dores,

clareia a urina turva, combate a inflammaçio

e impede a formaçío de cálculos. Use Uro-

tropina e ficará convencido do seu effeito

benéfico. Peça sempre:

!K>f__?/»_ffl_,

ericç.

T«4«s de 20 compr

COPACABANA
fg« Copacabana êtf

T«l. 7-Ol/t

MEYER

Rwe Aristides Co ire, It

Ttt 9-«e*?

$y§stt_r$
«___I______K

^lz____w
v^j^_Sfv

CENTRO
<%jiu Republico do forw, «3,

ini. um

'Procura as nossas Agencias, quo
para commodidade .do publico es*
tão installadas em vários pontos
accessiveis da Cidade, o será atten-
dido,com a máxima bôa vontade e
presteza, nos pedidos de ligação,
corte de gaz, no pagamento de
contas de gaz, luz e telephones, nas
solicitações de graduação gratuita
de fogões, nos pedidos de concerto
o limpeza de apparelhos, na com*
pra de fogões, aquecedores e res*
pectivas montagens e, em geral, em
quaesquer reclamações attinentes ao

BOTAFOGO
t

lua Marqw.s de Abronles. 1>

Tel. 5 059$
i

PRAÇA OA BANDEIRA

Rua Teixeira Soares. 31

Itl. 8-3fiQI

Restabelecendo os venci-
mentos do director do Ar-

chino Geral do Estado
do Rio

O commandante Ary Pairei-
ras, interventor federal no
Estado do Hio, restabeleceu os
vencimentos do director do
Archivo Geral do Estado, sr.
Nelson Lacerda Nogueira, na
importância de 12 contos an-
nuaes, acerescidos da gratifi-
cação addicional de que esti-
ver em gozo, de accordo com
parecer favorável do Conselho
Consultivo. ,

Licenças no departamento
dos Correios e Tele-

graphos
Pelo director do pessoal do

Departamento dos Correios «
Telegraphos, foram concedi-
das as seguintes licenças:

Zenaide Damasceno, prati»
cante diplomada, em Mattt
Grosso, dois mezes; Lenir Fer»
nandes da Cunha, diaristar •
no Maranhão, três mezes;
Edith Gayoso Neves, diarista,
no Maranhão, três mezes, em
prorogação; 

"Walter Clerc. da
Silva, diarista, nas ò-ficiria»
da Directoria Geral, um mez;
Orlando Teixeira Bastos, tu-
bista, no Districto Federal,
um anno; Paulino Manoei
Caetano, carpinteiro de 4* da,* .
officinas da Directoria Gerai,
três mezes; Raul Buarque do
Gusmão, Io official da Dire.
etoria Geral, três mezes; Jor-
ge Theophilo de Souza, aju-
dante da agencia ds Grão
Mogol, em Diamantina, um
anno; Oswaldo Gomes de Olu
veira, servente de 2U, no Ariia-
zonas e Acre, quatro mezes:
João Baptista Corrêa, estafo
ta, na agencia de Bezerros, em
Pernambuco, três mezes; Ri>
bens Salles, servente da agen-
cia de Guaratinguetà, S. Pau-
Io, um mez, em prorogação;
Guilherme Silva . Filho, tele-
graphista de 5", no Rio Gran-
de do Sul, um niez; Maria
Eneada Rodrigues Vieira, au-
xiliar de 2", no Pará, seis me-
zes; Olmiro de Moraes Silvei-
ra, tetegraphista de 5a em
Santa Maria, quatro mezes;
Maria Santa. Bezerra dc Me-
nezes, agente de Milagres, no
Ceará, três mezes; Sizino Lei-
te da Rocha, telegraphista ds
5* em Ribeirão Preto, três me-
zes, em prorogação; Eudalia
de Lima Camargo, auxilia'.*
de praticante da agencia de
Campinas, em São Paulo, seis
mezes.

Installou sef hontem, o
posto eleitoral dos Oor-

reios e Telegraphos
Installou-se, hontem, âs 14

horas, o posto eleitoral do De-
partainento dos Correios e Te-
legraphos, que fei localisado nu-
ma das salas da Directoria Re-
giònal, no prédio.da praça 15 de
Novembro.
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Si a Tosse lhe roa-
ba o somno. chame
em seu soecorro o
"Bromil", 

que é a
»Policia das vias re-
spiratorias« e que faz
o Tosse desappare-
cer á disparada.
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__. rranklin Roo_ev«U

Robert d'Hnre«>urt
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AS DIFFICUIjDADEB NOR-
TE-AMERICANAS

Por Fbanklin R-O-evblt
Presidente dos Estados U-ildcs.
no dl_-urso proferido no acto in-

augura.] cio sua posse

As uo-sas diliiculdades nào sào
darlv-das da falta de sutoslsten-
cia. Não estamos assolado- por
nenhuma praga de gafanhotos.
Comparadas com os perigos que
os nossos avós enfrentaram o
venceram por que tinham íé e
não se deixavam intimidar —
nó_ ainda temos multo que agra-
àécer aos deuses. A Natureza oon*
tli.ua a nos ot.erecer a sua ge-
neròsldade que foi multiplicada
pelos c-íorçcs humanos. Temos
muitos recursos á beira das nc_-

•ca. portas; entretanto, difflculda-
dos de toda sorte assoberbam a
nação. Primeiramente, isto ee
deve ao facto de terem os gover-
i-àntes descurado da sua missão,
depois de se mostrarem lncompe-
tentíâ e falhes de persistência.

A POLÍTICA EXTERIOR DO
NOVO GOVERNO ALLEMAO

Por Robert d'Harcourt
'. Na revista Êtudes, de _Ò|3'__

Do ponto do vista, exterior, do
nosso, o governo alle-não actuaJ
representa uina ameaça sobre a
qual lia apenas nece_sldade de
insistir. Menos talvez por causa
de Hitler do que de Hugenberg.
O ódio frio é mais temível do
que o ódio eruptivo. Sjta alliai.-
ça, em todo caso, parece menos
cio que tranquilllzadora. Encon-
trsmois colligados, em írent- a
nós, cs dois partidos alleinàes os
mais violentos; empenhado- por
todo seu passado numa politica
de agressiva galophobia. Subidos
ao poder, deante da inmi.nslda-
tle do suas responsabilidades, tal-
vez tivessem tido (co:no c a lei)
certas valleidades de íreiagem, mas
não ss podem subtraiiir á pressão
Ua vasa. emotiva quu provocaram
naa profundezas do povo. Não se
lica s&nhòr, na hora que se quer,
__« ondas que sa de_ericaclela..
A bailada do Aprendiz feticeiro
permanece sempre verdadeira, na
politica talvez mais do que «m
qtialquor outra parte.

O REPÓRTER
Por FhanÒis de Miomandse

Escriptor franeez

Afina, de conta-, que é um re-
• portar, senão úm' literato que to-

ma a noticia no seu estado "na-
tlvo" e a transforma pela sua
strtc. de modo a tornal-a assimi-
lavei pela imaginação do povoV
repórter não c absolutamente

O voto do estudante
A ENTREGA DO MEMORIAL DOS
ESTUDANTES AO MINISTRO DA

JUSTIÇA
rtt*u_a-se hoje, dia 14, __ 16 e

mela horaa, uo Ministério da Ju_-
tloa a entrega do memorial dlrl*
gido ao ministro Antunes Maciel
pelos unlversltarlOB brasileiros,
que plelteam o direito etc voto
aos menores de 31 annos raatrl-
culados nas escolas superiores >
Para «-.a ceremonia a comml-sõo
enoartc-ír-la de preme vít u cam*
panha p^ío voto do estudante
convida, por nosso Intermédio, os
representantes de todas aa asso*
clacões acadêmicas do Rio e dos
Estados.

Sao ae seguintes as ___ociaçÕe_
e entidades acadêmicas que sube-
creveram o memorial referido:

Dlrecto.l- Central de Estudan-
tes do Rio, Dlrectorlo de Mediei-
na, de Direito, da Polytechnlca
de Belias Artes, do Instituto de
Musica, de Medicina e Cirurgia,
da Escola Superior de Commer-
cio de Agricultura e Medicina e
Veterinária, Casa do Estudante do
Braail, Centro Acadêmico Candi-
do de Oliveira, União Unlverslta-
ria Feminina, Associação Uulver-
sltaria da Faculdade de Direito.

f
Associação Universitária do Ins*
tltuto de Musica, União Cívica
Brasileira, Movimento Social Bra- ¦
t-lelro, Sociedade Brasileira de
Acadêmicos de Agricultura e Me*
dlclna Veterinária, Circulo de Es*
tudantes Brasileiro- e Circulo de
Estudantes do Rio de Janeiro, Dl-
rectorto Acadêmico da Faculdade
Fluminense de Medicina, Associa*
ções Academlces de Nictheroy.
Centro Acadêmico. XI de Agosto,
Grêmio Polytechnlco, Centro Aca-
demlco Oswaldo Cruz, Centro Aca-
demlco de Belias Artes, Centro
Acadêmico Horace Lane, Centro
da Faculdade Paulista de Phllo-
sophia e -«trás, Centro Agrícola
Lul2> de Queiroz, Centro Acade-
mico de Medicina Veterinária,
Centro Acadêmico Pharmacia e
Odontologia, Grêmio Electro-tech-
nlco 18 de Outubro, de S. Paulo;
Dlrectorlo Central de Bstuclantes
da Universidade de Minas Geraes.
representando todos os dlrectorlo*
acadêmicos; Centro Acadêmico da
Faculdade de Commercio de Bello
Horiiaonte, Dlrestorlo Acadêmico
da Escola de Minas e de Pharma-
cia de Ouro Preto, centros aca-
demicos dos listados, Associação
Universitária da Bahia, dtre-torto-
de Pernambuco, do Pará e do _!_•
plrlto Santo.

Um balanço no mo-
vimento eleitoral

o
um

cavalheiro cuja funeção soja de
recolher oe acontecimentos no lo-
cal, — ó um iudivid-jo dotado de
poder do modificar a triste c ba-
»a.l realidade no bentído que de-
»e._íno-, mais ou menos cons-
richtementei E' um poeta lyrico,
fio por um mal entendido, tão
absurdo quanto inútil, en vergo-
nha-se do seu nobre papel e S3
defende tanto quanto pede dí
exercei-o, se, por aocaso, o aceu-
eam. Faz todos os esforços para
passar por um registrador Inerte
c passivo, por um pbotographo
de factos diversos. Obedece, tam-
bem elle, á usia convenção uni-
versai do Jornalismo contempora-
neu, segundo a qual uma folha
que ss respeita não tem o direi-
to de informar ws seus leitores
senão -obre íactos reaes. Mas
que c um facto real? Bem o que-
rcria saber. Quem se pode gabar
de tar aprendido ao vivo um fa-
cto real? De nao o ter logo de-
formado com. os commentario-
da imaginação'.1 Basta ter assisti-
do uma vez na vida ao esmaga-
mento de um cão por um vehl-
culo. Trctá segundos depois, esse
íaoto Insignificante 63 tornou
úozi, quinze, vinte historias
(conforme o numero dos que o
presenciaram) e todos completa-
mente difíerentes umas das ou-
trás. O reportar seria o vigésimo
primeiro espectador e a sua no-
tlcta do accidente seria de tal
modo ph.anto_s.lea que so pode-
ria ser .compreíendida por pes-
soas estranhas & localidade — as
testemunhas, estas seriam inca-
pazes de nelle reconhecer qual-
quer coisa da verdade.

FARDAS E
ENXOVAES

PARA TODOS
OS

COLLEGIOS
Ha "A TORRE EIFFEL"
97—OUVIDOR—99

(Conclusão da 1* paglun)
que, tendo perdiao a visão,
tez o seu requerimento em
ealligraphia con.mu.rt, náo
respeitando, entretanto, as
pautas do papel. As Unhas
são todas irregulares, mas o
requerimento, nem por isso,
deixa de ser legível. O Par-
tido Economista mandou com
esse requerimento um ofíicío
explicando ao juiz as condi-
cões em que o mesmo fora es-
cripto...

Continuando, o sr. Ivlozarfc
Lago declara que, até o dia
do encerramento do prazo, o
Partido Economista deverá ter
alistado de dezeseis a dezoito
mil eleitores. E acerescenta:

— Inaugurou-se, agora, um
serviço novo; o das rectiíica-
ções/Ha pessoas que, no seu
requerimento, escrev-m de
memória o nome dos pães e,
ás vezes, nas certidões que
são pedidas no interior vêm
alterações nos sobrenomes, de
maneira que é preciso modiíi-
car o teor dos pedidos de in-
scripção. Todos os qu- forem
chamados á sede do Partido
Economista para rectificaoões,
devem fazel-o sem perda de
tempo, sem o que não será
possível completar a qualifi-
cação. Temos cerca de 3.000
requerimentos que carecem de
rectificação, para serem en-
caminhados ás varas eleito-
raes.

Ahi ficam as informações
que colhemos no Partido Eco-
nomista, que está "leaderan-
do" o movimento eleitoral no
Districto.
Na Liga Eleitoral Ca-

tholica

Os novos methodos de
ensino

O inspector escolar do 2'-
districto baixou edital com-
municando que, por determi-
nação do director geral.de In-
strucção, as turmas dos 4° e
5° annos do referido districto
funecionarão, no corrente
anno, na Escola Minas Geraes
(6* mixta), á avenida Pas-
teur iri. 433,. a qual será a uni-
ca de ensino intermediário no
districto, attendendo as con-
dlcões materlaés do prédio
que permittem a especializa-
ção das difíerentes matérias,
de accôrdo com os modernos
e preconizados methodos do
ensino.

Informa também o inspe-
ctor que a Directoria Geral já
tomou as devidas provlden-
cias no sentido de ser facili-
tada, pela Companhia Light,
a conduecão dos alumnos que
se

iução, obrigados a freqüentar
escola afastada das respccfci-
vas residências.

A sede da Inspectorla será
transferida para a Escola Ml-
nas Geraes, onde as informa-
ções necessraias poderão ser
obtidas.

Diz mais a Inspectoria do
2" districto que espera conti-
nuar a merecer o apoio e a
boa vontade dos pães de aiu-
mnos, afim de não encontrar
obstáculos para os fins que
assegura irem beneficiar os
seus próprios filhos.

Gymnasio Vera-Cruz
EXAMES DE ADIv_.a8.-0

Bea-izasn-se hoje as 13.30 ho-
ras as provas oraes da segunda
chamada do exame de segunda
epoca de admissão ao 1° anno se-
cundario para os candidatos que
não puderam prestar esse exame
em Ia epoca.

A secretaria do Gymnasio pede
a presença de todos os alumnos

virem," pela presente reso-' as 13 horas em ponto.

As sessões literárias da
Academia Fluminense
O profes-or Antenor Naacen-

tes, cathedratlco do Collegio V*-
dro II, e conhecido escriptor, ao
tomar posse hoje da aua cadeira
de membro correspondente da
Academia Fluminense, às ai horas
no Theatro Municipal de Klcthe*
roy, sede daquella instituição, fa-
rá unia conferência de critica aos
dicclonarios da língua p.rtu-
gueza. ,

programma gsral a que obs-
decerá, o serão artístico da Aca-
damla Fluminense é o seguinte:

1» Partb
—. Abertura da sessão pelo

presidente em exercício cr. Tho*
me Guimarães. II — Saudação ao
sr. Antenor Nascentes, pelo
membro effectivo sr. Figueira de
Almeida, da Classe de Letras. III
- "Os dicclonarios da língua

portugueza", pelo membro corres-
pondenta ar. Antenor Kascen-
tas-. IV — Encerramento.

a* Partb"Malba Tahan", conte, arabss.
3» PARTE

Collaboraçao artística das _e-

Bhorlnh-s
ralda Tavares,
Leda C. de Oliveira

Dulce oiane-eiia. oe-1 ivceu Je Humanidades__._«. -___. «i„yao"p^a_A_... -.-Esco*
i - cavalgada, .tmxmmaXj^ Normal tfe NictheroyCorrêa e Dulce GlaneseUa"Rsta vida", Guilherme de Al^

melda, Geralda Tavares. III —
"Minha terra", Olegario Morlan-
no. Helena Valente. IV — "Pa-
lhaço", Frei Antônio Tliomaz, L6-
da Camargo de Oliveira. .

Gymnasio 28 de Se-
' tembro

A secretaria desse educandarto
-oUclta-nc- a publicação do avi-
so seguinte: "Os alumnos qüe
estiverem matriculados nesse
Gymnasio pagarão mensalmente
a quantia estipulada pelos esta-
tutos, ficando os mesmos desobrl-
gados ao pagamento do quaesquer
taxas cobrados pelo Ministério da
Educação.

Oa alumnos do 38 de Setembro
só pagam mensalidades.

Livraria Alves
demicos. Rua do

Livros cotle-
giaes e aca-

Ouvidor. 108.

O novo imposto territorial da Prefeitura

Deixando o Partido Eco-
nomista, visitámos a sede da
Liga Eleitoral Catholica, á
praça 15 de Novembro n.ü 101-í
onde também funecionam o
Centro D. Vital e varias ins-
tituições religiosas. Um dos
funocionai-los, que collocava
em uma pasta volumoso ma-
ço de processos de alista-
mento, attendeu com muita
gentileza o redactor do DIA-
RIO DE NOTICIAS.

Quantos eleitores temos,
• e-ibre alistados e alistandos?

E' difficil dizer, porque
não usamos o processo nu-
merico. Temos um fichario,
em que, pólo systema ameri-
cano. cada um dos cândida-
tos a eleitor se acha fichado
pelo sobrenome. O que posso

uma dellas a cada urna das
parochias existentes no Dis-
tricto Federal. E esta centra-
liza todo o serviço. O movi-
mento diário é de 200 a 400
eleitores. E creio que não
exaggi-rarei se lhe afflrmar
que já devemos ter uns dez
mil processes de alistamento
preparados...

No Partido Socialista
O Partido Socialista é o rs-

sultado da metamorphose por
que passou o Club 3 de Outu-
bro. Tem sua sede no segun-
do andar do edificio do "Jor-
nal do Commercio". No mo-
mento em que o visitámos,
havia grande movimento. Fa-
lámos ao chefe do serviço de
quailificação, que nos deela-
rou o -eguinte:

— O movimento, aqui, é
cada vez maior. Todcs os dias
é mais numeroso o contin-
gente dos candidatos a elei-
tor. Temos, nas varas eleito-
raes, cerca de 1.400 processos,
dos quaes 900 já foramJ des-
pachados. Acham-se em car-
torio 2.000 e em preparo, de-
pendendo de certidões, igual
numero de processos. Ao to-
do, quasi 5.000...
O Partido Democrático

não existe mais?
O Partido Democrático do

Rio de Janeiro tinha sua sede
no segundo andar do prédio
n.c 172 da rua do Rosário.
Encontrámol-o fechado. Fa-
dimos informações, no andar
inferior. E um cavalheiro nos
informou, encolhendo o s
hombros:

-—Mudou-se. Parece que já
fechou definitivamente...
Nos núcleos .feministas

(Conclusão da !•' pagina)

dos morreu subitamente, em
1897, aos 58 annos de idade.
Sua morte foi sentldissima e
os seus funeraes provo-aram
uma das maiores demonstra-
ções de pezar e de respeito
públicos, até então prestadas
a qualquer cidadão amerlea-
no, estrictamente particular,
sem nenhuma funeção poli-
tica. segundo o depoimento'de Shearman. Tendo vivido
numa época em que se d-seil-
volveram as mais notórias es-
peculações de terrenos no
Oeste da Norte America, Ge-
orge considerava clamcrosa
injustiça ás grandes lortunas
rapidamente accumuladas com
a valorização brusca de gran-
des áreas territoriaes. Afíir-
mava elle que essas vaiori-
zações eram geralmente con-
seguidas á custa de melhora-
mentos nublicos, executados
pelos governos com o dinhei-
ro fornecido por empréstimos,
cujas prestações de amortiza-
ção e juros eram pagas com
as contribuições da collectivi-
dade.

Revoltava-se. por isso, iion-
tra esse modo de enriquecer
sem trabalho, á custa do sa-
crificio dos outros. Observara
elle com profunda tristeza
que, á proporção que na re-
gião do Oeste Americano iam
surgindo opulentas cidades,
também apparecia à miséria
até então ahi desconhecida.
Onde se construíssem pala-
cios era certo o apparecimen-
to de pobres.

Esse contraste, entre o pro-
gresso. quer econômico ou po-
litico de uma nação e a ml-
seria, exerceu" forte impressão
sobre o espirito fundamental-
mente honesto e justo de üe-
orge.

Para elle a Terra dé uma

aiação deveria pertencer de
direito a seu povo. A proprie-
dade particular da terra era, a
seu ver, a causa da miséria
e das injustiças sociaes, e não
tinha fundamento nem na
moral e ném na razão. Que-
ria que se desse a todos os
homens igual direito ao uso
da Terra.

Explicava que. pelos mes-
mos motivos pelos quaes não
era licito admittir-se a pro-
priedade particular do Ar, e
da Luz Solai1, também não se
deveria consentir na da Torra.

Considerava, porém um di-
reito tanto a oecupação como
o uso particular da tetra.
Julgava-os mesmo indispen-
saveis. Para corrigir as in-
justiças e desigualdades so-
ciacs e evitar a miséria, 'ima-
ginou um remédio, que o im-
posto único (Sinr<'.3 Tax),
com o qual pretendia cu_fc_àr
todas as despesas do Estado,
abolinclo-se gradualmente to-
dos os;putrps impostos e sim-
plificando-ss o serviço publi-
co. Tudo que fosse produ-ido
pelo homem seria livre de
qualquer taxação. Haveria
completa liberdade de cim-
mercio assim.como a abolição
de impostos de alfândega,'de
consumo, de suecessão, d!»
melhoramentos, emfirç de ío-
da e qualquer taxa.. Só se. pa-
garia o imposto sobre a ren-
da da Terra. Os propri-larios
conservariam não só a posse
tranquilla como também á
propriedade "in nomine" de
suas terras e aos nie-Yiios s_-
ria concedida uma margem
suf-icie-itc no sentido de os
estimular á arecadação de
suas rendas, habilitando-os,
portanto, ao pagamento do
imposto. A renda proveniente
de bemfeitorias não seria, ta-
xada'. • 5 " ;""i irans-
formados de proprietários ler-

Na Federação Brasileira
Pelo Progresso Feminino, o
DIÁRIO DE NOTICIAS tam-
bem esteve» á procura de in-
formações. A dra. Bertha
Luto está enthusiasmada com
o'movimento que ali vem
sendo operado. Dá-st, na-
quelia instituição, o inverso
do que acontece no Fartido
Economista: o eleitorado
masculino ê de 30 "i". Já ha
mais de 1.300 processos eici-
toraes preparados. E entre es-
ses figuram os requerimentos
de dez cegos e cegas, assi-
gnados pelo methodo Braille.
Na Alliança Nacional de Mu-
lheres não conseguimos obter
informações. A' hora em que

Trabalho, é constituído por
syndicatos e associações, de
classe operárias. E' exclusiva-
mente proletário, na sua or-
ganização, e defende os prin-
clpios socialistas. O systema
político que desejamos é o re-
gimen parlamentar, que é o
único em que o proletariado

tempo ou maiores facilida-
des, eleitorado bem mais nu-
meroso. Se, por exemplo, a
votação pudesse ser feita me-
diante a apresentação da
carteira profissional ou do-
cumento equivalente, obte-
riamos um coefflciente ele-
vado de eleitores. Com prazo

poderá ascender ás Iposições tão precário, não poderemos.

dizer é que estão trabaihan- ali estivemos, encontrámos a
do clncoenta e três juntas sede fechada.

No Partido Nacional do
Trabalho

do clncoenta e três junta.
e 1 e i t oraes, correspondendo

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuacs do Homem

Diagnostico cansai e tratamento os

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 2.7—De 1 ás 6 hs

O Partido Nacional do
Trabalho tem sua sede á rua
Acre. 27, 1.° andar. Falámos
ao seu presidenite, sr. Jocelyn
de Souza Pitanga.. %-mm O Partido Nacional do

j ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURAM

CAMPESTRE
Jc terá
I
i
i

sempre uma
alimentação

sadia

PETISQUEIRAS
PÒRTÜÇUEZAS
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M.ntrr H. Aires o Alfandez»)

Escolas Primarias
Os alumnos que concluíram o 4" anno primário po-

dem obter matricula no CURSO FUNDAMENTAL da ES-
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO, bem como no CUR-
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o 5" anno, me-
diante exame de Admissão.

Informações e prospectos na Secretaria da Escola
Praça da Republica, 60 (Lado da Prefeitura) — T. 2-6250

de mando e influir na admi-
nistração do paiz.

A sua organização eco-
nomlca é corporativa. Propu-
gnaremos pela extineção do
capital parasita/rio, pela cons-
trucção dotecto do proieta-
rio. pela gratuidade do ensi-
no primário, secundaario e te-
chnlco, pela hyglenização das
fabricas, pelos salários mi-
nimos, pelas oito horas de
trabalho, amparo á infância
e aos inválidos, consignando
o nosso amplo programma
medidas de alto interesse na-
cional. Temos no Brasil dois
milhões de trabalhadores.
Conseguiremos fazer, desse
total, cerca de 10 o|0 de ciei-
tores, em virtude da exigui-
dade do tempo e do elevado
numero de inhabilitados,
porque infelizmente grande
parte do proletariado não sa-
be ler nem escrever.

Esperamos ter, no Districto
Federal, de 9 a 10.000 eleito-
res. Amanhã, será registrado
o Partido Nacional do Traba-
lho, que requererá a installa-
ção de um posto eleitoral, em
que será procedida à qualifi-
cação "ex-officio" ou não,
dos .eus associados. Conse-
guiriamos. se houvesse mais

GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO
AVENIDA NIEMEYER 404 Caixa Postal 16 — RIO

Continuam aburtt- a- matricula» pura o Jardim da Infância,
Corso Primário e de Admia-So. ~ Kxtcrnato, wini-lntcrnato e in-
terna!.». —• Omnibus para conduoeno gratuita <|ç ultimnou extcr-
no» c Hcmi-int.rno-.

Informações c íhtatuio.s: Run <'Jw. Idor 187 — ."i." iiiulnr —
Telephone: -—0219 o 7—2W1.

certa nve n te, ultrapassar
aquella estimativa...

No Partido Democra-
tico-Socialista

A sede do Partido Democra-
tico socialista, presidido pelo
sr. Pedro da Cunha, tem sua
sede á rua da Conceição n.*
13, sobrado. O sr. Francisco
Alexandre, vice-presidente do
partido, a quem solicitámos
informações, lamentou nã(v
ter em mão dados com que
pudesse satisfazer, de prom-
pto, a nossa curiosidade. De-
clarou-nos, entretanto, que
aquella organização partida-
ria tem varies postos eleito-
raes funecionando, além do
que se acha installado em
sua sede. e que sobretudo os
de Bento Ribeiro e Madurei-
ra têm t' V intenso movi-
mento. E acerescentou que
vae levantar uma estatística
de todos elles, afim de poder;
com elementos exactos, in-
formar a imprensa.

Ahi fica o resultado do ba-
lanço dado pelo DIÁRIO DE
NOTICIAS ao movimento de
qualificação eleitoral. Os lei-
tores qüe tirem, agora, as
suas conclusões...

Podeis fazer vosso corso em 2 annos!
Começae hoje mesmo vosso

CURSO DE ADMISSÃO A' 4.* SERIE

Cursos Brasileiros
Rua Carioca, 22-1." Tel 2-6903

Rua Aristides Caire, 166-Nleyer Tel. 9-3762-

ritoriaes em simples agentes
fiscaes da terra.

O direito de propriedade
particular sobre todas as coi-
sas produzidas - pelo homem
seria absoluto e o Estado já-
mais teria o direito de lhes
prejudicar a posse, sem com-
pleta indemníaação. Nem mes-
mo sob o pretexto de lança-
mento de impostos poderia o
Estado se apossar desses bens.

São seduetoras e empol-
gantes as idéas de Henry
George, aliás já expostas pelo
DIÁRIO DE NOTICIAS, inter-
rompemos.

Sim, meu caro amigo,
mas muito avançadas para a
época em que appareceram.
Não é possivei transformar-se
o mundo, de um momento pa-
ra outro, no paraíso sonhado
por George. Mas, comtudo, as
suas idéas muito contribui-
ram para melhorar a situação
dos que trabalham. Actual-
mente já ha mais igualdade
social e eu formo entre aqúel-
les que esperam com optimis-
nio a etapa final do, cyclo
evolutivo econômico que ha
de, fatalmente, trazer uma
melhor comprehensão dos de-
veres de solidariedade huma-
na/"- •¦•••• '¦'•':''"' ".'-;•>'•

A evolução econômica faz-
se sob a influencia de causas
geraes, impessoaes e inexis-
eiveis.

Basta lançar um olhar so-
bre o que se passa neste mo-
mento era todas as nações do
mundo para se ter à impres-
são de um futuro mais feliz,
pela igualdade e justiça so-
claes:

Permitia que lhe advirta
que estamos esquecendo o
ponto principal desta entre-
vista — o novo imposto terri-
torial municipal.
, — Agradeço-lhe a adverten-
cia, mas não era possivei fa-
lar-se sobre esse assumpto
sem esta preliminar explica-
ção sobre o "Georgismo".

Tem havido tamanha con-
fusão na maneira de inter-
pretar o novo imposto. Como
viu, a taxa unica de Henry
George é muito differente do
novo imposto territorial idea-
lizado pela Prefeitura.

Tão combatido pelos que
ainda o não puderam compre,
hender não visa, entretanto,
a expropriação da proprleda-
de territorial como se tem
procurado espalhar.

O dr. Pedro Ernesto, im-
pressionado com o abandono
de vastas áreas ruraes no Dis-
tricto, resolveu emprehender
um movimento com o intuito
de provocar a divisão dessas
propriedades. Ora, nada mais
justo do que isso. Alguma coi-
sa precisa ser realizada nesse
sentido. Por que não se iniciar
uma tentativa? Tive occasião,
há dias, de conhecer o impor-
tante trabalho que está sendo
executado pelo engenheiro
Amelio de Moraes, na Prof ei.
tura.' '

Merecem applauso os resul-
tados já conseguidos em cur-
to espaço de tempo pelo ser-
viço de organização do Cadas-
tro Fiscal. Só um espirito su-
perlor, apaixonado pela con-
cepção da idéa do imposto ter-
ritorial e sinceramente con-
vencido da sua utilidade sò»
ciai, seria capaz de realizar
com segurança e presteza os
trabalhos r/ eliminares neces-
sar.os á sua instituição.

Sente-se, logo, ao examinar
o plano que está sendo exe-
cutado na Prefeitura,. que o

i

CTJRSO DO 1.YCBÜ — Hoje, to
13 horas, exame oral.de trances
do primeiro anno.

Quarta-íeira, 15 do corrente, de-
vera prestar exames escrito e ora!
do geographia, ás 14 horas, a
alumna Tara Cavalcanti de Al-
buquerque.
Resultado do eaoroe de Historia
da GivlUeaç&o. realizado no dia 11

do corrente
Foram approvados. grão 35, Syl-

via C. B. Sampaio; gráo 75, Wal-
ter Bydney Weckwe; gráo 55, Ma-
noe! A. Duarte; gráo 45. Dea
Gonçalves e gráo 50. Bela Schu-
eler.

Resultado do exame de
Mathematica

Foi o seguinte o resultado cio
exame de Mathematica. hontem.
realizado: -pprovadas, gráo 60,
Eda Schuter; gráo' 35, Edméa d»
OU velra Rossi; 'gráo 95. Walte?
Sydney y/eck.ws; gráo 70, Cenir.
SUva.

dr. Amelio de Moraes, pondo
a sua alta competência tech-
nica ao serviço da sagrada
Idéa, trabalha com a fé reli-
giosa de um missionário, con-
victo de que vae vencer. Os
auxiliares se esforçam, tam-
bem, com enthusiasmo e o
chefe parece ter communic_-
do a todos a mesma fé arden-
te que o anima.

Sem o levantamento do Ca-
das.ro Fiscal não será possl-
vel haver justiça na inciden-
cia do imposto predial e nem
do territorial.

O lançamento do imposto
depende essencialmente des-
se Cadastro, que permittirá a
solução satisfatória de muitos
mal-entendidos e defenderá
cs contribuintes do arbítrio
dos lançamentos injustos.

O imposto territorial con-
tém em si um fundamento de
justiça, a meu ver, e jamais
poderá determinar a confisca-
ção das propriedades territo-
íiaes do Districto; fará a fe-
licidade dos proprietários ru-
raes, porque todos lucrarão
com a divisão e o aproveita-
mento de suas terras; lucra-
rá também a sociedade por-
que os terrenos abandonados,
actualmente, passarão a ser
cultivados, produ_indo com
isso a fartura.

Que mal haverá, pois, na
experiência desse imposto no-
Districto?

Ha vários detalhes a ser cs-
tudados; sem duvida, surgi-
rão certas dlfficuldades de-
correntes de casos excepcio-
naes; mas o melhor conheci-
mento da Justiça de sua, inei-
dencia, forma de cobrança e
segurança de arrecadação,
terminará vencendo as des-
conflanças dos contribuintes.

Certos detalhes a estudar e
relativos a lançamento, arre-
cadação e a outros problemas
de ordem administrativa não
alteram o fundamento indís-
cutivel do imposto territorial.

Esse imposto está menos
sujeito ao arbítrio dos poderes
públicos e á iniqüidade dos
mesmos do que o imposto so-
bre a renda que no fundo se
baseia no mesmo principio.

Penso que não temos o dl-
reito de condemnar a. "priori"
o novo imposto da Prefeitura
— que não é, como se; tem
propalado, — o mesmo" impôs-
to proposto por Henry George.

O novo imposto não visa a
confiscação da propriedade
territorial; pelo contrario, tem
por fim determinar o augmen-
to do numero de proprietários
de terras, facilitando a divi-
são e o aproveitamento de
grandes áreas ruraes e evitan.
do a especulação em terrenos.

— Apoia, então, a institui-
ção no Districto do novo im-
posto territorial?

. — Certamente, e as minhas
considerações em relação a
esse imposto foram bem ex-
pressivas.

Estou convencido do trium-
pho do imposto territorial,
mas _e por circumstancias
imprevistas se tornar impôs-
slvel a sua appücação na pre-
sente quadra, certo estou de
que a Prefeitura saberá equi-
librar os interesses em jogo.

Para terminar, meu amigo,
colha mais esta impressão: se
for instituído o imposto terri-
torial no paiz, o meu sábio
mestre e grande patriota Mi-
guel Couto poderá ver con-
vertido era realidade o seu
bello sonho de alphabetízação
e instrucção do Brasil.

Faculdade de Medicina
Sao convidados a comparec-r.

com urgência, á secretaria da
Faculdade, os srs. Delzo Bspo-itc
Bcssi, Luiz Antônio Horta Barbo-
<«.. José Leite Ribeiro, Silvestre
Fcsllppe Jonas Paulo Fernandes.

3» anno medico — Ruy Máv-
nues Monteiro, Dalton Ferreira, da
SUva e José de Freitas Madeira.

O* alumnoo do 6o anno medi-
co, inscriptos nos cursos equipa-
rados dos drs. Garíleld de A!-
meida, Carneiro Ayrosa e Igna-
cio Cunha Lopes, sáo convidado*!
a fazer novas escolhas atá ama-
nha.

AVISOS e KL
Auxiliadora das Artes
Mecânicas e Libcraes

RUA DO LAVRADIO. !H
(Edificio próprio)

Asse:nbl.;i Geral' Ordinária ps-
ra leitura do Relatório e contas
do exercício anterior, di.-U.são e
approvação do parecer da Com-
missão de Finança., eleição do
terço do Conselho Administrativo,
e prehenchimento de vaga. veri-
ficadas no Conüalho c no corpo ie-
gislativo. eleição da Commissão
de Finanças para 0 exercício de
1933 e interesses sociaes, reali-
zar-se-á quarta-feira. 15 do cor-
rente, ás 20 horas, na sede ao-
ciai.

Em seguida se reunirá a:As-
ssmbléa Geral extraordinária1 pa-
ra autorizar o Conselho Adminis-
trativo fi effectuar uma operação
de credito nece.saria á acquisição
da Sede .Social.

Secretaria, 11 da março de 19S3-
DR. LUIZ C. CERQUB1RA,

l.o Secretario.

Banco do Commercio
Acham-se á disposição dos

srs. accionlstas, no edificio do
Banco, os documentos a que
se refere o art. 147, do decre»
to n. 434, de 4 de Julho ds
1891.

Rio de Janeiro, 22 de Feve-
reiro de 1933. — Raul de Arau-
30 Maia, Presidente.

Drs. JOÃO JQSE' DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA 1)0 CARMO «5 — 4.» ANDAK

Sala 4 — Tel; 4-6023 — (Das " ás 17 horas.)

DECLARAÇÃO
Dr. Álvaro MOÜtinho. medice

pela Faculdade de Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro,
especialista em Doenças das Vias
Urinarias. com consultório á rua
Buenos Aires, 77 — 4." a»dár. de-
clara que nada tem a. ver com o
Dr. Álvaro MOItinho, a quem
pede dar seu endereço ás pessoaf.
com quem mantém negócios, par»
evitar maiores aborrecimentos,

Rio. 13 de Março de 19S3.

Associação Geral de Auxi
lios Mútuos da E. F. Cen-

trai do Brasil
RUA VISCONDE DE ITAÜÍÍA 23

Kio de Janeiro
ASSEMBLÉA GERAL ORDINA-

RIA — 2." CONVOCAÇÃO
"Ern continuação"

O abaixo assignado. associa.»
eleito e empossado no cargo de
Presidente da Assembléa Geral
Ordinária desta Associação, pe!::
referida Assembléa. na sua Sedo
Social fi rua Visconde de Itaúna
25, no dia 12 de Março de 1933,
tendo suspendido os trabalhos des-
sa Assembléa ás 16 horns desse
dia, em obediência aos preceitos
do<s Estatutos c á deliberação da
Assembléa. convoca, de accôrdo
com essa mesma deliberação, o-
Srs. associados quites e em pleno
gozo dos seus direitos sociaes. a
comparecer no dia 19 do corrente,
ás 11 horas na Sede da Associa.
ção, á rua Visconde de Itaún3 25,
para o prosejjuimento em conti-
nuação dos trabalhos da Assem-
bléa. Sendo esta reunião, am eoTi-
tinuação, essea trabalhos eerãft
iniciado», precisamente, ás 11 ho-
ras daquello dia. sob a «ua pre-
sidencia e com o numero de te-
cios que _c encontrarem na fa'-»
_D_ Assembléas desde que já te-
nham assignado o livro de pre-
sénça, ou compareçam para assj
gnar esse livro em presença d*.
mesa. ficando desde logo declara
do que a ultima assignatura dei-
xada nesse livro ao encerrar os
trabalhos desse dia 12. é a do af-
sociado Dr. José Antônio da Ros».

Sala das Sessões da AsifOcifirÃi
Geral do Auxilior, Mútuos ria F.;
trada dp Forro Central do Uratil
cm 12 de Março do 1933.

Arthur de Pinna
PllliSriiF.NTE DA ASSEMBLÉA

GERAL ORDINÁRIA.

./.
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f eram executadas, em Moscou, 35 pessoas, accusadas de planejar um movimento con Ira-re vol ucion ar io
A guerra no Ex-A Allemanha sob o

regimen fascista
O antigo pavilhão imperial tremulará em todo

território germânico ao lado da bandeira dos
 nacionaes-socialistas

BERLIM, 13 (A. B.) — Se-
guíido decreto presidencial, a
partir de hoje a bandeira im-
perial allemã, preta, branca
e vermelha, tremulará sobra
05 edifícios públicos ao lado
úo pavilhão "Svastika", com-
binando o passado glorioso do
Reich com o vigor da regene-
ração nacional allemã, até que
seja definitivamente regula-

nia

^aw S* ^jl^ J

1 WWm I ^^ I I ^Ls» 1
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! HITLER ¦ ;
mentadà a questão das ban-
oleiras.

Este decreto foi annuncia-
do hontem, á noite, pelo chan-
celler Hitler, e* um discurso
durante o qual ajpellou pa^
os seus partidários, afim de
que os mesmos mantenham a
mais estricta disciplina. O
chanceller assignalou que 14
armas de luta pelo poder ter-
ininaram symboücamente .«
convidou todos: 0s nacionaes-
socialistas a honrar e digni-
íicar o novo regimen, afim de
que a geração futura não
possa reproval-o em nada.

Depois de dizer que o go-
veruo nacional tem deante de
si a tarefa de reorganizar e
purificar o Reich, Hitler con-
citou os nazistas a agirem
contra as actividades dos
communistas e agentes pro-
vocadorés e, ao concluir, deu
a conhecer o decreto promul-
%ado pelo ministro do lnte-
vlóij sr. Frick.

OS NAZIS ASSUMIRAM O
GOVERNO MUNICIPAL DE

COLÔNIA
COLÔNIA, 13 (U. P.) — Os

nazis assumiram o governo
municipal desta cidade, devi-
do ao triumpho registrado
nas eleições de hontem,,
O SR. GOEBBELS, NOMEA-
L>0 MINISTRO DA PROPA-

GANDA
BERLIM, 13 (U. P.) — O

sr. Goebbels foi nomeado mi-
nistro da propaganda. As
funeções do novo titular con-
sistem em fornecer informa-
ções, desenvolver a propagan-

da, illustrar a população so-
bre o« planos do governo e
promover a reconstrucção do
espirito nacional da AUema-
nha.
REINOU ABSOLUTA CALMA.
DURANTE AS ELEIÇÕES MU-

NIOIPAES NA PRÚSSIA
BERLI^I, 13 (U. P.) — As

eleições municipaes realizadas
hontem em toda a Prússia
não provocaram desordens e
conflictos sangrentos, obser-
vando-se calma em quasi todo
o território do Estado. Regis^
traram-se entretanto alguns
actos isolados de violência,
como o assassinio em Kiel
pór um grupo de desednheci-
dos do notável advogado e
leáder dó Partido Socialista
nessa cidade sr. Wllhehn
Spiegel.
OS RESULTADOS DAS ELEI-

ÇÕES NA PRUSSLA
BERLIM, 13 (U. P.) — Na

eleições municipaes realiza-
das hontem na Prússia, os hi-
tleristas e os nacionalistas
juntos obtiveram maioria. Em
Berlim os primeiros conquls-
taram 86 logares e os segun-
dos 27 em um total de 235 as-
sentos. Em Koenigsberg, os
nazis elegeram 36 conselhei-
ros municipaes e um total de
64 e em Kiel 28 dos 51 loga-
res disputados.

O INCIDENTE CO-
LOMBO-PE-

RUANO
Rectif icando um

equivoco
Por equivoco, estampando

a carta que nos dirigiu sobre
o incidente coiombo-peruano,
o sr. A. Martinez Delgado, lhe
attribuimos as funeções de
ministro da Colômbia no Rio
de Janeiro. Rectiflcamos, ho-
je. o nosso engano, pois o 11-
lustre representante de "El
Tiempo". de Bogotá, é secre-
tario da legação daquelle
paiz.

Fazendo essa rectificação,
dados os méritos do dlstincto
diplomata, acreditamos que o
nosso equivoco tenha sido
prophetico, e lhe antecipamos
as felicitações que o futuro
lhe reserva.

Ainda o violento terremoto
do Estado da Califórnia

Foram registrados, ha noite de sabbado» novos
abalos sísmicos. — Eleva-se a 151 o numero

 de mortos

O litígio no
CHACO

Foram registrados novos
combates entre forças

paraguayas e bolivianas
LA PAZ, 13 — (A. B.) —

Noticias do Chaco relatam que
prosegue a luta entre tropas pa-
raguayas e bolivianas nos prin-
cipaes sectores.

Em Nanna a artilharia poli-
viana tem castigado as posições
inimigas.
A BOLÍVIA E O PARAGUAY,

ARMAM-SE
BUENOS AIRES, 13 — (A.

B.) — A imprensa divulga que
tanto a Bolívia como o Para-
guay, estão adquirindo material
bellico em larga escala, dando a
impressão de que a menos que
se desenvolva uma acção ener-
gica, o conflicto do Chaco se
prolongará por muito tempo»

Sellos britannlcos da Com-
memoragão do Centenário
ia Occupação das Ilhas

Malvinas
A Argentina notificou á
Uniáo Postal de que náo

os reconhece
BUENOS AIRES. 13 (U. P.)

— O Ministério das Relações
Exteriores deteraiinou que se
notifique á União Postal Uni-
versai que a Republica Ar-
gentihá não reconhece valor
algum nos &ellos postaes bri-
tamúcos recentemente emit-
lidos para" a cammemoraçao
Io centenário da oocupaçao
das ilhas Malvinas, ou Fal-

. lilarid, por parte da Grã Bre-
tanhà.

TRIBUNAL REGIONAL DO
DISTRICTO

Convocada uma sessão
para hoje

Spb a presidenla <lo desembnrga-
dor Ataulpho de Paiva, reune-se
hoje o "Tribunal Eleitora! do Dis-
tHcto. ,

Oi trabalhos sarão iniciados as
9 horas, tendo para esta sessão
sido convocados os juizes Edgard
Costa, Moraes Sarmento, Vicente
Piragibe o Octavio Kelly.

DESCOBERTO EM MOSCOU
UM PUNO GONTRA-REVO-

LUCIONARIO
Os implicados eram

funecionarios do Com-
missariado da Agri-

cultura
MOSCOU. 13 (U. P.) —

Noticias publicadas nesta
capital dizem que foram
executados trinta e cinco
funecionarios proeminentes
e especializados do Commis-
sariado da Agricultura, sob
a accusaçfio de praticarem
actos de sabotage e toma-
rem parte em um movimen-
to contra-revolucionario. Os
condemnados foram fuzila-
dos por um pelotão de sol-
dados após rigoroso proces-
so. Entre os executados fi-
guram Fiodor Komar, vice-
commissario da agricultura
e Molsay Wolf, membro do
Conselho do mesmo Com-
missariado. Ainda foram
condemnados a dez annos de
prisão, mais vinte e dois em*
pregados do referido minis-
terio.

MOSCOU, 13 (A. B.) —
Nada menos de 35 pessoas
descendentes da burguezia e
das classes proprietárias fo-
ram sentenciadas á morte
sabbado e executadas pouco
depois, sob aceusação de ha-
verem tentado uma sabota-
ge contra-revolucionaria.

Segundo, as noticias da
imprensa sobre esse julga-
mento monstro, 22 outros
aceusados foram condemna-
dos a dez annos de prisão e
18 a oito annos.

LOS ANGELES. 13 (A. B.)
— Na noite de sabbado e hon-
tem. manifestaram-se novos
abalos sísmicos na Califórnia,
os quaes íoram. no emtanto,
de menor intensidade do que
os anteriores.

De accordo com as ultimas
estimativas, os prejuízos em
conseqüência dos terremotos
elevam-se a 45 milhõeò de
dollares.

Os serviços de desobstru-
cção das zonas mais directa-
mente attingidas pelo cata-
clysma proeeguedi activa-
mente e o policiamento esta
sendo rigoroso.

A zona attingida mede cer-
ca de 300 kilometros de cos-
ta, por SO de largura. As au-
toridades ordenaram que as
mulheres e crianças se retl-
rem da região sinistrada.

Vigora em Long Beach. a
lei marcial.

O NUMERO DE MORTOS
LOS ANGELES, 13 (A. B.>

De accordo com as ultimas
estatísticas, o numero de
mortas em conseqüência los
terremotos eleva-se a 151.

Foram sentidos novos aba-
los Bismicos.

OS PREJUÍZOS
LOS ANGELES. 13 (ü. P.)

Os estragos materiaes ne-
gisbrados em conseqüência
dos tremores de terra, são
calculados em vinte e cinco
milhões de dollares. Na zona
de Lotng Beach os prejuízos
elevam-se a vinte milhões.

Dois mil funecionarios da
empresa do gaz examinam os
encanamentos e procedem aos
concertos necessários, na es-
perança de restabelecerem
parcialmente o fornecimento
á população ainda hoje, tíe
forma a permittir o aqueci-
mento das residências e evl-
tar o desenvolvimento da
epidemia de grippe e possi-
veis pneumonias.
O MAIS VIOLENTO ABALO
VERIFICADO ATE' AGORA

LOS ANGELES. 13 (U. P.)
— O mais violento abalo sls-
mico oceorrido desde sexta-
feira, oceorreu hoje ás 16,15
horas, provocando certo des-
animo entre os cidadãos em-
penhados na reparação dos
prejuízos de sessenta milhões
de dollares causados pelo re-
cente terremoto.

QUERIA MORRER
Tentou suicidar-se, hontem,

cortando o pescoço com uma la-
mina Gillette, o trabalhador Ja-
vial José Soares, residente á rua
Santa Barbara n. 113. Medica-
dó pola Assistência, Jovial, vol-
tou ao seu domicilio, livre do pe-
rigo.

FERIDO A BALA
Com um ferimenco no hom-

bro, produzido por bala, foi soe-
corrido, hontem, pela Assisten-
cia, Daniel Fernandes da Silva,
com 27 annos, solteiro e resi-
dente á rua Martins da Silva n.
264, Inhaúma.

A victima, não quiz declarar
a causa do ferimento, retirando-
se após os curativos.

TENTOU SUICI-
DAR-SE

O trabalhador. João Çrispim,
casado, e de 49 annos de idade,
ná respectiva residência á rua
Ewbank da Câmara n* 40, ten-
tou suicidar-se, ingerindo um
pouco de permaganato. Soccor-
rido pela Assistência, voltou,
fora de perigo, para o domi-
cilio.

ATROPELADA POR
AUTO

Foi atropelada por auto, hon-
tem, na rua Riachuelo, recebeu-
do escoriações no joelho esquer-
do, a menor Lourdes Castanhei-
ra, de 11 annos, residente á rua
André Cavalcanti n. 52. A vi-
ctima foi soecorrida pela Assis-
tençia, retirando-se depois, para
o seu domicilio.

Os chinezes atacam os
japonezes em Fanchiakow

PBIPING, 12 (U. P.) — Noti-
e:a-se que em Fanchiakow, a
oeste d? Hsinfengkow os chinezes
realizaram um ataque de represa-
lia contra as forças nipponicas
que operam na região. Og japo-
nozes resistiram e o numero da
mortos elevou-se a quinze, haven-
do cerc# de vinte pessoas grave-
mente feridas, inclusive o com-
mandante Nákahira. São numero-
sas as pessoas ligeiramente feri.
das. O ataque deu-se hoje, ás 4
horas da madrugada.

AGGREDIU O DES-
AFFECTO, COM UM

CACO DE VIDRO
Hontem, pela manhã, na pon-

te de Cascad.ura, João Bandeira
de Barros, armado de um caco
de copo, aggrediu Manoel Vi-
ctorino de Freitas, ferindo-o na
mão direita. O aggressor, foi
preso e autuado no 20." distri-
cto, pelo commissario Guilhor-
me. Depois de medicada pela
Assistência, a victima se reco-
lheu á respectiva residência, a
rua Garcia Filho, 44.

UM OFFICIAL DO
EXERCITO ASSASSI-
NADO A TIROS POR

UM SARGENTO
Bangu', a longínqua estação

dos subúrbios da Central do
Brasil, foi theatro, na noite de
domingo ultimo, de um crime de
morte.

Ali, em casas visinhas, numa
avenida á rua Silva Cardoso,
n. 9, moravam o 2.° tenente
Plinio Celino Bento, de 85 an-
nos. casado, da 2.* circumscri-
pção do realistamento e o sar-
gento do 1.* Regimento de In-
fantaria, Pedro Corrêa da Ro*
cha, que namorava uma irmã do
official.

Ante-hontem, á noite, devido
a esse namoro, houve uma des-
intelligencia entre os dois e o
sargento, sacando de um revol-
ver, alvejou o seu superior por
4 vezes, assassinando-o.

Pedro Corrêa da Rocha foi
preso pelas autoridades do^25.°
districto.

O corpo do official assassina-
do foi removido para o Necro-
terio.

0 "RAID" LON-
DRES-CIDADE

DO CABO
Foi.encontrado o avia-
dor Victor Smith, que.
havia desapparecido

mysteriosamente
CAPETOWN. 13 --.(U. P.)

 Levantaram vôo cinco aero-
planos afim de procurar o pi-
loto Victor Smith. que partiu de
Londres, para esta cidade ten-
tando bater o "record" de dis-
tancia da aviadora Amy John-
son Mollison. A ultima noticia
recebida sobre a viagem do jo-
ven aviador sul-americano foi
recebida por oceasiâo da sua
passagem por Alexander Bay„
distante 400 milhas ás 12.25 de
hontem, hora de Greenwich. A
demora de Smith começa a cau-
sar ansiedade.

CIDADE DO CABO, 13 —
(U. P.) — O aviador Victor
Smith que estava tentando ba-
ter o "record" da sra. Johnson
Mollison, entre Londres e a
União Sul Africana, e que se
achava desapparecido ha varias
horas, foi encontrado esta tar-
de no districto de Vanrhynsdorp,
em perfeitas condições de saúde.

WALVISBAY, 13 — (A. B.)
— Chegou a esta cidade o avia-
dor sul-americano Victor Smi-
th, que está tentando o "raid"
Londres-Cidade do Cabo. O jo-
ven piloto já leva vantagens so-
bre o tempo da aviadora Amy
Johnson Mollison e deverá cobrir
ainda 800, afim de attingir a ca-
pitai da União Sul-Africana.

BRAVÍSSIMO desastre
AVMTORIO NA ARGENTINA
Dois aviadores carbo-

nizados
MENDOZA, 13 — (U. P.)

tremo-Oriente
| Verificou-se» nas proximidades de
Fanchiakow, um grande combate»
onde as forças etilnezas e nipponicas
se empenharam em sangrenta luta

corpo a corpo
CHENGTEHFU, 13 (U. P.) | de Estrangeiros, sir John SU<

— Os chinezes contratacaram
os Japonezes nas proximida-
es de Fanchiakow, fazendo
uso de sabres e pistolas, com-
batendo corpo a corpo com o
regimento japonesa de Hatto-
ri. Nottela-se que as perdas
nipponicas elevaram-se a 14
mortos e 39 feridos.
NOVOS COMBATES NA RE-

GIAO DE JEHOL
TOKIÒ, 13 (A. B.) — Re-

gistraram-se novos ataques
entre tropas japonezas e chi-
nezas na região de Jehol.

Aa forças nipponicas estão
firmando as suas posições.

O apparelho da Panagra que
caiu hontem em chammas não
conduzia passageiros nem cor-
respondencia. Ainda não é co-
nhecido o paradeiro do piloto e
do mecânico.
O LOCAL ONDE FOI ENCON-
TRADO O APPARELHO SI-

NISTRADO-,
MENDOZA, 13 — (U. P.)

A expedição que partiu esta
madrugada de Mendonza para
soccorrèr os pilotos do avião da
Panagra, que caiu nos Andes,
ao contrario do que era espe-
rado, alcançou o apparelho si-
nistrado no local chamado Los
Corderitos, ao cair da noite.
Com surpresa geral foram en-
contrados os dois pilotos, Clif-
ford Macmillan e Richard Dy-
mon, completamente carboniza-
dos. :

CASA MOZART
0 mal, colhido «ortlBento d. mimie... *!•«•¦ o eordM. ProrlaorU

mento. A». Ri» Bronco 13» !> ««d. - ElwUor.

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 - RUA RIACHUELO - 130 a 134

Aluem.» iPO*««t« «"" preÇ09.,MCZeHnnr5M míSSÍI^nnarinJ •nnhillãrffM eom «Kua eorrontn. dendê 1505 mensaei. —
vÍJmSJZrrfSM&MlM ^"ow Mia dt banhou, pelo* menoresILieellonteo aportom«n oi com i
preço*. Façam uma »«* to noje m«»ma ¦ >
HOKIZONTB. i roo Klncbuelo .S4 - *c». 3 • »»»0 e - J»i>»

COLHIDA POR AUTO
Marina, de oito annos e filha

de Máximo de Souza, residente
á rua das Marrecas n. 38, quan-
do atravessava a rua, em frente
ao seu domicilio, foi atropelada
por um autoi recebendo contu-
soes e escoriações pelo corpo.
Depois de medicada pela Assis-
tencia, a criança voltou para a
súa residência.'

Teve os dedos da mão go-
Ihidos pela machina, em

São Gongalo
Como operário de uma fa-

brica de preparar sardinhas
em conserva, existente em São
Gonçalo, trabalha o menor
Antônio Arantes, de 15 annos
de idade, morador á travessa
Andrade Pinto n. 33.

Hontem, esse pequeno, esta-
va entregue aos seug affaze-
res, lidando com uma machi-
na de enlatar o produeto,
quando soffreu um accidente,
ficando com três dedos da
mão direita esmagados.

Removido para o Prompto
Soccorro de Nictheroy, ahi re-
cebeu Arantes os necessários
curativos.

CAÇANDO O "BI-
CHO"

A policia do 7.° districto,
prendeu, hontem, em flagrante,
á rua Real Grandeza n. 117, o
"bicheiro" Antônio Maria de
Oliveira, em poder do qual, fo-
ram aíprehendidas, 12 "listas",
além de 147|B00, em dinheiro.
O contraventor, foi autuado.

0 sr. Oliveira Salazar vae
fazer uma conferência

política
LISBOA, 12 (U. P.> r- O

presidente do Ministério Por-
tuguez, sr. Oliveira Salazar,
realizará na próxima quarta-
feira, na sede da Associação
Commereial do Porto, uma
conferência de propaganda
política.

UM MENOR COLHIDO
POR AUTO

A' porta de sua residência, ú
rua General Câmara n. 283, foi
o menor Moysés, de cinco annos
e filho de Benjamin Nigri, co-
lhido por auto, recebendo con-
tusões e escoriações pelo corpo.
A Assistência medicou a victi*
ma, que se retirou, depois, para
a respectiva residência.

ATROPELADO POR
AUTO

Henrique Marquei, foi atro-
pelado por auto nu rua Sant'-
Anna, recebendo contusões e ch-
coriavões pelo corpo. Depois de
medicado pela Assistência, roti-
rou-so para a respectiva resi-
deneia. na rua Visconde de Ni*
othoroy ii. "JVI.

VICTIMA DE AUTO
O empregado no commereio,

Arthur Fernandes Soares, de
58 annos, residente á rua Santa
Clara n. 106, foi hontem, á noi-
te, atropelado por auto, á rua
Marechal Floriano, recebendo
ferimentos vários pelo corpo.
A Assistência, prestou-lhe os
primeiros curativos.

0 CONFLICTO
PERÚ-C0L0MB1A

CONFERÊNCIA ENTRE O
PRESIDENTE HERRERA E

O GENERAL COBO
BOGOTÁ', 13 — (U. P.) —

O presidente Olaya Herrera e o
general Vasquez Cobp, comman-
dante-chefe das forças colom-
bianas incumbidas da retoma-
da de Leticia, conferenciaram
longamente, hontem, em La Ca-
pilla, nas proximidades' desta
capital.

Sabe-se que ambos discutiram
os suecessos militares, oceorri-
dos na fronteira, do sul, igno-
rando-se ainda a data de regres-
so daquelle general a Tarapaca,
onde estão «concentradas as suas
forcas.

ENCONTRA-SE EM SHAN-
GHAI O MARECHAL CHANQ

BUE-LIANG
SHANGHAI, 13 (A. B.) —

Encontra-se nesta cidiade, o
marechal Chang Sue-Liang,
ex-commandante do exercito
do norte da China e que caiu
na desconfiança dos demais
chefes militares do paiz, em
vista de sua actuação duran-
te a luta em defesa da pro-
vinda de Jehol.
A RETIRADA DO JAPÃO DA

LIGA DAS NAÇÕES
TOKIO, 13 (U. P.) — Um

porta-voz do governo decla-
rou hoje que o officio em que
o Japão renuncia á sua situa-
Cão de membro da liga das
Nações está em mãos do Con-
selho Privado e será subrnet-
tido á aasignatura do Impe-
rador Hirohito.

Espera-se que o referido do-
cumento será encaminhado
a sir Eric Drummond, secre-
tario geral da Liga das Na-
ções, no próximo dia primei-
ro de abril. Não se conhecem
ainda os termos em que está
concebido, mas sabe-se que o
seu texto deixará a entender
que o Japão mantém o pro-
posito de continuar a exercer
o mandato sobre as ilhas que
lhe foram confiadas pela Li-
ea das Nações.
AINDA O CASO DOS ARMA-

MENTOS PARA O JAPÃO
E A CHINA

LONDRES, 13 (U. P.) — Fa-
lando hoje perante a Cama-
ra dós Oommuns, o sr. Stan-
ley Baldwin declarou que o
Primeiro Ministro, sr. Ram-
say Mac Donald e o ministro

mon, depois das conversações
de Genebra, mostram-se con-
vencidos de que não ha pos-
sibilidade de um próximo ao
oordo internacional, relativa-
mente ao embargo de arma-
rnentos para o Japão e a
China.
APRESENTADO AO IMPE-
RADOR HTROHITO. O TEX-
TO DA NOTA DA RETIRADA

DO JAPÃO DA LIGA DAS
NAÇÕES

TOKIO, 13 (A. B.) — Fot
apresentado á approvaçáo do
imperador Hirohito o texto da
nota do Japão acerca da re-
tirada deste paiz da Liga das
Nações.

O documento deverá ser,
enviado, uma vez appoata a
asignatura do Mikado, ao ins-
tituto de Genebra.

Affirma-se que a nota nip-
ponica nâo faz referencias á
Conferência do Desarmanien-
to, mas diz que o Japão con-
tinuará a fazer parte da Re-
partição Internacional doTrabalho.

0 annlversarlo da Indepen*
deneia da Republica

Argentina
Irão á Buenos Aires, poi:
essa oceasião, os presi-
dentes do Brasil, Chile,
Uruguay e o primeiro
ministro hespanhol,

Azana
BUENOS AIRES, 13 (U. P.)— Annuncia-se que os presiden-tes do Brasil, Chile e Uruguay,

e o primeiro ministro hespanhol,
sr. Azanã, visitarão a Argentina
em julho próximo. Os illustres
visitantes conferenciarão com o
presidente Justo aqui e em Tu-
cuman.

Ao que se sabe as reuniõas de
Tucuman terão logar por ocea-
sião do anniversario da indepen-
deneia argentina, a 9 de julho..

aggrediu; por mo-
tivo futil, um

MENINO
Sob o titulo e subtítulo aci-

ma, foi publicado hontem. na
2.» edição desta folha, que o
menino Rapháel, filho do sr.
Paschoal Daniel, tinha sido
aggredido por mas malandros
da rua Nobrega de Freitas,
onde mora.

Melhor informados, pode-
mos divulgar hoje que se tra-
ta, mais ou menos de briga
r: ommum entre meninos,
prescindi tido da queixa á po-
licia. Ahi fica a rectificação
que nos vieram p^lr a tal
respeito.

TENTOU SUICI-
DAR-SE

Tentou . suicidar-se, hontem,
ingerindo forte dose de :. subli-
mado corrosivo, Izaura Silva, de
29 annos, ,8oltèira, brasileira e
residente á avenida Gomes Frei-
re n. ll*4-terreo. A fcresloucada
foi soecorrida pela Assistência
e internada no Hospital de
Prompto Soccorro, em .estado
grave. '¦ 

*.*

na Central,
mais deis postes eleitoraes

Foram, hontem, installados mais
dois pastos eleitoraes ex-oíficio
na Central do Brasil; O primeiro
está f.unccionando em S. Diogo,
para o alistamento do pessoal do
referido deposito, estação maritl-
ma, Alfredo Maia o subúrbios: e
o segundo localizado na* offici-
nas df locomoção, para o alista*
mente do pessoal de Engenho de
Dentrjj. ramal de Santa Cruz e
linha do Centro de Anchieta até
Cascaijura. —

FEUPPE D'0LIVEIR«
Visita dè agradeci-

mentos
Recebemos hontem a viM-

ta dos srs. João Daudt de Oli-
veira, João Daudt filho e ca-
pitão Daudt Fabrize, que vie-
ram agradecer ao DIÁRIO DE
NOTICIAS o carinho com que
nos oecupámos da figura do
brilhante escriptar Fellppe
d'01iveira. íallecido na Fran-
ça, em tão trágicas circums-
tancias.

0 restabelecimento do tra*
fego,na Central, para eílei-

to de trafego mutuo
A administração da Central áé

Brasil expediu circular comnrd-
nicahdo o restabelecimento d*'trafego mutuo, para todas as es»
tações de Estrada de Ferro S,Paulo-Kio Grande.
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A QASE DL
EUCALYPTO ry*.

ERMEIHA

EM PORTUGAL
Levante militar descoberto
O objectivo era evitar á,
realização das eleições

de domingo próximo (
LISBOA, 13 (U. P.) — O go..verno diz-se bem informado dí

que está em preparação no pai^
por elementos communistas, um
levante militar que deverá expio*
dir antes do próximo domingo,
com o fim de evitar a realização»,
do plebiscito nacional para apm
provação da nova Constituição JEm vista disto o governo resol«i
veu adoptar severas medidas de
precaução, já tendo sido confis»
cadas muitas armas de procedemcia suspeita, e detidos vários of«
fiçiaes, çspeçialmente da guarni*
ção de Évora.
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I RESTAURANTE "PONTO GHIC"
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada

em pratos nortistas. BOJE — Lombo de Minas com fei-

jão branco. Funcciona todos os dias úteis em suas lu- j
xuosas installações, á rua Rodrigo Silva, 33 — Tel. 3-9799. 1

|
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| NÓS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA 1
s que o Senhor deneja, facilitando o pagamento.

VENDE-SK FAZENDA A METRO
76 -PRAÇA TIRÁDENTES— 76 !

i
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X.

Hotel Tlfuca
RUA CONDE DE BOM FIM. 1.053 — Rio

Situado no melhor ponto desta bairro — Clima inegualarel —
Anpartamentoa confortáveis — Velho Parque Imperial — Pia.
eina — Cozinha francesa — Água da "F«nte da Cascatinha"

Hyglena rigorosa — Omnlbue á porta.

1
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BEBAM Café Globo
O MELHOR fc O MAIS SABOROSO

A' VENDA EM TODA A PARTE
» O i$MsStmi**»*Sf*i*mm - ajt*%
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Marinha Mercante
K Directoria da Marinha Mercante, primeiro passe para

o Departamento ou Ministério do mesmo nome
At indemnizaçôe» da Companhia Commercio e

Navegação — O «r. A. Pinheiro Guimarâe.
 Outras notas 

SERVIÇO TELEGRAPHIGO
INTERIOR

ALAGOAS

r

Espera-se hoje a assignatura do
decreto que instituo a Directoria
da Marinha Mercante. Longe, mui-
to longe de ser aquülo de que a
Marinha Mercante Nacional, com
as suas legiões de servidores, pre-
cisa. pede e deseja, sem demora,
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SEGUIRA' PARA RECIFE O IN*
TERVENTOR AFFONSO DE

CARVALHO
MACEIÓ*. 13 (AB) — A bordo

| do vapor "Araraquara", que «ar-
Os *eus quatro chefes de òivi- P«* na Urde^de hoje d^te_ porto,

Conde Pereira Carneiro, dire-
etor-proprietario ds Commer-

cio e Navegação
essa Directoria, entretanto, nos
parece um. passo dado avante, em
marcha para o que deve ser e ha
de ser um dia. isto é. o Depsrta-
mento independente, autônomo da
Marinha Mercante ou, melhor ain-
da. i. o Ministério da Marinha
Mercante.
ALGUNS CARACTERÍSTICOS DA

DIRECTORIA
Em Êynthese, sob o decreto nu-

mero 22.527. a Directoria da Ma-
rinha Mercante, saida do Minis-
terio da Marinha, para trabalhar
de accordo com o Estado Maior da
Armada, etc. terá a seu cargo o
registo dé embarcações, matricula
de pessoal marítimo, pesca, so'c-
corros no mar. praticagem. policia
naval reserva naval, carta de ha-
bilitacão do pessoal marítimo, en-
sino profissional, fiscalização te-
clinica da construcção naval, etc.

Com a Directoria ficam também
creadas, praticamente o Conselho
da Marinha Mercante e o Tribti-
nal Administrativo do Districto
Federal para julgar questões a
cila subordinadas.

A directoria será composta de
•uma secretaria geral, de quatro
divisões de serviço c das capita-
nias djs portos, que ficarão a ella
ajMfrejradns em certos assump.tos.

Terá como director um almi-
rante e como vice-director um ca-
pitão de fnar e guerra.

sao serão officiaes superiores da
Armada, sendo, um dclles do cor-
po de èònvmissàriòs. .

O chefe da eecretana acra um

Capitães de corveta ou capitães-
tenentes servirêo como auxiliares
das divisões.

Ò quadro das seus funci-ionanos
será grande, comprehendendo am-
da escreventes, auxiliares de ea.-
creventes, dactylographos, etc.
A COMMERCIO E NAVEGAÇÃO
E SUAS INDEMNIZAÇÕES PEDI-

DAS AO GOVERNO
• A Companhia Commercio e Na-
vegacão ainda espera com pacien-
cia de J*ob, e com ella alguma* de-
zenns de marítimos ou famílias
destes a indemnização do Govcr-
no. pela perda e darnnos de vários
navios da casa, nos mares euro-
péos. durante a Grande Guerra.
Quasi ao fim da ultima legislatu-
ra do governo Washington Luiz,
por este foi enviado á Câmara
uma mensagem historiando cs fa*
ctos respectivo» e pedindo credi-
to para o devido pagamento da in-
demniaação. Logo depois veiu a
Revolução de Outubro que. victo-
riosa. depoz aquelle presidente. E
nunca mais sé falou no assumpto,
ficando, pois, como estão, á es-
pera. a Companhia e dezenas de
família» de marujos sacrificados
naquelles mares por submarinos
dos Impérios Centraes.

OUTRA INDEMNIZAÇÃO
Agora, a Companhia C. e Na-

vegação. pleiteia, junto ao Go.
verno, ótitra indemnização: é a
que se refere ao naufrágio ha
pouco, em águas do Amazonas, do
vapor "Jaguaribe". '

O ministro da Marinha mandou
remetter ao consultor geral da
Republica todos os papei» reío-
rentes á indemnização de
1.256:872?937.

Vamos ver se essa terá mais
sorte que a da Grande Guerra.

AINDA O DESFALQUE NUMA
CAPITANIA

Atlendendo a um pedida do Mi-
nisterio da Fazenda, o Ministe-
rio da Marinha mandou fornecer
esclarecimentos sobre o desfalque
de 21:000f000 verificado, em 1928,
na Capitania dos Portos do Esta-
do de Minas Geraes e de que foi
aceusado o secretario da Capita-
hia Arthur Palácio, já íallecido.
O almirante Protogenes tíuimu-
rães mandou remetter-!ho todos
os papeis sobre o assumpto. pelos
quaes se verifica ter ficada o pro-
cesso sem solução definitiva na
Procuradoria da Republica do Es-
tado da Bahia.

segue para Recife o interventor
Affonso de Carvalho, que ali
aguardará a passagem do "Flan.
drla" para seguir coro destino á
capital da Republica.

A viagem do gr. Affonso de Cav-
valho para o sul, via Recife, pren.
de-se a um encontro que terá no
capital pernambucana, com o sr.
Lima Cavalcanti.

AMAZONAS
CASOS DE IMPALUDISMO E

BERl-BERI
MANÁOS, 13 (A.B.i — Os jor-'

naes. noticiam vários casos de im-
paludismo e beri-beri nas tropas
peruana» e colombianas, na região
de Leticia.

NAVIOS DE GUERRA COLOM-
BIANOS NO PORTO

MANÁOS, 13 (AJD — Encon-
tram-se neste porto 03 navios d«
guerra, colombianos "Boyucá" <s
"Mosquera", que deixaram São
Paulo de OHvença, comboiados pe-
los avisos brasileiros "Mario Al-
ves" e "S. Pedro".

BAHIA

A crise bancaria nos Es-
tados Unidos

(Conclusão da 1' pagina)
negociando com as moedas
estrangeiras em pequena es-
cala, afim de corresponder ás
necessidades dos seus fregue-
£6-3.

Na primeira hora dos traba-
lhos bancários não se regis-
trou nenhuma operação regu-
lar, embora os estàbelecimen-
tos de credito estivessem pre-
parados desde o inicio para
realizar pequenos negócios.

O National City Bank an-
minciou que estava vendendo
libras esterlinas a 3,45 dolla-
res, trancos a 03,95 e marcos
jl 33 90.
O DOLLAR NA BOLSA DE

1 PARIS
PARIS, 13 (U. P.) — O

dollar fechou a 25,54 nos ne-
gocios da Bolsa desta capital.

Um banqueiro americano,
falando a United Press, sobre
a crise, da moeda americana,
declarou.que os vendedores a
prazo curto de toda a Europa
perderam dez milhões de dol-
fores nos negócios destes ul-
timos dez dias.

Disse ainda que muitos es-
peculadores \que operaram
contra o dollar estão agora
na situação mais ditficll, sen-
do forçados a comprar dolla-
zes antecipadamente e, por-
tanto, com enorme prejuízo.

A propaganda atai pela
Allemanha

Pr.?«i»atearam-nos os srs. Herni
Stolta _ Cia., desta praça, agen-
tes da acreditada Companhia de
vapores Norddeu—«her Lloyd, Bre-
men, com diversas brochuras de
propaganda, alterna.

Por esses impressos vê>ee, nâo
somente o grão d*? adeantamento
existente na republica central eu-
ropéa, attestado por centenas de
photograpblaa dos diíferentes' aa-
peetaB da vida alterna como, tam*
bem o leitor se sente transporta-
do ás paragens plttorescas, sau-
daveia ou históricas desse grande
pala, tio vivida é a sua descrlpçáo
quào sincero o tom em que •
communicada nesse* vehiculos de
propaganda. Em plena recons*
trucção social, política e ílnan-
oelra, a Allemanha semte-eo anslo-
ea por ae fazer conhecer do reeto
do mundo civilizado.

Para executar esse programma
de propaganda pelo turismo está.
a Allemanha apparelhada, em ter*
ra por uma extensa e moderna
rede de caminhos de ferro, entre
os quaes a Rhemgold ("Ouro do
Rheno"), obra prima da viação.
rápida, confortável e luxuosa. Poi
mar, um numero avultado d«
Unhas de vapores tral-a em oom*
munlcaçao com os prlnclpaee por*
toa do Globo, inclusive o nosso
que é servido por tres importan*
tes linhas aUem&es.

Passagens fornecidas pela
Central >

t A «staçao D. Pedro n for-
neoeu. hontem, por conta dos
diversos ministérios, 80 4|2
passagens, na importância de
4:590*W0. Essas requisições.
foram assim distribuídas: Mi-
•nisterio de Guerra. 21 313 pas-
Mgens. na importância de
1:435$100; Ministério da Ma-
rinha. 5 l!2, na quantia de
3741800; Ministério da Juati-
ea, sete. no valor de 593$700;

NX CENTMl DO BRASIL
?»8lS!KíS*SIS»ÍSSSSI
O quadro de conduetores da

Central do Brasil como f> sabido,
sofír«m grande desfslo,we. o que
deu legara que a directoria creaa.
se. no movimento, um quadro de
pràitics»t« addidos.

O quadro nâo é grande ma*,
» despeito disso, ha praticantes
qoe contam 10, 18. 14 e mais sn-
nog de isrViço. sem lograrem a
effectlvidade. Esses homens sao
os supplente8 dos effectivos — «o
trabalham na falta daquelles, de
modo que nào logram f»»«r mau
de 10 ou 12 dias .er mes. eom a
diária 4e 91600.

Na maioria com família, esses
homens nío podem deixar de pais-
sar difficuldades como e facll
calcular. E* um trabt.Hio rude,
peto qual, quando elles «ao man-
dados psra o interior, recebem

Ministério da Agricultura, um abono de 2100o. P»ra comer
duas. por 80$200; e Ministério
do Trabalho. 45, num total
de 2:1078700.

LUNGACIBA
Diarrhéas, ciesenlerias,

eolicus. más digestftcs, fia*
tulencias, dores de cabeça,
tonteiras e fnlla ¦'¦•, apPe"
ti te. Vende-se em todas us

fiharniHcffiÉ 
e dro^irins.

)cposilnr,: Ruas S. IVdro
;JS e S. José, 75.

Agora, como se 11S0 bastaseem
as injustiças de que s&o victimas
o* praticantes 8ddido8. dis-se ouo
vão ser transferidos para o que-
dro vários eonforente. c guardas
de armaxem, o que acarretará ain-
da maiores privações aos fune-
eionarioB nuc so invés d«B 12
dias cm que trabalham taiv*? 1160
consigam a metade.

LÂMPADAS
rie 5 a 50 velas : ISsOA
Ruas: B 1'fdro 91 <-. Ourives 7-

O Z- CONGRESSO DOS TRABA*
LRADORES DAHIANOü

S. SALVADOR, 13 (A.B.) —¦ Em
tomo do 2o Congresso dos Traba-
lhadores Bahianos foif pela Com-
missio Exscutivá Jeesa organiza-
ção do classe fornecida, á impre-n.
sa a seguinte nota:

"Será lançado dentro em breve
pelas cojumnas da imprensa e em
avulsoa o manifesto da eommisÈão
executiva dos trabalhadores bahia-
nos: á mocidade opera.ria da Ba-
hia, á mocidade ainda «ão destro,
cada ou morta prematuramente,
aseim divulgado, será espalhado
pt>r tojo o paiz."
OS ACADÊMICOS E A EXTEN-
SAO DO VOTO AOS UNIVERSI*
TARIOS MENORES DE 21 ANNOS

S. SALVADOR, 13 (A.B) — Os
acadêmicos bahianos continuam a
animar a campanha em prol da
concessão do direito de voto aos
universitários menores de 21 an-
nos.

Para tratar do assumpto tem
sido levadas a effeito varias re-
uniões conjuntas de estudantes de
todas as faculdades bnhianas,
eombinando-ee as incdidai a serem
postas em pratica para victoria
da campanha,

OS JORNAES E A AMNISTIA
S. SALVADOR, 13 (AB.) — Os

jornaes desta capital receberam
com sympathia a attitude do sr.
Flores da Cunha manifestando-se
favorável á concessão da amhistiâ
ampla, aos implicados nog últimos
acontecimentos revolucionários.

Publicando os telegrammas rela-
tivog is a«tividade« desenvolvidas
pelo interventor gaúcho cm prol
da medida confratirr-izíidora do

.todos os brasileiros, os diários ba-
hianos fazem referencias alogjo-
s*s á sua personalidade revolucio-
naria.
PARTIU PARA O RIO O SR. MI-

GUEL CALMON
S. SALVADOR, 13 (A-B.) -*

Como passageiro do "Aratimbó",
seguiu para ° Ri° *-e Jar*oiro o
sr. Miguel Calmòn, auligo político
bahiano,

O viajante teve um concorrido
í>ofca-fóra, promovido por s.cus nu-
merosos amigos e correligionários.

CEARA'
ESTA* CHOVENDO NO ESTADO

FORTALEZA. 13 (A. B.) --
Felizmente, após dezoito dias de
verão, durante os quaes houve su-
soncia absoluta de chuvas, o in-
verno está reinicUdo em todo o
Estado,

Já começavam a ficar alarmadas
as populações sertanejas, quando
novas a abundantes chuvas come-
çaram a cair em todo o território
cearense, promettendo um Inverno
abundante.
O CRUMSIRO DE INSTRUÇÃO

DO «VITAL DE OLIVEIRA*
FORTALEZA. 13 (A. B.) —

Zarpou para o Norte o navio de
guerra brasileiro "Vital d« Oli*'
veira". que, ha dias se eneontrava
ancorado •»*?"*• poTto.

Antes da partida a offieialidade
apresentou despedidas so capitão
Carneiro de Mendonça, interven»
tor federal neste E«tsdo que msn-
dou. a seguir, um representante a
bordo apresentar votos de boa
viagem á tripulação daquella uni-
dade ds Marinha d« Guerra nacio.
nal.

EPIDEMIA DE TYPHO E
PARATYPBO

FORTELEZA. 13 (A* B.)—'
Verifiea-se nests capital e em ra-
rias regiões do interior do Esta*
do uma epidemia de typho e para-
typho. que já tem feito grano*
numero de victimas.

A imprensa, noticiando o fseto,
appeila ©ara a classe medica eea*
rense afim de que tome medidas
encrencas afim de debellar a epi*
demia que está tomando propor-
ções assustadoras.

SAO PAULO
CONGRESSO DE SOCIOLOGIA

S. PAULO, 13 ÍA. B.) — Está
marcada Para o dia 3 de abril
próximo a installaçáo d« om gran-
de coqsresso de sociologia, que
se reunirá nesta capital.

A esse congresso deverão estar
presentes representantes ds vs-
rios Estados e pnizes estrangel-
ro«. convidados especiatmente pe-
los erK.vniieafJoroií do mesmo.

A CHEGADA DO GENERAL
WALDOMIRO LIMA

8. PAULO, V-i (A. B.) — O
iíenoml Walóomirn d'- Lima teva
frftlv» rftc^pcfto n"r oecasUlo At
«un chegada n <**ilit papltsl. A r<*-
tt\v,bt> c"n'p"'''"ft" frando nume«

ro de autoridades, representa-
çõas de olssses e grande mssea
popular. Entre as referidas auto-
ridados notavam-se: Dimn Mea«-
zes, commandante da Força Pu-
blica, etneral.Daltro Filho, com-
mandante da 2.* Região Militar;
Bento Borgç,» da Fonseca, chefe
de policia. O general Waldomiro
Lima, após os cumprimentos do.
estylo, seguiu-para o palácio dos
Campos Elyseos em carro escol-
t_dò po>r um piquete d« cavai-
laria.

RIO G. DO NORTE
Ò ESTADO E A FEIRA DE

AMOSTRAS INTERNACIONAL
NATAL. 13 (.A, B.) — Noticia-

se que o Estado do Rio Grande do
Norte pretende participar da pro-
xima Feira de Amostras Interna-,
cional, que «e vae realizar em São
Paulo. O interventor federal to-
mou medidas no sentido de que o
Rio Grande, do Norte estsja con-
dignamente representado naquel-
lo eertamfii.

PARAHYBA
O SR. ANTÔNIO BOTTO, CO-
BERTO DF. FLORES. EM UMA

MANIFESTAÇÃO QUE LHE
FIZERAM

JOÃO PESSOA. 33 (A. B.) —
O ¦ *r. Antônio Botto, completa-
mente resbabelec!do falou no
"Radio Club" agradecendo ao po-
vo o interesse que manifestou
pelo S(3U restabelecimento.

Numerosn multidão affluiu ao
receptor de radia da praça João
Pessoa para ouvir a oração do
préstieioso politico,

A* sarada do "studio" do "Ra.
dio Club", grande massa popular
ovacionou demoradamente o sr.
Antônio Botto, cobrindo-o de fio-
res varias senliorns e senhoritas.

O sr. Anto-nio Botto agradeceu
a mam.ifestaçüo num vibrante dis-
ounso. Em seguida foi acompa.
nhado pela multidão até o Seu pa-
lacetc em Tambiá.-

PARA*

das .de manter a neutralidade do
território nacional em face do li*
tltrio coíombo peruano.

MARANHÃO
SERA* DIMINUTA A SAFRA DE

CASTANHA DO ACRE
MARANHÃO. 13 (A. B.) --

Informações de bocea -do Acre,

tas, que não adheriram ao movi*
mente»

A Universidade Central «oi fe-
chada por tempo indeterminado,
por motivo dos confllctoa «angrem
tos pot oceasião da tentativa do
manifestação defronte da smbal*
xada allemã. . ,No recinto da Universidade
de Sevilha tam>bem se produziram

fornecidas pelo representante da j incidentes lamentáveis entre es-
tudantes catholicos e membros í*
Federação Universitária. Diver-
sos intjividuoa eít^snhos ã cias-
sn penetraram na Universidade e
dispersaram os acadêmicos, sr-
mados da cacetes e revólveres.
Foratli feridos cinco estudantós.
A oolicia compareceu ao \6v\\,
consetriiirido deter um dos intru-
sos aue se verificou ser perigoso
agitador commuii,ista'.

ESTADOS UNIDOS

RUMO A TABATINGA
BELÉM. 13 (A. B.) — Os dois

aviões pertencentes á Quarta Di-
visão Aerca que se encontravam
nesta capital soffrendo reparos
das avarias recebidas na oceasião
em que aouatizavam em São Luiz
do Maranhão já se encontram
promptps para seguir viagem.

Esta marcada para terça-feira
próxima s partida dessss a)>pare-
lhos para Tabatinga, onde se vão
Incorporar ás forças encarrega-

Associação Commercial ali, sr
Odorico Oliveira, esclarecem que
a safra de castanha, nessa rígião,
é infqrior á do anno passado em
cerca de 50 %•

EXTERIOR
nCH*ILE~~

O CAMPEONATO NACIONAL DE
ATHLETISMO

SANTIAGO, 13 (UP) — Reali-
zaram.te hontem as provas do
campeenato nacional tjé athlctis-
mo. O famoso corredor Manuel
Plaza rehabilitou-sc cobrindo
15.300 metros, cross country em
48 minutos e 33 «6110 segundos.
O publico applaudiu delirante-
mente 9 campeão chilenp.

FRANÇA
A EMIPSAO DOS DEZ BILHÕES

DE FRANCOS
PARIS, 13 (UP) — Numerosas

pessoas voluntariamente adheri-
ram ao_ bancos que resolveram
absorver os primeiros tres bi-
lhões de francos da emissão de
dez bilhões recentemente votada
pelo parlamento em titulos do
Thesouro juros de 4 112 por cento,
ao preço vantajoso de 985 fran-
cos re*gatavel-a 1.500 francos
em 60 anno». Tudo indica que o
total da emissão será collocado
sem di.ficuldadcs.

HESPANHA
PROTECÇAO AOS CONVENTOS

E MOSTEIROS
MADRID, 3.3 (UP) — Devido

aos boatos que circulam sobre as
intenções de alguns elementos
extremistas de atacar ossonven-
tos e mosteiros desta'capital, aü
autoridades adoptaram severas
medidas de precaução afim d»
evitar qualquer assalto a esses
edifícios.

CONTINUA A GREVE DOS
ESTUDANTES

MADRID, 13 (A. B.) — Os es-
ludantes hespanhoes continuam
em parede e, em conseqüência
disso, tem-se produzido inciden-
tes en.tre acadêmicos e normalis-

iT H E ATgO

PARA TERMINAR COM AS
VERGONHOSAS SGENAS DO

MANGUE
Providencias enérgicas,

tomadas pelo general
Álvaro Mariante

O general Álvaro Mariante,
oonomaiiclaiite da Ia região mlU-
tar, baixou a seguinte ordem, era
boletim da região, e de que íoi
maiidaUa copia á policia*."1»_ Para policiamento daa
praças na zona do baixo meretri-
cio será organizado diariamente
um agrupamento composto -dâ:
um 2- tenente, dois sargentos o
14 praças e eventualmente con*
tara elementos da Marinha, uma
viatura blindada e um carro
transporto de presos, fornecidos
pela Policia Militar.

2o— „ escala dlarla desses ele-
mentos será feita du seguinta
modo: ofíloial e sargentos.. . íor-
nectdós pelas brigadas, medlanta
determinação da Regi*©, expres-
saa em boletim dlarlo. Praças a
razão de duas por corpo: Io. 3",
3° R. I., Io R. A. M.. 1» r. O.
D., 1" Companhia G. e -• O. A.
P. As praças devem ser armadas
demosquetão e os sargentos, tan-
to quanto possível, de pistola e
revolver. Todos os elementos ael*
ma devem s« apresentar às 10
horas ao ófflcial de dia à Região,
por tiuem serão municiados •
Inspecionados. Dapol* passarão
ao commaodo do oíflclai üesi-
gnado.•f a» — Uma vez reunidos lrao
policiar 03 elementos militares na
zona do baixo meretrício limitado
por: rua Marques de Sapucahy
(inclusive). Avenida Salvador de
Sa (exclusive), rua Estado de Sá,
até o respectivo Largo (exclusi-
ve), ruas Machado Coelho e Vis*
conde ds Xtauna (Inoluslve).

40 _. Na execução de sua mis-
«to o commandante do agrupa-
mento guardar* um grosso ,t«i*.
nldo, prompto a Intervir, nas pro-
xlmidadés da zona em apreço •
manter*, esta, permanentemente
vigiada por uma pequena patru*
lha coinmandada por um sargen-
to composta de olnco óu seis ho*
mens. Esta ultima terá a sua at-
tençao para:, as aggloraeraçóés de
praças, que procurara dissolver, as
praças alcoolizadas, turbulentos,
perambulaado depois da» 81 ho-
ras. sem dlspew» de revista por
Moripto,. presença de praças, de.
poi* daa 33 horaa, mesmo muni'
daa de dispensa da revista.. Todos
os idfracto-» ser&o detidos «
conduzido» & presença do oíílclal
eçjmmandante do Agrupamento.
O oíílclal commandante do Agru-
pamento reunirá os detidos, eas*
sara a licença escripta, de dls-
pensa de revista, dos que com-
metterem faltas e quando tive:
um certo numero de homens,
mandará recolhel-os ao 1° R. O. D.
acompanhados de uma relação
summaria (corpo, nome, motivo.
hora e locai da prisão). Empre-
gara, para Isso. a viatura du
transporte de presos ou escalara
uma escolta. Ho caeo de ameaça
de desacato * pequena patrulha
enviada ao Interior da zona re-
ferida, o coimnandante da pa-
trultia intervir*.- com os m-los
que lhe* restarem, sem a menor
hesitação.

60 — A's 4 hcwriij do d!i t*c-
gulntc. o agrupamento i^rà reco-
IbWo ao Q. Ci. para tíntrerjur u
municio 1. depois regressaro uo*
cot7>'*. o Bommsndanta dost*
diiru a hUít purU-, que far/. acom-
|i.iíi!i!ir rin cou'.ati d» relaç/*w U'<

LIVROS NOVOS
"REVIVER" — De Dldi

Caillet.
. Dd todos os romances vln-

dos à estampa ultimamente,
um dos que merecem mfilhor
detaque, pelo seu valor incon-
testavel, é, sem o mínimo fá-
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vor,

Didi Caillet
•

tm», "Reviver", do Dldi Cail-
let. a consagrada autora de
"Taú". Livro bem'urdido, es-
cripto em prosa de uma sim-
pücida-de encantadora, ' "Re-
viver" veiu preencher uma la-
cuna na nossa literatura pa-
ra moças. Lendo-o, recorda-
mos o "Rosário" dé Barclay,
isso paio modo com que a es-
criptorá brasileira fez a sua
obra. Romance ame*), de ex-
oeliente entrecho, com bons
diálogos, "Reviver" merece o
favor que o publico está lhe
dispensando.
isssssssss.:, ¦ ni ..'1. .i ' : i

Não se fará alteração no
quadro do pessoal da

Caixa Econômica de
s.

Pelo ministro da Fazenda
foi negada approvação â nova
tabeliã do pessoal da Caixa
Econômica de São Paulo, por
inopportunas a alteração pro-
posta e o augmento de' des-
pesa.

O PRESIDENTE ROOSEVELT E
A "LE! SECCA"

WASHINGTON, 13 (UP. — O
presidente Ro«evelf enviou .hoj*
uma riiensaírem de 72 pslavras so
Congresso Nacional, recomm«n-
ái<mr\a a legalizacSo immediats *
«taxae&o substancial" da cerveja
e eutras bebidas sirnüares que
contenhAm álcool. Essa. attitude
do chefe da naçio -causou real
surpresa em tolos o» círculos.

O objectivo da medida, .segun-
do explica b.sr. RoosevsU, é ob-
ter o augmento da' receita nacio-
nal, '

Embora a cerveja, vinhos lévâe
c outras bebidas estejam com »
sua venda prohlbida em toda a
nação, em conseqüência dos ter-
mos da Lei Volstead, o Congres-
so tem automação para moditi-
car a teferida legislação, de for-
ma a rermittir o seu consumo.

O texto da mensagem presidcn-
ciai é o seguinte:

«Recommendo ao Congresso a
approvação de uma lei modifican-
do immediatamente os termos da
Lei Volstead, aíim de legalizar a
fabricarão <? venda de. cerveja c
outras bebidas què contenham a
mesma oercentagem de álcool,,
conforme já está permittido pela
Constituição Federal, e para ob-
te,r, por este meio,novas rendas
tão necessárias para o governo.
Considero uma acção neste- mo-
mento como da maior importan-
cia" .

.0 presidente da Câmara, sr.
Rainey, que é tambem a lead*?r
da corrente democrática naquella
Casa de parlamento, declarou
que o Congresso faria todo o
possivei para obter a approva-
ção do projecto relativamente á
venda da cerveja aind» esta s»-
mana.
ZANGARA. SERA' «LJ3CT£0;
CUTADO NA PENITENCIARIA

RAIPORD
TALLAHASSEE, Florida. 13 (U.

p.) _ Giuseppe Zangara, o as-
sassliio "do prefeito d.o Chicago,
sr. Apton Cermak, será electro-
cutado na eem-ana que começara
a ?0 do corrente, na Penitencia-
ria de Raifortd.
NOMEADOS OS EMBAIXADO-
BES NORTE-AMERICANOS EM
LONDRES. PARIS E MÉXICO
WASHINGTON. 13 (UP) — O

presidente Roosevelt enviou hoje
ae Senaido para aipprovaçã* as no-
meações do sr. Bingham para o
cargo de embaixador em Londres;
do sr. Jessei Strauss para o de
embaixador em Paris e do sr. Jo-
sephu3 Daniels, secretario da
Marinha du*rante a grande guer-
ra, para o do embaixador no Me-
xieo.
E' ESPERADA VMA ;«?AÍ°E
GREVE DOS OPERÁRIOS Cl-

NEMATOGRAPHICOS
HOLLYWOOD, 13 (A. B.) —

Os empregados das empresas ei-
nomatoãraphicas que pertencem a
União Syndicalista, rejeitaram o
eorte de salários anhunciado na
ultima semana e enviaram um
ultimatum aos productpres an-
nuneiando que, nó caso de os mes-
mos não desistirem de s«u inten-
to, 15.000 trabalhadores procla-
mariam a.greve.

INGLATERRA
A CONFERÊNCIA ANGLO-

ARGENTINA
LONDRES. 13 (A. 8.) — A

Conferência Anglo-Argenttoa que
ee realiíg nesta capital, com o
fim da discutir diversos assum-
ptos econômicos que interessam a
ambos os paizes. organizou um
comitê, com a approvaçãoJos de-
tentores de sommae. "geladas , e
cuja missão é estudar a» restrt*
ccões cambiaes. e examinar com »
missão especial argentina e .08 te-
chnicos financet-os os detalh^ dt
um possivei plano de "funding
apflicavel a sommas maiores,'o MOVIMENTO DA BOLSA

LONDRES, 13 (U. P.) — A
Bolsa fechou sem movimento, ten»
do enfraquecido os negócios m-
ternacionaes. ' y iit

A cotação official da libra eB-
terlina no fechamento «ra de <>>w
dollarcs.

ITAÚA

José Climaco
A MORTE DESTE CONHECIDO
EMPRESÁRIO EM PORTUGAL

Ttlegrsmms de Llibo» tra«*nos
a infsusta notlci* dò. de»»pp»r««l*
mehto súbito hacjuella cidade do
empresário José Climaco. empre*
sario e autor. ,

As suas revistas eram assigna-
das com o pseudonymo de José
Romano, tem collaborado nas r«-
vistas "Rosas de Portugal".
"Terra d« cantigas" e outras qus
fisersm suecesso entre nós.

José Climaco que nos visitara
em 1981. tendo trabalhado sua .
companhia no Republica e depois
no Lyrico, fez uma longa "tour-
nóe" com sua "troupe" por todo o
Brasil de sul para o norte, çon-
seguindo euceesèo. .

Demonstrou sempre ser ura bom
amigo do Brasil. Nó momonto,
por exemplo, José Climaco preps-
rava uma nova "tournée" á nos-
sa terra para breve.,
A Companhia Procópio

no Casino'

O momento theatral
O RECREIO AGAZALHAR.AVA

COMPANHIA DO EMPRESÁRIO
M. PINTO

, Completa-se a noticia 
'.«w 4j_

mos ha dia», sobre o Thestro
Recreio. De facto osse t»«»«?»
por uma combinação hontem ulti-
mada entre o seu proprietário. •
empresário A. Neves' e o sr. Joio
Gonsaga que ó o intcr.modiaru»

FBANC1SC0 OE AGUIAR I Cli.
Penhores «obre loiai • ,

mercadoria*
80—RUA LUIÜ DECAMOES--36

Telephone: 3—JHS3»

presos enviados ao í*> B- C. D-
das dispensas das revistas appre*
hendidas e ds outras psçuü Vio
Julgar Intereeeantea.

Todos as prescrtpv**^ ar-lm»
devern ser rl^orosiimcnte observa-
das aíim de que oa lníractoree
nao escapem á punição. Em par-

A CORRIDA DE BICYÇLETA8
EM REDOR DA ITÁLIA

MILAQ. 13. (U. P.) - Annun-
cia-se que nos dias do *eis a vm-
te e oito de maio proxime reali-
za-se importante corrida de bicy-
cletas em redor da Itália.

SUISSA
A QUESTÃO DOS ARMAMENTOS

E GUARNIÇOES POLACAS DE
WESTERPLATTE

GENEiBRA, 13 (U. P.) — Hoje
pela nwnh* o Conselho do Ligs
da« Nações resolveu adiar puro
amanhã ob debates em turno da
questão dos armamentos e guor-
rilções polacas de Westerplatti,
cm seguida ao fracasso da* nego-
daçües de caracter privado no
sentido de ee encontrar uma for-
mula de solução do delicado pro-
blcma. .

O secrcturliulo ds Lica deu *

Parece que o negoeio da vin.d»
dá Companhia Procópio Ferreira
para o Carlos Gomes nio.se reaü-
sa moi». .

Ao que s« diz a Companhia do
festejado eomíeo virá para o Ca.
sino. que vae ficar vago a 5 de
maio. data em que termina o con-
tracto do sr. Luir. de Barros com
os arrendatários daquella casa d*"
etipectaculos.

BASTIDORES
A COMPANHIA TEIXEIRA PIN*

TO EMBARCOU
Seguiu hontem para o Rio

Grar.i" do Sul, devendo estrear
no Col;;«.eu de Porto Alegre, a
Companhia de Comedia Teixeira
Pinto, que havia trabalhado no
Sandaya da Bahia. „

Esta companhia sagua contra-
ctada pelo empresário Pctrel'11.

A COMPANHIA DE REVI8TAS E
OPERETAS CASTELLAR

A companhia de revistas o ope-
retas que estivera no Alhambra a
«egutu para o norte terminou a
sua temporada em Recife, ante-
hontem,

O eleneo do empresário Castel-
lar deve inaugurar ainda esta se-
mana o Theatro Guarany da Ba.
hia, qu* foi todo remodelado.

O CONJUNTO DO ACTOR
PINTO FILHO

Já se acha organizado o elenco
que o actor Pinto Filho preparou
para uma pequena temporada na
Eldorado.

Esta "troupe" deve estrear nes.
se cine-theatro no próximo dia 31
do corrente, mez.

A estréa será com o sainete
"Teia de Aranha", de Freire Ju-
nior.
«CAM DO CABLOCLO" REAP-

PARECEU HONTEM NO EL-
DORADO

A "Casa do Caboclo" não podia
ter effectuado um reappareci-
mento mais brilhante. Retornan-
do á actividade, hontem, obteya
impressionante suecesso. Aliás,
nào se podia esperar, outra coisa,
considerando que "Casa do Cabo-
cio", pelos valores.de que dis-
põe, triumphará sempre que ao
•xhibir. Ella possuc, realmente,
todos os elementos precisos para
agradar as sensibilidades do Rio.
Só a forte expressão nacionalista,
de que se marcam todas as sua»
realizações, bastaria para o 8*u
suecesso integral. Mas ella tem
ainda outros elementos de êxito.
É' o C86°. por exemplo, de seu,
elenco' oue se compõe de vultos
de immensa projeeçào no movi-
mènto thestral brasileiro. A"
frente de6se elenco, encontramos
Jararaca. Ratinho, Apojlo Corrêa,
Cenira de Aragão, Vana Calazans,
Darcy Gonçalves Josephina Dug^
gan, Celheiros, Arthur Costa «
outr-i?.

Com esses valores e*3plendidos,"Casa do Caboclo" apparcceu
hontem, no palco do Eldorado, ob-
tendo impressionante suecesso. A
peça çom que se apresentou foi
"Coisas de caboclo", de Duque e
Paulo Orlando,

Durante toda a corrente sem*,
na.""Casa do caboclo" estará na
Avenida, fazendo a delicia e á hi-
larldade da pletéa carioca.
ESPECTACULO EM HOMENA-

GEM NO JOÃO CAETANO
Será realizado no próximo dia

6 de abril o grandioso especta-
culo em homenagem ao Governo
Provisório e aos seus immediatos
auxiliares, promovido pela bene-
merlta Casa dos Artistas do Bra-
sil e de organização da sra. Bal*
bina Milano. conhecida artista o
mU8Íclste. O espectaculo será
honrado coto a presença de vários
Intervenloers estaduaes, represen-
tantes autorizados do muitos ou*
tros, todo o ministério, altas au-
toridades do paiz, corpo diploma*
tico acreditado, além de varias
sociedades e syndieatos de elas-
se, que vem cooperando na su»
organização. O espectaculo rea-
Uzar.íe-á no Theatro Jo** Cae-
tano çom programma variadis-
simo, UHero-miiiieal e theatral.
O resto da lobaçio acha-se ao diz-
por das. intaressados na 'sede da
Casa d oa; Artistas, á rua do Se-
nado, 16. ¦¦ '
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sennonta i-iiioa cie Abreu
responsável do negocio ficará com
o sr. Neves, que, por sua vez, eu-
trou em entendimentos com o er.
M. Pinto, afim de que o theatro
popular da rua Pedro I- reabra
com a companhia organizada por
este ultimo empresário.

E' assumpto resolvido, negocio
ultimado.

Esta "troupe" terá como es-
trella" a senhorita Gilda de
Abreu, bello ornamento da nogsa
sociedade, filha da graude canto-
ra Nycia Silva e. sem duvida, uma
authentica promessa do nosso
theatro musicado.

Vicente Celestino será o tenor
e mais o cantor Francisco Alves.

Eduardo Vieira será o director
de scena. A peça de estréa é^ae-
signada por Miguel Santos e. Luiz
Iglezias. sendo a musica de Hen-
rique Vogclcr.

Intitula-se "A Canção Brasi-
leira".

A temporada promette, porque
já ha uma sério de originaes nos-
sos a eegem montados
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M^i___2üa

A CASA DOS ARTISTAS E A
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
A Cajsa dos Artistas . continua

alistando os seus associados bra-
sileiros natos ou naturalizados,
desde aue enviem á sede — até
o dia 20 do corrente — nome por
extenso, lo-cai de nascimento, dia,
mez e anno do mesmo, nome do
pae e mâe, eslado civil, residen-
cia —¦¦ dados esses acompanhados
do um minimo de quatro photo.
granhias pequenas, tiradas de
frente, sem cha,péo, apparecendo
por completo, ambas ** orelhas.
Os elementos da classe theatral
que queiram qualificar-se ex-of-
ficio poderão fazel-o inscreveti-
do-se até aquella ds-ta do quadro
social da Casa dos Artistas cujo
insrrossio é uma insignificancia.

Todos os .sócios que já foram
inscrjptos para effeito eleitoral
e nâo enviaram ainda suas pho-
togriwihias, como as acima pedi-
das,'se não o fizerem até o7 dia ÜO
do corrente, serão excluídos da
qualificação eleitoral ex-of ficio.
UM NUMERO VIBRANTE D'"0

SCENARIO" EM FAVOR DO
THEATRO NACIONAL

O numero especial deste irie»
que a direcção d'"0 Scenario"
annuQciou para commemorar o
4.* anpiversario de fundação da
popular revista nacional 4a Be*"
Ias Artes, Turismo. Theatro •
Diversões reunirá uin grupo s«-
lecto de. collaboradores dentre os
nomes de mais evidencia da x-riti-
ca o da? classes theatraes. Essas
collaborações reunidas represen-
tam o maior esforço até hoje
empreli.end.ido em favor ds cam-
panha patriótica pró erguimente
do Theatro Nacional. ,

ESCOLA DRAMÁTICA MUNI-
CIPAL

Acha-se aberta até o dia 15 do
eorrente a inscripção pára a ma-
tricula nesta Escola.

AS REUNIÕES DA S. B. A. T.
. Reuair-se-ão na próxima quin*

tá-fejra, dia 16. ás 17 horas, a d'-
reetorla. conselho deliberativo s
sócios da Sociedade Brasileira de
Autores Theatraes.

Em seguida haverá uma. assam-
bléa em continuação da approva-
cio d<» diversos regulamentos.

Creada a Directoria de Ma-

tlculnr qualquer praça colhida na. p^t^ici j^dfí uma corre*pondencia•iona do 
"baixo meretrício, em fia

,'i-*iíitá dcíircapislto de uormwi a^u!
ct/ntlrt-i.*., será èummartdniente
expulsa dn-v fileiras, do Exurcito.

Por conseguinte é de toda o
conveniência 'j'"' •¦"' coirirnandan-
tes ti** corpo* f»<;i*.!:i divulgar u
!/*úr «li preeetite infctrucca(iH.

sobre o easo. rovolapdo qun o »r
Routing deu «o Boverno da Polo-
nia no dia 7 do corrente, o pra-
zo de quarenta t oito horas par»
raspohdor Bõbre ai retiraria os
m'U<i r^forijos na» immodir.çõo.1 dn
¦¦idudc.livro ilo D.intiic. nuo len-
rio r«celi!iio ruf.po*.t».

será publicado hoje o decreto
82.527, de 9 do corrente que re*
gulamênta a Directoria de* Mari*
nh» Mercante, oreada pelo Mlnls-
terio da Mocinha para auperlnten*
der. cm collaboraçao coin o Ea-
tado Maior da Armada, .e outros
departamentos navsen. as nego-
cloü da noasa, n&vegae&o commer-
ciai.

A Directoria da Marinha Mer*
canta terá a mm cargo o regls-
tro de embarcações, matricula de
)>mso*1 marítimo, pesca, ítóco«i>
rcw no mar, pratlcufem, poli-
clu naval. rc«?rva naval, carta d«

etc. Com a Directoria ficam cre-
odas, praticamente, o Conselho da
Marinha Mercante e o Tribunal
Administrativo do. Districto Fe-
deral, para iulgar questões a cila
subordinadas". A directoria será
composta de uma secretaria ge*
ral, de quatro» divisões de servi-
ço a daa capitanias dós porta*,
que ficarão a ella aggregadae cni
certos oeaumptos. Terá como dl-
rector um almirante e como vi-
oe-dlrector um capitão de mar e
guerra. Os seus quatro chefes d*'
divisão seráo officiaes supcrlo-
res da Armada, sendo inn dcllee.
do uoriM de commlscarlos. O che-
fe da secretaria cará civil. Capl-
toe» de oirvct* ou capltaee-ta-
nente» servlráo como au_lUaree
das dlvlsotb. O quadro dos mu;
íunoclonartcw t»rá grande, coi«*

habilitação clu pm;oal marítimo, I prchcndcuoo ainda eecwventc*
ensino proflsaionál, flecallriaçiõ a-uxllliir^s d« cecrovnt**, dact.*;io-
;:*;hi3lcii da. om-W ucjikj naval,' gropiicw, clc.

_. _. i.
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Annuncia-se que o player Carola ingressará no profi-ssionalismof occu-
pando a ponta direita do Quadro de seu antigo club"o America F. fi
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BASKE1-BALL
Campeonato Interno do Villa Isabel

F. C. — Recordistas de pontos
num só logo

Primeiros quadros — Em pri-
meiro'. logar, Mourão (Botafogo),
coiii 24; em 2°, Nelson (Flainen-
go)'; com 22 pontos; em 3o, Mi-
tiely (Vasco), com 19 pontos.

Segundos quadros — Em t° lo-
par, Carija, com 18 potítds; em
-" logar. Ferro (Flamengo), com
1-1 pontos. .......

Marcadores dc pontos:
Primeiros quadros: Com o re-

tíultado da ultima semana a collo-
eução dos concorrente^ é à seguin-
te: Era Io logar, Nelson (Fia-
mengo), com 65 pontos; 2°, Ame-
i-ico (America), com 37; 3°. Mou-
j-ão (Botafogo), com -Í8; 4o, Pe-
fjrinho (Flamengo), com 43; 5°,
Lamothe (Vasco), com 40; 6°,
logar. Walter (America), Ávila
1 Fluminense) e Oswaldo (Ameri-
ca), com 39 annos cada um; em

7o. Bento (Fluminense), com 38
pontos, c outros com menor nu-
mero dc pontos.

Segundos Quadros: Em Io logar,
Carija (Flamengo), com 45 pon-
los; em 2o. Ferro (Flamengo),
com 44 pontos; em 3o, Edgard
(America), com 43 pontos; em 4*,
Agenor (Flamengo), com 38 pon-
tos; em 5°, Aldo (Fluminense). 37;
ti". Zieli (Flamengo), com 33;
sA,v:!a (Krasil), Walkir (Fluminen-
se), com 33 pontos; em 7", Jacy
(Vasco); eom 32 pontos;'em 8*'Miranda 

(Vasco), com 31 pontos,
r outros com menor numero de
pontos.

Os jogos desta semana
bejrunda-feira, dia 13, Bangu x

S. Christovão, juizes do America;

terça-feira, dia 14. Flamengo x
Braeil, juizes do Bangu; quarta-
feira, dia 15, Vasco x Fluminense,
juizes do Botafogo; quinta-feira,
dia 16, America x S. Christovão,
juizes do Botafogo; sexta-feira,
dia 17. Botafogo x Bangú, juizes
do Krasil.

Um chronista carioca
homenageado no Pará

BELÉM, 13 (A. B.) — Ho-
menageando o chronista Ho-
norio Netto Machado, de "O
Globo", do Rio de Janeiro, o"Estado do Pará" publicou,um"clichê" daquelle jornalista,
acompanhado de commenta-
rios elogiosos á sua actuação
na imprensa carioca.

Relembrando uma ex-
cursão sportiva

BELÉM, 13 (A. B.) — O "Es-
tado do Pará", em sua edição
de hontem, publicou um "cli-
ché" do team de football do
Athletico Club de Manáos, que
se encontra presentemente
nesta capital.

Ao lado do "clichê", aquelle
jornal relembra a excursão
que um team paraense fez a
Manáos em 1928, .sendo rece-
bido e tratado com grande
sympathia pela população
amazonense. .

Fausto está em optimas
condições technicas!

O solitário do «Itararé»!
A façanha de Antônio Rocha, o bravo
remador do C. R. Tumyarü, de S. VI-
cente, assombra pela audácia e pela

tenacidade do modesto "raidman"
Acha-se a caminho ttesta ca-

pilai., num fragilimó canóe de-
r,,,mi nado "Itareré", um deste-
nrido remador santista, que vem
resgatar uma divida de grati-
dão da terra de Braz Cubas aos
remadores cariocas Antônio Ra-
bello Júnior (Engole-Garfo),
13occa-Larga e Angelu'.

Entretanto, analysando - se
bem as condições era que Anto-
nio Rocha, tal é o nome do heroe
de tão arriscada aventura, nào
se poderá negar que a sua proe-
zá ultrapassa de algum modo â
que lavaram a effeito os valoro-
sos "rowera" do C. R. Fia-
niengo.

Antônio Rocha vem só, numa
íinbarcação que bem revela a
T.V3. illimitada coragem. Saiu de
São Vicente, perto de Santos, »
'25 dc fevereiro, tendo logo de-
pois que lutar com mar grosso,
;v.ribando a Buricéa. A 26 reto-
mou viagem, alcançando Villa
iíclla, onde foi novamente retl-
do. A 28, depois de seis horas

, onsecutivas de remadas, che»
góu a Ubatuba, onde pernoitou,
liirigindo-se depois para o logar
«ionominado Trindade, onde foi
forçado a ficar até 1.° de março.
Neste dia, iniciou a travessia de
¦Carussu* a Joatinga, indo ate
Pouso, onde o máu tempo o de-
teve até o dia 6, quando o des*
temido remador zarpou com ru-
mo á Praia Grande, na ilha
Grandèi Tendo tocado em Pa-
i-aty, Antônio Rocha foi acom-
mettido de forte grippe e de fe-
bro maleita. Aqui é que se teve
:nais uma das bellas provas da
fortaleza de animo desse ho-
mem tãn intrépido quanto mu-
desto; Molestado por uma fe-
bre terrível, Antônio Rocha nao
«deu. Pegou dos remos e eil-o
novamente a romper o mar bra-
Md, agitado, onde cada onda era
uma ameaça terrível á, casca
«" noz quo é o "Itararé".

Gada remada era uma dose
ft,; energia que abandonava o
valoroso sportista, dominado
vi' uma febre cada vez mais
intensa. Com grande'^ esforço,
com o physico combalido e uni-
camenlo sob a acção poderosa
fie unia força de vontade admi-
ia vel, Antônio Rocha pôde At-
tingir Mangaratiba, um dos
portos de oseala por «11« prede-
terminados.

O que eommove, n«ssa faça»
nha nnm ora vel, que 08 sportla
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Fausto dos Santos, o maior center-half da actualidade
Contrariando o que anda-

tas do Rio devem festejar com
enthusiasmo, é a sentimental íl-
nalidade da temerária empresa;
retribuir a visita feita pela yole"Flamengo" a Santos.

Se tres homens vigorosos, co-
íuo Engflle-Garfo, Angelu* e
Bocca-Larga, consegui ram
transpor, com grandes difficul-
dades, a enorme distancia que
separa Santos do Rio, que de
bravura e de tenacidade Anto-
nio Rocha não terá precisado
para vir rompendo esse percur-
so considerável, só, absolutamen
te só, tendo como únicos «om-
panlieiros os remos que suas
mãos crispadas puxavam com
energia. E outra coisa digna de
nota: Antônio Rocha vem fazen-
do esse raid sem os estardalha-
ços da publicidade Vem mo-
destamente, como se a sua proe-
za nada mais significasse do
que ir até ali, à esquina, falar a
qualquer amigo...

Que maravilhoso exemplo de
energia e de valor.

Um hurrah para Antônio Ro-
cria. Um hurrah para o C. K.
Tumyaru'.
¦»_»_»_»—-»—»»¦——¦——————¦ ' 3

O Vasco da Gama fez
realizar uma corrida

rústica
O club cruzmaltino realizou,

ante-hontem, entre o seu es-
tadio e a Quinta da Boa Vista
(Ida e volta), uma corrida xus-
tica, com o percurso de cerca
de 6.000 metros.

Dos vinte competidores che-
gou em primeiro logar o athle-
ta Gemerino Santos.

O Serrano derrotou o
Jequiá

A partida realizada anto-
hontem, em Petropolis, entre
o Serrano F. C, campeão lo-
cal, e o Jequiá F. C, da 2a di-
visão da Amea, terminou com
a victoria do club petropoli-
tano, pela contagem de 4 x 0.

José Valentim Parras
Acha-se entre nós, ha ai-

guns dias, o "hall'1 José Va-
lentim Parras, do Corinthians
Paulista. Pretende elle fixar
residência entre nós, e ao que
nos informou hontem, em
nossa redacção. inclina-se
para Ingressar, em breve, «no
Vasco da Gama.

vam dizendo os "marronis-
tas", o grande center-half
Fausto dos Santos revelou, no
ensaio de domingo, no Vasco,
estar em optima fôrma;

O famoso player é ainda o
mesmo homem e deverá as-
sombrar o nosso publico quan-do apparecer no primeiro jogode conjuneto dos cruzmalti-
nos.

ir ¦'Acaba de apparecer:
BURRICE, AMBIÇÃO, VAIDADE E ETC.

De RICARDO PINTO
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIA,

PEDIDOS A'

Renascença Editora - Uruguayana 104 -1, and.

O Carioca F. Ç. treinou
seus footballers

Sob a direcção do sr. Chris-
tovão Capitoni, realizou-se,
ante-hontem, no campo da
estrada D. Castorina, um ri-
goroso treino de footballers do
Carioca P. C, que terminou
com a victoria do team Azul,
que bateu o Vermelho, por
3x2.

Os teams foram estes :
Team Azul: Hildebrando —

Ariza e Peixoto — Zé Macaco,
Lorillo e Júlio — Allemão, An-
nibal, Mintho, Thuller e Bar-
roso.

Team Vermelho: Orlando —
Cabral e Tolentino — Betinho,
Raul e Moysés — Alberto, Zé-
zinho, Hernandes, Djalma e
João.

Os goals do vencedor foram
feitos por Allemão (2) e Thul-
ler, e os do vencido, por Her-
nandes e Djalma».

O ensaio foi muito provei-
toso.

football no Estado de
São Paulo

MIRASOL, 6 — Nos dois jo-
gos amistosos, aqui realizados
nos dias 4 e 5 do corrente, en-
tre o Club Antarctico Ypiran-
ga, da capital do Estado, da
Ia divisão, e o nosso famoso
Mirasol Football Club, cam-
peão do interior,' saiu victo-
riosa a esquadra mirasolénse
em ambos os encontros, pelas
contagens de 6 x 0 e 5x3,
respectivamente.

O Ypiranga, que aqui che-
gou no dia 3, sob a chefia do
conhecido sportista Amilcar
Barbuy, ex-treinador do La-
zio, de Roma, actuou com a
mesma escalacão com que ai-
cançou o 3o logar no anno
passado, do campeonato
apeano..

Serviu de juiz o sr. Domin-
gos Olmos, do Ypiranga, que
agiu a contento.

Cabriolet Citroen C-SIX
Vende-se um por preço de

oceasiao; ver na rua Barroso,
97, Copacabana.

Campeonato Carioca à e
Chauffeurs

VENCERAM OS VOLANTES
DE S. JANUÁRIO E DO SE-

NADO
Estavam marcadas para an-

te-hontem, no campo do Fun-dição Nacional, a avenida Po-
I dro II (antiga avenida Pedro
tivo), duas partida;-; do Cam-
peonato Carioca do Cliauf-
íeurK.

! LamentavolmonLc, porem,
I não compareceram oa toam:;
| dori Volantes cie Botafogo e de
Madureira, vencendo, assim,

O desafio de ante-hon-
tem, entre as lanchas"Gaivota" e "Miss

Brasil" teve um des-
fecho triste

O MECÂNICO CARLOS
TRVAN POR POUCO PERDIA

A VIDA

PUOJECTO DE IN8CMPÇAO DA
1«.« REUNIÃO. EM 18 DE MARÇO

DE 1S33
Prem.io "Piastra" — 1.600 me-

tros — 8:000$ — Para os seguin-
tos animaes, com pesos especiaes:
Hepacar.é 55 kilos. Azulado 55, La
Mirabelle 51, Rico 54, Wnston
54, Lambary 54, A Batalha 52,
Itararé 52, Plume Dorée 52. D0':
lnr BI." Legislador 50, Solteirinha
60. Saucy Sally 50 e Pirata 60.

Prêmio "Salvaropa" •—• 1.500
metros — 3:00$ — Para os se-
guintes animaes com pesos espe-
ciaes: Marquita 55 kilos, Aista-
no 55, Macapá 55, Xamarié 55,
Maracó 54, Sun God 58, Kremlin
53 Jaguaré 53, Taquary 52, Fu-
são 51, Cftnaco 51, Ximena 50,
Acuer&v 49 e Ciumenta 48.

Prêmio "Lampreia" — 1.400
metroã — 3:000$ — Para oa se-
puintes animaes, corn pesos es-
peciaes: Java 54 kilos, Trahidot
54, Kerensky . 53, Seciliana 53,
Goldorj Boy 53, Iiivêrnal 52, Hud-
son 52, Macá 52, X. Raio 51, EI
Ncjrro 51, Little Jack 50, Anda-
lick 50 c Tomyabsu' 60.

Prein.io "Ciumenta" —- 1.500
metros — 3:000$ — Para os se-
guintes animaes com pesos espe''
ciaes: Transvaliana 53 kiloa, ''in-
gativo 53, VoronoCf 52, Clora 52,
Claro ii.fi Luna 52, Massiço 52, Ri-
batejo 51, Yara 50, Ronquido 50,
Enitram 50 c Ubá 50.

Tremip "Tumy&ssu"' — 1.400
metros — 8:000$ — Para os se.
guintes animaes com pesos espe-
ciaes; Yearling 55 kilos. Xadrea
55, Xibu 54, KaTina 54, MãtÜpifj
54, Salvaropa 53, Lampreia 53,
Ibar 52., Dorina 49, Walkiria 49,
Setaurita 49, Jura 49, Dão Pedri-
to 49, Herodes 49 e Piastra 48.

Prêmio "A Bata-lha" — 1-õOQ
metros — 3:000$ ~ Para os se.

i guintes animaes. com pesos espe-
ciaes: Ivon 56 kilos, Nehuen 55,
Enredo 55. Famoso 53, Kahuaria
53, Morador ex-Le PoupOn 53.
Oapycaba 52, Cienfuegos 51, Da-
miatrix 48, Adios 48 e Aisea 48.

Prêmio "Jundiá*" — 2.000 me-
tros — 4:000$ — Para os seguin-
tes animaes, com .pesos especiaes:
Xangó 54 kilos, Orgia 54, Ypiran-
ga 54, Xaráo 53, Vcrdun 53, Gua-
po 53, Aveiro 52, Vichy 50, Xiró
50, Funchal 50 d Xaréo 50.

********** ******* mm mm •••••••¦***'1

ÜADIOJ

Realizou-se, ante-hontem, pe-
Ia manhã, na enseada de Bota-
fogo, a corrida de desafio entre
as possantes lanchas "Gaivota"
do sr. Darke Bhering de Oli-
veira Mattos, e "Mis sBrasil",
do sr. Joaquim Kusters.

A "Miss Brasil" tinha como
tripulantes o seu construetor,
sr. Kusters, e o mecânico Car-
los Trvan; a "Gaivota", o sr.
Darke Mattos o o mecânico Ro-
gcr.

Logo á partida, "Miss Bra-
sil" tomou ligeira vantagem,
mas "Gaivota" desmanchou a
differença, assumindo a dian-
teira, que não mais largou. A
embarcação do sr. Darke fez, a
toda velocidade, uma curva fe-
chada, com pleno êxito. "Miss
Brasil" quiz fazer o mesmo,
mas, perdendo a estabilidade,
capotou, começando a submer-
Bir. Foi um momento profun-
damente emocionante. Os tripu-
lantes da "Gaivota", num gesto
altamente humanitário,' reduzi-
ram a velocidade de sua embar-
cação e soecorreram os naufra-
gos. Estava "Miss Brasil" qua-
si submersa e presa a ella o
mecânico Trváh, ferido o des-
fallecido. Com auxilio do seu
mecânico Roger e do proprieta-1 "us 50

Projecto de inscripeão da 17.•
reunião, em 19 de março de 1933.

Prêmio "Audaz" — Í.S0Q me.
tros — 5:000$ — Para animaes
naciona.es de 3 annos sem victo-
ria, sendo considerados nestas
condições aojuelles cujos prêmios
do victoria não attinjam a impor-
tancia de 5:000$ — Pesos da ta-
bella.

Prêmio "Yeoman" — 1.500 me-
tros — 4:000$ — Para animaes
nacíonaes de 3 annoa sem mais de
uma victoria, com exclusão dos
vencedores de provas clássicas —
Pesos da tabeliã, com descarga de
1 kilo por grupo de tres derrotas,
após a victoria.

Prêmio "Insurrecto — 2.200
metro.s — 5:000$ — Handicap,
para os seguintes animaes: Ho.
quendo 57 kilos, Sastre 56, Caton
54, Duggan 51, Panache Royal 49
e Gravata 47.

Prêmio "Tempero" — 1.600
metros — 4:000$ — Handicap,
para os seguintes animaes: Xa-
peru* 56. kilos, Xlah 64, Double
Steel 54, Aga Khan 54, Topaze 52,
Mossoró 51, Conqueror 51 e D.
Leandro 50.

Prêmio "Mossoró" — 1.600
metros — 4:000$ — Para os se-
guintes animaes, com pesos es-
peciaes: El Bataraz 55 kilos, Mil-
laman II 55, Radio 54, Vindicta
53, Toniyrin 53, Faeelia 52, Ibe.
rico 51. Orgia 50, Pommery 50,
Ypiranga 60 e Xangô 50.

Premjq. "Portena" — 1.600
metros — 4:000$ — Para os ee-
guintes animaes, com pesos espe*
ciaes: Verdtin 54 kilos, Guapo 54,
Xaráo 54, Aveiro 53, Vichy 51,
Xiró 51, Xaréo 51, New Star 51,
Univers.0 51. Foragido 50 e Ve-

quês, por infraecão do artigo 158
do código' de corridas, no pre-
mio "Mossoró";

e) — attendendo aos bons pro-
cedentes, suspender somente por
uma reunião, o aprendiz Geraldo
Copta, por infracçãò do artigo
158 do c»digo de corridas, no
prêmio "Hortencia";

d) — suspender por umn re-
união, o aprendiz Osmany Couti-
nho; por infraecão do artigo 158
d- código de corridas, no prêmio"Hortencia";

e) — multar em 200$000 o jo.
ckcy Benigno Garrido, por in-
fracção do artigo 158 do código
de corridas, no prêmio "Horten-
cia»;

f) — chamar attenção dos tra-
tadorea dos animaes Karina,
KleopSj Sun God e A Batalha, so-
bre a hidocilidadc dos mesmos;

g) — registrar o contraeto fei-
to entre os proprietários José
Carlos de Figueiredo e João Jo-
sé de Figueiredo com o jockey
Ricardo Sepulveda;

h) — deferir o requerimento
do jockey aprendiz Miguel Per-
reira;

i) — ordenar o pagamento dos
prêmios, das reuniões dc 4 c 5 do
corrente..

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual-

quer doença. Mande sello para
resposta, caixa postal. 1.094. Rio.

Uma nota official do
America Suburbano

F.Club
Acham - se convocados os

srs. directores, associados
(quites ou não) e amadores, a
comparecerem á sede social
deste club. á rua Rolando
Delamare n.° 3, em Bento Ri-
beiro, ás 20,30 horas de hoje,
14 do corrente, afim de se-
rem tratados; vários assum-*pos, que se referem á actual
situação do club.

Considerando que se ap-
próxima a data do inicio do
campeonato da entidade a
que estamos filiados e é ne-
cessario a arregimentaçao das
forças para maior brilhantis-
mo. é 4e esperar que todos
os que ss acham convocados,
não se furtem ao dever de
comparecer.
Foi realizada ante-hon-

tem, a competição elimi-
natoria de athletismo
Na ilha das Enxadas, na

pista da Liga de Sports da Ma-
ri nha, realizou-se, ante-hontem,
pela manhã, a competição eli-
minatoria de athletismo da
Amea, para, o Latino Ameri-
cano.

Competiram athletas do Bo-
tafogo. Brasil, Mackenzie, Edi*
son, Vasco da Gama, Policia
Especial, etc.

Os resultados foram os se-
guintes:

100 metros — 1." preliminar— li" logar — José Xavier (Po-
licia Especial; 2.' logar — Ma-
noel Martins, do Botafogo, e 3 "

Ni - ü-$-I-C-A[
No Instituto Nacional de

Musica
HOMENAGEM AO MAESTRO

CARLOS DE MESQUITA

Os professores do Instituto ad-
miradores do maestro Carloe de
Mesquita, r.ecom-chegadb da Eu-
ropa. depois do longa ausência,
offerecorum-lho hontem. signifi-
cativa homenagem, com a reali-
zaçáo de uj,n concerta onde foram
executadas composições dc sua
lavra.

Tomaram parte nessa justa, ma-
infestação o professor Guilher-
me Fontainha. director do Insti-
tuto, maestro Francisco Braga,
professores Verney Ca/npello,
Alcina Navaro. ete.

O programma da bella festa foi
o seguinte:

''Esmeralda" (valso do baila-
do) a dois pianos. Undine Mello-e
Ornelia Macedo; "Valse tendre",
Gilda Carvalho; "Coeur gros".
para • violoncello. professor Euri-
oo Costa; "Joyouse Chevauchée".
Noemia Navarro; "Dites-le. rnoi",
para canto, Maria de LourdesSá
Earp; "Estudo" em ré maior. »
dois pianos Dora Pinto e Cacilda
Torres; "Boité á Musique". Dora
Pinto; "J'ai révé" e "Green",
para canto, Lygia Gomes Perei-
ra; "Estudo de Concerto" em lá
menor. Ornelia de Macedo;"DuetUno" e "Arlequinada". para
violino, profesôor Oscar Bor-
gerth; "Valse Ball-at". Cacilda
Torres; "Estudo" cm sol bemol,
para dois pianos Alay-de Miranda
B'ortes e Ruth Mayerberg.

Os acomyanliamentos ao piano
foram feitos pela professora Ma-
ria Lubanello Ribeiro.

Um brilhante recital de
Bidú Sayão na Itália
FIUME. 13 (U. IO — A conhe-

cida eoprano brasileira Bidu'
Sayão deu um brilhante recital
no Club Artístico local, tendo sido
calorosamente . acolhida pela pia-
téa. que apreciou muito sua habi-
lidade é a suavidade de sua vòz.
A artista brasileira foi freqüente-
mente bisada.

0 ministro José Américo*
chegou ao Rio Grande

do Norte
O sr. Nelson Lustosa. secre-

tario particular do ministro
da Viação sr. José Américo,
recebeu hontem, telegramma
communicando-lhe a chegada
do ministro José Américo ao
Estado do Rio Grande do Nor-
te, onde inspeccionará us ser-
viços que estão sendo ultima-
dos nos sertões desse Estado
nordestino.

|-

Installações telegraphicas
e designação de chefe de

linhas
Por portaria, de hontem, fei

designado o inspector de ti-
nhas de 3". em commissão
Joaquim de Aguiar Netto pa-
ra exercer as f uneções de che-
fe dos serviços de linhas e to'
stallações da Directoria Re'
gional de Matto Grosso.

Officiaes do Exercito cha
mados por editaes

Estão sendo convidados á
uma jji»i(,»i«3, uu uuMuugu, v «. comparecer ao Departamento
logar — José Reis (avulso), da Guerra ps seguintes offi.

rio da "Miss Brasil", sr. Kur
tens, o sr. Darke de Oliveira
Mattos quebrou o. madeiramen-
to e as vidraças, salvando Tr-
van.

O sr. Darke levou, então, Tr-
van para o cães, onde o ferido
recebeu os primeiros soecorros
da Assistência de Copacabana.
Trvan attribue o capotamehto
da lancha a alguma coisa que
tenha se enrolado na helice.

O sr. Darke, não tendo, pre-
sente, nenhum director do Flu-
minense Yacht Club, tomou to-
das as providencias para que
Trvan fosse immediatamente
hospitalizado na "Casa de Sau-
de Pedro Ernesto". Uma sube-
cripção feita no local rendou,
om pouco tempo, algumas cen-
tonas de mil reis.

O sr. Joaquim Kusters saiu
illéso, nada tendo soffrido além
de forte susto.

Club dc Regatas Vasco
da Gama

w. o..
t dc H.

os VolantOj
Januário,

O sargonto-ajudantç ínstru-
ctrutor da "E, I. M.-307" (C.
); Vnsco «Ia Gania), solicita o
comparecimento do turma d(

doScnudo) iíkí2, no ò»tadio, quinta-feira,
l', do corrente, da 20 lioraK,

Prêmio "Foragido" — 1.500
metros — 4:000$ — Para os se-
truintes animaes, com pesos espe-
ciaes: Yamagata 54 kilos, Triste
Vida 52, Yatagan 52, Biribi 51,
Palospavos 51, Kassinia 50, As-
trai 50, Zorron 50, Almanzora 50,
Alsaciano 50 e Ritual 40.

Prêmio "Xaperu"' — 1.500 me-
tros — 4:000$ — Para os seguin-
tes aqimHea com pesos especiaes:
Rituc'. 55 kilos, Sarcástico 54,
Brasil 54, Tricolor 53, Rex 52,
Dux 51, Uadi 50, Arlequim 50,
Valentão 60 e Farceur 50.

Prêmio "Tricolor" — 1.500
metros — 4:000$ — Para os se-
guintes animaes, com pesos espe-
ciàcs: Milano 55 kilos, Puro Tan-
go 55, Tempero 55, Silles 54,
Cuauhtcmoc 54, Xire 53, Catiguá
53, Cartier 53; Grand Marnier 53,
Matinée 52, Rápido 52, Gairino
52, Portena 52, Jundiá 50 o Bo-
ronice 50.

A inscripçfio será encerrada ho-
hojo, terça-foira, 14, ás 17 horas.
RESOLJJÇOBS I>A COMMISSÃO

DE CORRIDAS
A Commissari du' Corrida» cr.i

sessão realizada hontem, tomou
"a seguintes r&solúçõas:

n 1 — suipondcr por tiuatro ro-
uiiiõL-s, o aprehdlz .losó Santos,
por infracç/ío rio artigo IF»k ,1o
rodigo tio corrido», no prêmio'.'Moüsoró";

!•) — lUfpcndur r>!»r uma ro-
juíuo, o jvcki.y Antônio llcnr;-

Tempo, 11". 2.» preliminar —
1.° logar — Oswaldo Domin-,
gues (Botafogo); 2." logar —
Waldemar Barbosa (Policia Es-
pecial); 3.° logar — Antônio
Riscado (Mackenzie). Tempo,
12".

Final — 1.° logar — José Xa-
vier, da Policia Especial; 2." lo-
gar — Manoel Martins; 3." lo-
gar — Oswaldo Domingues.
Tempo, 10" 4|6.

5.000 metros — 1." logar —
Mario Alvim, do Vasco, que cor-
reu como avulso; 2." logar —
Paulo Prado, avulso; 3." logar
— José Silveira, avulso. Tempo,
19'23".

110 metros — barreiras — 1.*
logar — Hamilton Belford, do
Botafogo; 2.° logar — Gastão
Oncken, da Policia Especial.
Tempo. 16" 2|5.

Lançamento' de peso — Um
único concorrente: João A. Mo-
reira do S. C. Brasil, que, em
estjflo defeituoso, conseguiu
llm.120.
Salto em altura - Os tres únicos
concorrentes, Jarbas Barbosa,
Gastão Oncken e Cid Nascimen-
to, da Policia Especial, salta-
ram lm6B.

800 metros —• 1," logar — Jo-
sé Domingues, do Botafogo; 2."
logar — A. Colombo, da Poli-
cia Especial, e 3." logar — Wal-
demar Barbosa ,da Policia Es-
pecial. Tempo, 22'5" 2|B.

Pólos resultados acima, vè-se
<iue a competição athletica cli-
minatoria <le arito-hontem fça-
cassou inteiramente. Tempos
maus. em consoqui ncia da falta
de treino dou athletas, da au
Honcia dos melhores homens que
possuímos e lambem <•'" virtude
dut. condições da pinta.

ciaes Mie vêm sendo chama'
dos por editaes, publicados no"Diário Official": — capitão
Adaucto Castello Branco Viei-
ra, da arma de infantaria; 1'
tenente Nemo Canabarro Lu-
cas, da arma de cavallaria e
os 2"° tenentes commissiona.
dos Antônio da Costa Ferrei
ra e Braz Antunes de Siqual-
ra, ambos de infantaria.

"ERCIDINF
(INJECÇOES)

Para a GRIPPE
Em todas as Drogarias e Phar-

macias e na Casa "EMBR".

RUA DA QUITANDA 3 c 5 —
(Esquina da rua São José)

Programmas para hoje
RADIO EDUCADORA DO

BRASIL
Daa 14 ás 15 _aras — Pro*

gramma variado.
Das 18 áa 19 horas •— Díaio»

Beleccionaaos — Previsões do.
tempo e programma "Odeou" cia,1
Cátia Edltwii.

Das 19.45 ú£ 20 horae — Dis-
cos variados.

Das 20 _> 20.45 horas — D'.s-
cos da Casa Llgneul Santos e Cia

A's 20.45 horas — A""^ ^e
Ing-leà, pelo professc»r Tyler.

A seguir — ProBiammu, dc dia-
cos seleccionaclc:-.

RADIO SOCIEDADE DO 1WO ,"
DE JANEIRO

Estação WiAA — 400 metros
8.30 horae — Hora certa —

Jornal da manhã —' Noticias «
cormnenbarlcs — Ephoinerideíi ü&
barão do Rio Branco.

12 horas — Hora certa — Jo*"
lialdo meio dia — Supplemc_to
musical.

17 horaa — Hora corta — Jor- .
uai da tarde — Quarto rte hova '
infantil por Tia Beatriz — Sup-'"
plemonto musical.

13 horas — Previsão do tom."
po — Diacos varladctó.

19 horaa  Hora ccíta — Jor»
nal da noits — Supplerntiito mu» ¦
Bicai.

19.30 horas — Programma d*
caanlsaria "O Cruaeiro'.

20 horas — Arte Cullhaxi*.
"Blierlng".

20.30 horas — Oausaâ do "O
Camiselro".

21 horas — Quarto de hora d«
Agrinpino Grleco.

2l".15 horas -•• Not_i de scl&n«
cia, arte e literatura — Program*
ma de canções no Studio da R:v-
dio Sociedade com o concurso das
stae. Madelou de Assis . e Olg»
Jacobina, srs. Castro Barbosa,
Pnuicisco Pe:_l e MarJo de Aae-
vedo,
RÁDIO SOOIED._JE I.IAYRINK

VEIOA
{Onda 230 metros)

Das 6.45 ás 8.45 horas —•
Aula de Gymnastica, dirigida pe-
los srs. Silaa Raeder o Oôwalrio
D; Magalhães. A parto musica!
está a cargo do pianista Álvaro
Paiva.

Das lõ ás 16 horas — Dlseco
variados.

Dafi 19 ás 19.50 horac — Dtó-
coa variados. a '"'¦' ' *'

Das 19.50 áa 20 hai-as — D«»
minutos na Sociedade doa An-.:-
gos de Alberto Torreti.

Das 20 ás 21 horas — Hora do.-
Novos da Musica Popular.

Das 21 horas em deanto — Pro*
gramma de musica de camera, e
theatral em seU Studio, com. o
concurso dos seguintes artistas:
Violeta Coelho Netto de Freitas,
Noemia Coelho Bittencourt, Ada-
cto Pilho, Souza Lima, e Trio da
estação.

Radio Theatro — 1» — Scem*
finai da "Marquesa de Santos".
de Luiz Edmundo; 2o — (a pe-
elido) — "Chib dos Amaaonafl".
de Carlos Maul; 3" — "O direito
dos filhos", de Júlio Dantas. —
Interpretes: Alicinha Archatnbeau,
Olavo de Barros e P. Mastraa-
gelo.

RADIO CLUB DO BRASIL
PRAB — Onda de 320 metros
Das 7.45 ás 8.10 horas —• Aula

de gymnastica pela prof. PollJ
Webtl com o concurso da pianis- •
ta sta. Vera de Oliveira.

Das 8.15 ás 9 horas — K,_U»
Jornal do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Program-
ma de diacos variados.

. Das 16 ás 17 horas — Program.*
ma de dlscoe variados.

Daa 19 ás 20 horas — Program*
ma de discos variados.

Daa 20 ás 20.15 horac — Pa*
lestra sobre a moda.

Das 20.15 ás 20.45 horas —
Programma de diteos variados,

Das 20.45 ás 21 notas — Ser-
viço de Publlcldado da Imprensa,
Nacional.

Daa 21 horas em deante —
Transmissão do 44o Programou»
Extraordinário organizado pelo
speaker do Radio Club do Brasil,
constando a 1» parto do Radio
Theatro, offerecido pela Fabrica-
de Cigarros "Sudan" de Sâo Pau-
lo com a representação da pe<ja"Segura essa mulher", da escri-
ptora Froncisca de Basto Cordel-
ro com a seguinte distribuição;
"Luiza", sta. Jesy Barbosa; "Ju-
lia", sra. Cora Costa. A 2» perte
constará de musicas populares,
com o concurso dos artistas: Pa-
trlcio Teixeira, Sonla Barreto,
José Coringa, Heitor Sodré, Oda-
léa Sodré, Madelou Assis e M_ria
Cabral.

!¦-¦— DIVORCIO •—«—
Absoluto no México. Novo

easamento: laformaçõcH gra- i
tis com D. Gieca. Av. Rio{
Branco, 91, sala 13 — 8.* an-1
dar. Caixa Postal 1494, Rio. j
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O LIVRO DO MOMENTO
"POLÍTICA, ÉS MULHER!"

de Sertorio de Castro |
Oblcrlo i}p ologioü irre»trlcion «iu "Jornal <lo Brasil", no"Diário cia Noite"; «ia "A Noite!', do "Diário cie Notirtab"\ I

«Ia "A Pátria". (Io "O Malho", d» "Granada" do "K.sl»i|(( d<- .
Sao Paulo" do "Diário do São Paulo". *, do (antfw outros !
tirgãoH da hnprciiaa do oaiz. quo do mpènfo Já h*1 oecuparam. I
CoiitftItúc, romo complemento que ó da "A Republica fluc l
revolução Hcutriihi", a chronica palpitante, vivo e rlgoroita. I
nu>nti> cxHcta, de quarjçnta o dois aiihoa dn historia política do I
Rravll, N,ih prlnclpaca livrarinu. n !'í«ouo. "A Republica que 'i ¦
revolução destruiu", continua á renda <-m nua cdlçao popular, *
« t';$onit j
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MOVIMENTO DE VAPORES
LINHAS TRANSOCEANICAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

BANCOS E COMPANHIAS

| PROCEDÊNCIA

1'OttTOS

RIO OE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

in

3 s
s*2
Ph.3

Gênova
Liverpool ....
Hamburgo ...
Huvr* •
Àmstovdáín ..
Londres 
Flnlandtò ..<•
Antuérpia ....
Gênova 
Hamburgo ....
Sant03
Southampton
Gênova 
Bordeaux ....
Trieste 
Bremerhaven
Londres 
Londres ....
Hamburgo ••
Gênova 
Gênova
Hamburgo ..
Liverpool ...
Amsterdam ..
Hamburgo •.
Bremerhaven-
Hamburgo ..
Londres
Trieste 

I.onclrc- 

14
10
17
10
"JO
ao
21
21
23
23
26
27
23
80
SO
SO

4
4
4
S

10
13
20
20
21
22
24

Ct. Biancamano.
Desna ••••••••••
Vigo
Lipari ..........
Flandria
High. Patriot....
Bore IX
Eglantier 
Alsina
General Artiga*,.
Bonheur 
Arlonsa
Pri:ie. Maria....
Massilia
Neptunia 
Sierra Salvada...
Almeda Stai.....
High Monarcb..
Tsis 
Campana ......
Giulio Cesare...
Monte Sarmiento
Deeeado 
Zeelarídla 
Gen. San Martin
Sierra Nevada...
Cap Arconu
Lesada 
Belvedere
Ávila Star

14 B. Aires
jij B. Aires.....
17 B. Aires
20 B. Aires
20 B. Aires
20 B, Aires
20 B. Aires
21 B. Aires
23 B. Aires
23 B. Aires
26 B. Aires
27 B. Aires
28 B. Aires
K0 B. Aires.....
5!0 B. Aires
UO B. Aires

B. Aires....-
B Aire3.....

•t Pacifico ...
B Aires... •
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....

10 B. Aires...,
13 B. Aires..;.
20 B. Aires...
20 B. Aires....
21 Pacifico ...
22 B. Aires....
24 • K. Aires....

8-5840
4-8000
4-1582
4-6201
2-9*00
4 8UC1O
4-7200
3-4827
8-2930
4-1082
8-4830
4.8C00
3-6S-10
.' 680*".
8-5840
4 (1121
4-6121
4 -8000
.1-1582
8--293Ua-es-io
4-1582
1 S0U0
8-9900
.4-1582

, 46121
, 4-1682
, 4-8000

8-5840
. 4-7200

CASA MATRINK VEIGA S. A.
I A directoria, eommunlca aos nc»

flonlstas que se nelia-n á sua dis*
posição, na sódc Bocia!, o'b do-
cumentos a que se rcf'jre o or-
tigo 147 do decreto n. 484, de
1891, ficando desde já convidados
para a aascmbléa •roriil ordinária
a se realizar ná mesma sede, ás 14
horas do dia 19 do abril do 193S.

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

BANCO PREDIAL DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO

Na sede do Banco, á ruu Vis*
conde do Uruguay "• 503. acham-
se á disposição do» aecionistas. os
documentos de i-ue trr-ta o art. .147
do decreto n. 434, do 1 da julho
de 1931.
COMPANHIA DE FIAÇÃO 13 TE*

CIDOS CORCOVADO
São convidados os aecionistas.

desta companhia a se reunirem
em assembléa geral ordinária, no
dia 27 do corrente anno, ás 14 ho-
ras, na géde social, á rua Theo-
philo Ottonl ns. 24 ?• 2C, afim de
tomarem conhecimento do relate-
rio, contas e actos d:' directoria
e parecer do conselho fiscal, rela-
tivog uo anno goeU! de 1932, c,
bem assim .para, elelçí.o d"s metii-
brog do conselho fiscal e seuse-ip*
pléntes, para o corrH'i<-e 4nno. Fi-
carão suspensas as transferencias
do títulos nos trás dias anteriores
ao da reunião da as.v-mbléa.

COMPANHIA LUZ STEARICA
São convidados os aecionistas

dessa companhia a ».e reunirem >"
sede social, á rua Benedito Ot-
toni n. 23, no próximo «ila 31 le

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

.AVIOS 'Ji

DESTINO

PORTOS

a i»
b H
*¦ .*

o,.S

A.res..
Ares?.

ii Aires..
&' Aires..
R'-o 

Aires.,
B. Aires.,

Aires..
!j Aires.,
•! Aires.

1:
B.

Aires.,
A'.i'&s.

!! I! Aires
! B. Aires

Aires..
Aires-.
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..

Rio
B.
IV,
li.
B.
B
fl'.
II
B.
B
í>.
b\
B
B
B
«•
B
B:

Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires.
Aires.,
Aires..
Aires..
Aires.
Aires..
A, res.
Aires..
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.

14
14
14
12
15
15
16
17
ir,
18
18
10
20

23
28
29
:;o
30
30

4
4
4

fl

0
12
12
15
38
19
20•M

3

• Hiplil Prineess..
! Orania
i Monte Paschoal..
I Rio de Janeiro..

Raul Soares.....
Lohnonier 
Sarthê 
Lalande 
Bielr. 
Cap Arcona
Jámalque 
La Coruna
Florida 
Gààstèrltuul ....
Tiquatqr 
."•••iilrid 
• .;. Bianea.rr-ano
.vrirlalucia Star..
Highl Br'gade •
Monte Piana....
Alnv. Alexandrino
Monte Olivia....
Macedonier 
Lipari
Flandria
Desna 
Alsina 
Vigo 
Massilia 
Arlanza 
General Artigas.
Neptunia 

¦'Giulfõ Cesare
Almeda Star
Sierrn Salvada-..
Losada 
Princip. Maria...
Gen. San Martin

14
14
14
1-1
15
1."
17
17
1.8
18
.18
1.9
20
23
21
23
25
2S
28
29
30
30
30

4
4
4
D
fi
8
9

12
12
15
18
20
21
26

3

Londres ....
Amsterdam .
Hamburgo ..
HanAurgo ..
Hamburgo ..
Antuérpia ..
Londres ....
Liverpool ...
Londres ...
Hamburgo ..
Havre 
Hamburgo .
Gênova•
Amsterdam ,
Finlândia ...
Bremerhav, ,
Gênova 
Londres ...,
Londres ....
Gênova ...
Hamburgo ¦
Hamburgo .
Antuérpia ..
Havre 

l Amsterdam
uivorpool ..' Gênova ....
Hamburgo •
Borijeuux ..
Southampt.
Hamburgo .
Gênova ....
Gênova ...
Londres ...
Bremerhav.
Pacifico • • ¦
Gênova ...
Hamburgo

março, ás 16 horas om assembléa
geral ordinária, afim de tomarem
conhecimento do relatório da dl*
rectoria e parecer do conselho fi«.
cal, relativos ao exercida de 1932
e resolveram a respeito, proceda*»*
do em seguia" *» ol«5.ão dos mem-
bros do conselho fiwtf e tmpplen*
tes, bem t»mo deliberarem sobre
outros assumptos.

Os possuidores de lecoes ao por*
tador deverão depositar, com an-
tecedencia de três dias, suas cau-
telas pura poderem tomar parte
na dita assembléa.

As tranaferenciag de ncçníjs íi-
cam suspensas a partir do dia 16
do corrente.

MOINHO FLUMINENSE S. A.
Observado qüe foi o disposto no

art. 147 do decreto n.. 434, Oe 4
de julho de 1891. pelo pregento
convocam-se os aecionistas a se
reunirem na sede social, á rua. Ge-
neral Câmara n. 45, no dia 30 d»
corrente me/., ás'14 horas, para
reali-jaçio da assembéa geral or-
dinaria, que deverá tomar conhe-
cimento do relatório da directoria,
balanço e parecer da commissão
fiscal, referentes ao ixerelcio fin-
do em 1932, deliberando a respeito
e procedendo, em ceguid*. á elo!-
ção do conselho administrativo,
commissão fiscal _e seus supplen-
tes, para o exercício corrente.

Afim de terem representação, os
aecionistas deverão observar o dis-
posto no art. 15. capitulo VI dos
es.tatutOE, depositando as suss
acções no escriptorio da socieda-
de até três dias antes da reun'ão.

msMvmwMmmMmsmmm
S/Nova Yorl-, á vista, por dollar  25.57

BM LONDRES
LONDRES, 13. — A'a 14 Vj horas, (hora da Londres), começaram a

dar cotação do dollar.
TELEGRAMMA FINANCIAL/

Taxa dt duconto:
Banco da Inglaterra .• .• .. .. • • •• ..
Banco da Pranç» •« •• •• •• •• •'• •• •?.
Banco da Itália <• .. •• .'• «• .. >• •• ••
Baneo da Heiptnhu. •• •• •• •• •• •• ••
Pimcfi da Allrmanha .. •• .. *< .. •• ..
Em Londres, 3 meses
Em Nova York, 8 rner.es, t/venda
En. Nova York. 3 mezes, t/compra
Londres, cambio s/BruxellaB, á vista, & ..
Gênova, cambio s/Londres, á visla, £,. ..
Madrid, cambio s/Londres, & vista, íi. ..
Gonova, cambio s/Parla, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio a/Londres, t/compra, £ ..

ABERTURA

S/Nova York, á viata, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid. á vista, por libro
S/Paris, á vista, por libra
S/LIsboa, á viata, escudos , '..

S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libro
S/Berne, á vista, por libra
S/Brux»Ua«,, a vista, por libra

FECHAMENTÍ

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra.
S/Madrid, á vista, por libra ,
S/Paris, á vista, por libra. .
S/Lisboa, á vista, escudos. .
S/Berlim, á visita, por libra.. ..
S/Amsterdam, ú vista, por libra.
S/Berne, á vista, por libra ....
S/Bruxellas, á vista, por libra

• • • • • •

• • •• •• «• • •

Fechamentoa %
« H %
4 %
* %
4 %

21/32 %
2 Vi %
8 % o/u

24.67
N/cotado
41.00
N/cotado
90.00
9S.75

Roje
3.44.00

67.56
40.76
87.60

110.00
14.60
3.55

17.75
24.63

Hole
3.43.50

67.45
40.80
87.70

110.00
14.47
8.55

17.77
24.67

AntontT
2 %
2 »,i f*
4 V»
N «K
4 <%

21/32 %
8 % %
o J/. ot

, Diversas Emissões, do J:000j000, 
(nom.).. ... 

§f¦DIvotsaD Emissões, de U<MW>, (port)  xtO20«0Ò6
Obrlgaçôe» do Thesouro. (1M1)  l,VáVZ-

ObrigaçBes do Thesouro, (1930)
Obrlgaçftes Rodovlnrlae. <nom.)«. .. ••*•• ••

Obrlt?açôos Ferroviária», O." Em.;
Apólices Munlelpiee * «0. (port.)..
Apólices Municipaes, 1906, (port;).. 

'¦51.78
69.50
41.20
77.50
99.00
98.75

• • .. • • ••

. * • • • • ¦

Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1981, (port)
Apólices Municipaes; (Doe. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. t.622)
ApoliceB Municipaes,,(Dec. 1.938)
Apollcss Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Doe. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec 2.093)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264) ..
Apólices Municipaes. (Dec. 2.839) ..
Bello Horizonte, de 1:000$000, 7 %.
Prefeitura de Petropolis 11918). ..
Minas Geraes, de l:000í>000, (nom.),
Minas Genes, de t:000$000, (port.), 6 %
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 7 <jb.

4i.w i Minas Geraes, de l:000$00O. (nom.). 1 %.
88.00 Obrigações de Minas, 9 *%. .... • ¦ • • • •

110.00 Rio de Janeiro, de HOOOfOOO, (D. 2.J10)

0231000

íeotooo
149fOOO

S10800(I
saafooo

1:015100(1
970f000

1:0168000 \

«Vh. -'--t
N/cotado

67.05
41.00

• t • • ? •

• • •• • • • *
.. ••.'•'• • •
*.* e> • •• * •

167|500
172*000
1651000

1G7$000
175*1000
1841000

167Ç000

148S00O
148Í00O
148!f00i)
167$00l)
170I0ÜO
161»00(>
185$00O

183$00»
165$00O
166S00O

V

5 %.
680*000 670?0(K»

4 8000
2 9900
4 1S82
4-1582
4-2<398
3-4827
4-8000
3-4S30
3 4 >;;)(•
4-1582
4-6207
4-15S2
3 2930
2-9900
4-7200
i 6121
-SHv-Mi
7'»0C1

4.7200
3-5840
4-2<ífJ8;
4-1582'
3-4827
4 620'.
2 9i)00
4-S000
3-2030
4-15S2
4-G207
4-8000
4-1882
S-.WÜ
'i-5840
4-7200
4-C121

.. 4-800
3-5840
4-1582

MERCADO CAMBIAL
TODAS AS TAXAS DE CAMBIO DE NOVA YORK SAO NOMINAES.

Libra, 90 d., 5 15/128, 46Ç900; á viste, 5 9/128, 47$334
Dollar, 13S310 — Escudo, $430

RIO 14 — O mercado cambial bancário abriu pouco interessado,
mantendo-se calmo e inalterado, permanecendo os negócios paralysa-
dos, sendo as cotações de 74$ para a libra e do 19*500 para o dollar-

A's 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã:

A 9» dias:
Libra 46*900

A' vista:
Libra 47$334
Franco *5'Í5
Franco suisso. .. 2$6-10
Marco S$24Ü
Lira 8695
Escudo $430
Peseta 3 $150
Franco belga.. .. 1*910
Dollar 13*800
Peso argent. (p.). 3*530
Peso urugcayo . 6*500

Para as suas coberturas o Ban*
co do Brasil comprava

BM NOVA YORK
NOVA YORK, 13.

ABERTURA

A 90 dias:
Libra 46*030
Dollar 12*820
Franco *510
Lira o*«65
Marco S*100

A' vista:
Libra 46?430
Dollar 13*040
Franco *515
Lira ?1'&
Marco 3*100

S/Londres, telegraphica, por libra., ..
S/Paris, telegraphica, por franco ....
S/Genova, telegraphica, por Hr8
S/Madrid. telegraphica, por peseta.. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim
S/Berne, telegraphica, por franco.. ..
S/Bruxellas, telegraphica, por franco..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. ..

EM
BUENOS AIRES, 13.

ABERTURA

S/Londres, taxa tel., por ? ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por * ouro, t/compra

Bojo
3.44.00
S.95.00
5.18.00

8.40
40.49'
19.46
3.4.02
23.88

BUENOS AIRES

Hoje
40 7/32
40 %

Pcl» cabo:
Libra  46*680
Dollar  13*090

EM
MONTEVIDÉO, 13.

MONTEVIDÉO
ABERTURA

S/Londres, taxa tal;, por * ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel, por * ouro, t/compra

Hoje
33 1/16
33 5/16

14.60
8.60

17.89
24.78

F«í*h. «n»
N/cotodo

«7.9Õ
41.00
88.00

11000
11.60
8.60

17.89
24.78

Fn-h. «ti»
3.46.00
3.94.87
5.12.50

8.3S
40.52
19.58
14.09
23.33

Fech. «nt
40 1/38
40 7/16

Fech. ant.
32 13/16
33 1/16

Rio de Janeiro, de 100*000, (port.), 4 7c_. ..

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Boavista •• •• ••
Banco do Commercio
Banco dos Funccionarios •• •• •• ••
Baneo Mercantil ..'
Banco Portugüen, (port.)
Banco Credito Real d* Minas. .. .* •• •• ••
Previdente •• ••
Argos.. .. •• •• •• •• ¦• •• ••
Seguro* Confiança.. .. .* .. •• 
Varejistas  •• •• •• •• •• ••
Lloyd Atlântico.. •
Oníão do» Propr.ietarloe ...... •• ••
Companhia America Fabril ¦
Alliança •• •• •• •• ••
Corcovado ¦
Brasil Industrial
Confiança Industrial .* ••
Progresso Industrial ••
Taubaté Industrial
São Jeronymo
Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos, (port.)
Ferro Manganez..
Artefactos de Borracha
Tecidos AHiahça, (1.* Série)
Mercado.

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial •
^.ntonifieio Gávea, .• •• ••
Docas de Santos  .. .. «• ••
Mestre & Blatgé
Nova America •• •• •• «• ••
Manufactora ....
Companhia Brahma
Hotéis Palacc
Mercado. .... «. •« •• ••
Tijuca .. ..
Bellas Artes • ••
Ediíicàdora.

: 035*000
890*000
108*600

388*000

120*000

470*000
78*000

1:034*009
8TS$00O
102*000

385S00Ó

• • • •

450*000

2:750*000

: 000*000
40*000

• • in •• *•

• • • • a •

184*000

80*000
420*000

C-50*000
123*000
218*000
221*000

100*000

110*000
165*000

190*000
195*000

180*000

70*000
60*000
395*000

90*000

121*000
214*000
21S*00O

158*000
200*000
189*000
190*000

1:012*000
190*000

1:080SOOO
1903000

DAAMERICA DÓ SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

A's 13 \'i horas, por occasiào da reabertura, o Banco do Brasil man-

teve as mesmas taxas da abertura.

VALES-OURO - A' Alfândega o Banco do Brasil fea remessa dpi

«rales-ouro á razão de 7*264 por li ouro.

CÂMARA SYNDICAt DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

B Aires
Rio
B Aires
B. Aireti
Rio ,....»•••?•
B, Aires
B. Aires
B. Aires
B Aires.......
B. Aires

RIO OE JANEIRO

iS
16
17
23
23

29
30
0

14
20

NAVIOS
ia

DESTINO

PORTOS

CO |J"5 ?> il
a

m* <-£
(v. .S

Southern Cross.. 16
Poconá 1'
Arizona Marú... 28
Eastern Prince.. 23
Santarém 28
Patrícia 29
Western World.. 30
Western Prince.. 6
Santos Marú..... 15
Southern Prince. 20

Ne» York...
New Vork...
Afr. o Japão
tíew York...
New Orleans
Boston 
New York...
New York...
E. D, e Japão
New York...

8-2000
4-2698
4.7200
4-5261
4-2698
4-1582
3-8000
4-6*61
4*7800
4-5261

Tcheco Slovaquia. - ..
Londres, 90 d., 5 15/128
Londres, á v., 5 9/128..
Paris
Itália :•
Allemanha  • •

Portugal • • • •
Bélgica (ouro)
Hespanha
Suissa

SANTOS, 13.

*410
46*900
47*334

Ç535
*700

3*260
S433

1*920
1*155
2*650

a vista) 13*300
6*500
3*530
5*501
3*030

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 13. — Correu esto mercado regularmente snimado. As vendais

foram as seguintes:
POR ALVARÁ Mínimo Máximo
2 Banco do Brasil  .. —- oni*"""

STOCK
LONDRES, 13

Nuva Vork
Montevidéo.
Buenos Aires (p. papel)
Hollanda (florim) ....
Japão (yen) 

MERCADO DE r»Ell\S
Libra esterlina (papel) . 76*oOO
Dollar (papel) •* SM800
Lira (papel)  **"«•
Escudo (papel) 9'"0

EM SANTOS
RESUMO ÜO MERCADO OE CAMBIO
— Durante o funecionamento deste mercado o Banco

do Brasil comprava libras a 46*030 c dollares a 12*820.

BM PARIS
PARIS, 13

FECHAMENTO

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO OE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

w

li
ttobe 
New York
Kobo .........
New York
New York

14
17
20
24

7

R. Janeiro Marú 15
Western World.. 17
Santos Maru 80
Westsrn Prince. 24
Southern Prince. 1

B. Aires 4-5861
B. Aires 4-7200
B. Aires 4-'7200
B. Alree 4-6261
B. Aires 4-5861

LINHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norte Sabidas para o Sul

NAVIOS DESTINO TEU

[taguassú .
Miranda ...
Itacava ...
C de Outub.
Savernp ...
Itaquicé ...
Celeste ...
Alice 
Itaipú ....
Ct. Rippev.
M Luiza .
ftassucó ...
Gurupy . .
Araranguá.
Bod. Alves,
Uatingn ..
Aratimbó .

1-1 Parnahyb 8-35*6
14 Penedo .. 4-2698
14 Aracaju* 3-3268
15 Recife .. 4-8698
15 Fortaleza 3-3566
15 Belém .. 3-1900

15 Victorla. 3-4653
15 Bahia .. 8-4653
17 Tutoya . 8-3268
1? Bel«m .. 4-2098
20 Roeife . 3-4653
21 Cabedello 3-19imi
22 Pará .... 2-7630
25 Cabedello 3-3208

, 24 Belém .. 4-2098
. 27 Penedo . 3-1000
. 30 Cabedello 3-3263

NAVIOS DESTINO TEL.

Ivahjr 
Itapuhy ...
Aratimbó .
Ct. Alcidio
Itaituba

14
14
15
15
15

Ser. Branca 16
Anna 36
Mantiq.' ... 16
Portugal .. 18
Itapó 19
Ser. Grande 20
A. E'cnevolo 22
Aff Penna. 24
C. Hoecpke 24
Pirahy .... 25
Ser. Azul.. 5

P, Alegre 2.7630
P. Alegre 8-1900
P. Alegre 8-3868
P Alegro 4-2698
Iguape .. 3-1900
S. Math.. 4-3709
Laguna . 3^3448
P. Alegre 4-8698
Antonina 3-3268
P. Alegro 3-1900
P Alegre 4-Í.709
P. Alegre 4-8698
B. Aires. 4-2698
Laguna . 3-3443
Iguape .. 2-7630
P Alegre 4-3709

S/Londres, á vista, por libra.
S/Itaiia, á vista, por 100 liraa

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

HIG. PRINCESS — Sairá ás 15

horas, do armazém 16, para Lon-

dres e escalas.
CONTE BIANCAMANO — Espe-

rado ao meio dia, sairá da praça
Mauá ás 17 horas, para Buenos
Aires c escalas.

ORANIA — Sairá as 16 horas,
do armazém 18, para Amsterdam
e escalas. i'-,-'.'-.

MONTE PASCHOAL — Sairá as
16 horas, do armasent 17, para
Hamburgo o escalas.

MIRANDA — Sairá ás 10 horas,
do armazém E, para Aracaju e ea-

ITAGUASSÚ — Sair» para o Pa-
rá e escalas. •

ITACAVA — Sairá para Araca-
jú e escalas.

VAPORES ESPERADOS
SERRA BRANCA — De S. Ma*

theus o escalas, hoje, 14 do cor»
rente* ~ - *

SERRA GRANDE — De Porto

Hoje
87.05

129.62

Anterior
87.87

129.87

«•st-**--»*-*-----**-»-*-*-' -

64 Diversas Emissões, (nom.)
498 Diversas Emissões, (port.)
470 Municipaes, 1931

25 Municipaes, 8 %, port., (D. 2.093)
3 Municipaes, 1904, (nom.)

Municipaes, 1906, (port.)
26 Empréstimo de 1903, (port.).. .. .. .-..•-

Estado de Minas, de 500*, port., (D. 9.6K-)
5 Estado do Minas, 7 c/o, port., (D. 9.661)..

20 Estado de Minas, 7 %, port., (D. 9.511)..
10 Obrigações de Minas, de 500*000 .. ..
86 Obrigações de Minas, do 1:000*000 .. ..
10 Obrigações de Minas, de 1:000*000, caut..
21 Estado do Rio, 4 ¦%. ..

5 Estado do Rio, 6 %, (nom.).. 
68 Estado do Rio, 8 %, (D. 2.816)

100 Docas de Santos, (po-*t.)
BANCOS e COMPANHIAS
5 Debentures, Nova America .. •

25 Caixa Central do Reservas
30 Debentures, Usinas Nacionaes

OFFERTAS
Uniformisadas, de 1:000*000.. ..
Empréstimo Nacional, 1908, (port.).

EXCHANGE DE LONDRES
TÍTULOS BRASILEIROS

Fechamento — Compradores

• • •• *• •• •• •• •*

810*000
822*000
166*000
183*000

510*000
1:033*000

•*>2*000

815*000
823*000
169*000
185*000
440*000
156*000
835*000
680*000
880*000
875*000
512*500

1:034*000
1:025*000

102*500
335*000
880*000
220Ç00O

vended.
822*000

1:010*000
202*000
200*000

Comprad.
821*000

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914 . .
Conversão, 1910, 4 (/e

i Empréstimo de 1913, 5 
ESTADUAE6

Districto Federal, 5 e'i
Rio de Janeiro, 1927, 7. % ..
Bahia, 1928, 5 
Pará 5% • • • * •'• •• " "

TÍTULOS DIVERSOS -,-*.,.
Ang. South Am. Bank Ltd., série B, 1 & mt.
Bank of London & South America, Ltd... ..
Braailian Tractiou, Light & Power Co., .Ltd..
Brazilian Warrant Ag. & Finança Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shares) .. .,
Royal Mail Steam Packot Co. Ltd
Imperial Chemical Industries. Ltd. .. .. ••
Leop. Ra». Co., Ltd., 6 % %. term. deb, 193-
Lloyd*s Bank Ltd., ("A" Shares)..
Rio da Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granarles, Ltd
São Paulo Railway Co., Ltd... .. .. •• •• ••
Western Telegraph Co., Ltd.. 4 %, Deb. Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Bntannico, 3 hk %, 19-W/4I
Consolidados, 2 % %..

Hojo
89. 0. 0
«0.10. 0
20. 0. O
20.10. 0

Anterior
SO. 0. o
66.15. O
20. 5. O
26.10. O

ou. 0.
28. 0.

9. 0.
i. 0.

06

0. 5. 6
3.15. 0
9.75
0. l'. 8

10.10. 0
3. 0. 0
1. 4". 9'16. 9. 0

2.11. 7 Vá
1. 0. 7 Vi

1.17. 0
73. 0. 0
96.10. 0

09. 0.

0. 9
0. 0

9. 0. 0
4. 0. 0

0. 5. 6
3.15. 0

10.00
0. 1. 3

10.15. 0
3. 0. O
1. 5. 0

76. 0. 0
2.1.1. 7 ?/2
1. 0. 7 Vis

1.17. O
76. 0. O
06.10. O

í

0
.12. 6

(Conclue na ti» pagina)

99, Ç
72.17

ORANIA ;¦— De Buenos Aires • i
escalas, hoje, 14 do corrente.

PARAGUAY —• Do sul, smanha,
16 do corrente.

WEST CAMARGO •— De Loe An-
geles, a 17 do corrente.

ADALIA — De Hamburgo, a 17
do corrente.

BORÉ IX — Da Finlândia, a 18
do corrente.

ANSGIR — De Hamburgo e es-
calas, cerca de, 21 do corrente.

PATRÍCIA — Do sul, a 29 do
corrente.

MUNSTER — Da Europa, em
princípios de abril.

LOSADA — De Londres e esca-
Ias, cerca de 21 de abril.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITASSUCÊ — Chegou de Pelo-
tas a Porto Alegre, no dia 9, As
18 horas.

ITATINGA — Saiu de Imbituba
para o Rio Grande no 

'dia 
9, ás 10

l-O™*8' '"''-. .mm,
1TAPURA — Saiu de 8. Fran*

SERRA URAHUK — v* ror.» ...».««.------• ----

Alegre e escalas, hoje, 14 do eor-i cisco para Itojahy, no dia 10, as

rente. I*° -W'"-

1TAIMBÉ — Chegou do Rio
Santos no dia 11, 4a 7 horas.

NO NORTE
ITAHITÉ — Saiu de Victoria

para Bahia no dia 10, ás 20 horas.
ITAPÉ —* Saiu de Macáo para

Natal no. dia 10.

1TAPAGÉ — Saiu do Maranhão
par« Belém no dia 10, ás 6 horas.

ITAQUERA — Saiu do Ceará

para Cabedello no dia 10, ás 2 ho-
ras.

ITANAGÉ — Saiu de Natal pa-
ra Ceará, no dia 10, ás 6 horas.

1TABBRA — Chegou de Maceió
a Recife, no dia 10, ás 11 horas.

ITAPUHY ~ Saiu de Victorla

para o Rio, no dia 11, ás 11 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ANNA. *
ALPHARET.. 10
ANDALUCIA STAR .. .. .. *«
CONTE BIANCAMANO.. P. Mauá
HARTINGTON ¦ •
HIG. PRINCESS W
INDIER *
LIMA • ••  ,-j
MONTE PASCHOAL  17

ORANIA
RIO DE JANEIRO..
SIRIS » •• •'•

18
A
1

CORREIOS
Setao espedlda- hoje malas pa*

loa seguinte! vapores:
HIG. PRINCESS — Para Tene-

rlfíe, Las Palmas, Lisboa, Vigo,
Boulogne e Londres, recebendo ob-
jectos para registrar até ás 9 ho-
ras, impressos até ás 10 e cartas

para o exterior até ás 11.
ORANIA — Para Bahia, Recife,

Las Palmas, Madeira, Lisboa, Lei-
soes, La Coruna, Southampton,
Boulogno e Amsterdam, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 %, com

porte duplo e para o exterior ate
ás 9

CONTE BIANCAMANO — Paro
Santos, Montevidéo o .Buenos Ai-
res, recebendo objectos para re-

gistrar até ás 11 horas, impressos
até ao meio dia e cartas para o
exterior até ás 13 horas.

MONTE PASCHOAL — Para a
Bahia, Las Palmas e Hamburgo,

recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás
8 %, para o exterior e eom porte
duplo até ás 9.

ITAPUHY — Paro Santos, Pa-

ranaguá, Antonina, Imbituba, Rio,
Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior e com

porte duplo até ás 9.

CORREIO AÉREO

CHEGADAS DO NORTE

Companhia*! Dia» I Hora»

Condor •••
Panair ....
Aeropostale

Quintas
Quartas
Sabbados

15 horas
16 •

8 "

CHEGADAS DO SUL

SAHIDAS PARA O NORTE

Companhias! Dias | Horas

Condor ... I Quintas
Panair .... Sabbados
Aeropostalel Domingos

6 horas
6 "

10 "

Companhias! Dia» I i-nra»

Condor ... I Quartas
Condor ... 1 Sabbados
Panair.... I Sextas
Aeropostalel Domingos

15 horas
16 "
17 •»
10 »

SAHIDAS PARA O SUL

Companhias! Dias | Hora»

Condor ...1 Terças
Condor ... I Sextas
Panalr ....] Quintas
Aeropostalel Sabbados 16 

horas
6 "
6 ¦
8 "

Napoleão do Moncastro SnlmarâBS—Bgpasitario Micial
- .__-........ „. ... •«¦,..» *•.»•*• ..*«•-#•¦ •»¦¦ i-i ¦ sil ¦ ¦ •*¦ •*¦ ¦ ¦!¦ i m i

PEREIRA CARREIRO & C. LIMITADA
Companhia Commercio. E Navegação

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 113
Para vaporc» a sair

(Vide annum.-io nu Secf*ào Navegação)

LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE I SUL

Araranguá
-Sairá aabbado. 25 do cor-

rente, ás 10 horas:

BAHIA »«-feira
RECIFE 4*-feüra
CABEDELLO 5"-feira

Próxima salda: — "Ara-

tlmbó" — 30 tio corrente.

Aratimbó
Sairá amanha. 15 do cor-

rente, ás 15 horas, para :

CARGUEIROS
NORTE

11
r ¦

¦ I
i ¦

r '^WÊHSWSuV*

SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

Próxima saída

5-feira
Domingo
Domingo

2"-feira
"Arara-

quara" —¦ 22_t1o corrente

Itacava
Sairá em 15 do corrente,

par»! . . ..
nhéoa, Bahia e Aracaju.

Itaipú
Sairá em 17 do corrente,

para:
Victoria, Bahia, Maceió, Re»
clfe, Cabedello, Natal, Areia
Branca, Aracaty, Fortaleza,
Paranabyba (via Tutoya) e

Tutoya 

SUL

Portugal

Sairá em 18 do corrente,

para:

Santos, S. Francisco, Para-

naguá e Antonina

PASSAGENS I H A. Martlnelli - Av. Rio Branco. 108. Tel. .-9900.
Exprlnter - Av. Rio Branco n. 57. Tel. 4-3Í86-
ti. A. V. I. — Ar liio Branco 'i\, Tel. 8-047S/7,

PRAÇA E FRETES
Affonso Silva — Tel. 4-IM0

Rua Mereadorc» a. 18
Embarques no armarem II.

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALASPARA 
O NORTE:

AEROPOSTÁLE — PI»"» 4*7408 - Victorla, Caravellas, Maceié.

Recife, Natal, África Oeeidantal, Marr-eon e Europa. A mala fecha

ás 22 horas de sabbado. Registrado» até A» 17 horas d* sabbado.

SYNDICATO CONDOR - PhWW «-«241 - VictorU, Caravellas,
Rel»ont«; Ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pes-

ffia • rSuí A «"ia fecha ás quartas-feiras, és «1 horas. Registra-

dos ás 18 horas. : .;;....- --.„--..
panair — Phone 1*0712 -*> Victoria, Caravellas, llhéos, Bahia,

Arscajú. Mscelo, Recife, Natal.. Areia Branca, Fortalesa, Camocim,

AmarracaoV Sá«T Lois, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,

mTxSe. Unidos e Canadá. A mafa fecha ás 17 horas de sexta-feira.

Rejlsteados até ás 10% horas. No Correio Geral, a «ala fecha as

21 hor*s,
PARA O SUL:

AEROPOSTÁLE — Phone 4*74M — Santos, Plorianopolie, Port»

Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paragusy e Chile. A mala fecha

ás 19 íioras de sexta-feira. Registrados até ás 18 horae dessa dia.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 — Santos, Paranaguá, Sã"

Francisco. Florianópolis » Porto Alegre. A mala fecha As 18 horas nas

a. «netas e no Correio Geral ás 21 horas, das segundas e qulntas-íoira*..
PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, FlorianoRolln,

Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru «

Eouador. A mela fecha ás 17 horas ds quarta-feira. Registrados ate

as 16 •<) horas. No Correio Geral, a mala fecha áa 21 horas.

EM MATTO-GROSSO:

SYNDICATO CONDOR — Phona 4*6241 — Campo Grande, Arjul-

danaria, Corumbá, porto Jotfre • Cuyabá. A mala fecha no Rio, eo» saü-

badou, ás 11 horae. Regit-trado ás 16 horas.

PARTIDAS -- De Campo Grande pava. Aquldausna até Ouyaba»
áa tcrçna-feiras.

KF.flKK-iHO — De CuytiY-l pim C«mpo Grande -- As sextee-felr»»'
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AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE

List* de Liberação n. 42/AR. 4 » 11 de março de 1933

ARMAZÉNS ÇERAES GUANABARA*ANGRA D08 REIS

LIBERAÇÃO PREFERENCIAL DE CAFÉS FINOS

INbUSTRIA

Numero
ds

Ordem

Numero ) Data
do I do

Despacho! Despacho
i

Saccas Procedência

AVISO N. 120

EMBARQUES DE CAPE' NO INTERIOR
Por ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu-

blico. para conhecimento do.-, productores e interessados, o
seguinte :

Primeiro — Todos os cafés mineiros da safra de 33/33,
actual. existentes ainda no interior, deverão ser embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
dos", não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Segundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
ciuota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
abril, maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho ao cor-
rente anno, os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-
tentos.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preíeren-
cialmente, na forma do regulamento especial n. 11; deste In-
atitüto. de 23 de abril de 1932. c demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
so serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
ladores, excepção dos despolpados.

Sexto — Os cafés despachados do dia primeiro de abril
rio corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que for estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em julhu
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

38
42
71
70
35
43

» 78
47
49
49

876- 84
40
88
67
63
13
Jt>
10
18

185
22
22
29
a&

9-1. JÜ3
1205-1.194

1.367
1.374
3.369
1.370
1.378
1.380
1.396
1.392
1.393
1.-10Í»
1.383
1.403
1.400
1.39
1.398
1.404
1.377
1.389 |
1.375 |i.37a |
1.309 I
1.410 !
1.397 |
1.411 |
1.368 |
1.384
1.401 J201-1.195
1.400 1208- 197

s/io/sa
5/10/32
6/10/32
6/10/32
6/10/32
6/10/82
6/10/82
7/10/32
7/10/32
7/10/32
8/10/32

.10/10/32
10/10/32
12/10/82
12/10/32
27/10/32
7/11/32
7/11/32

12/11/32
17/11/32
13/11/32
18/11/32
21/11/32
9/12/32
1/ 2/33

16/ 2/33
16/ 2/33
23/ 2/33

200
156
100
100
130
150
380
200

50'
24
24

170
250

45
200

48
200
36

330
70

250

Machado
Machado
Varginha
Varginha
O. Fino
Machado
Varginha
Machado
Machado
Machado
Pratapolis
O. Fino
Varginha
Machado
Machado
J. Britto
J. Britto
J. Britto
|J. Britto
O. Fino ¦
•T. Britto

C A F
DIARIO DE NOTICIAS - Rio, 14 de Março de 1933

/

50 |J. Britto

A PRODUCÇÃO CAFÉEIRA
NO BRASIL

Transcrevemos dos nossos prs-
sados confrades da "Folha da Noi-
te" oa seguintes dados o commen-
tariou sobre a producção caféeirs
no Brasil:"A producção caíéeirn no Bra-
sil, nas ultimas oito safras assim

,e dividiu:
S. Paulo Out. Ests. Tot. Brasil

Sacs. 00 ks.

|Idem, anno passado. ..
Entradas geraes era 11
Desde 1 de julho • • . •
Saidas geraes em 11 ..
Desde 1 de julho ....

30
154

42
200
360
250

so

Famn
p. Alegre
S. S. Parai
S. S. Paraize
S. S. Paraizo
S. S. Paraizo

4.089 

CAFftS COMMUNS

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns 118 ¦« 119. por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis :

CAFÉS ESTR1CTAMENTE AIOLLES

— - estrlctamente molle.

fypo mais 1S000»¦. 2/5 $750
$500

3/4 $250
BASE - -

4/5 menos $500
I$000

S/6 15500
. . 6 2S000

« - Ó/7 2S5Ò0
3$000

7/8 31500
4f000

O preço do typo "4 base estrictamente molle" serã de
15S000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Reis.

A differença entre os cafés estrlctamente molies e os
molies será de 1$300 por typo e por 10 kilos.

A differença entre Os cafés molies e duros fica fixada em
i.$õ00 a menos por typo e por 10 kilos.

O preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 12 de Março de 1933.

(a.) EDGAR BRITO LYRA
Chefe do Departamento Commercial.

1.412 |
1.376 |
1.434 I
1.371 !
1.407 i
1.381
1.391
1.402
1.432
1.436
1.416
1.417
1.427
1.428
1.430
1.405
1.3S7
1.394
1.416
1.390
1.420
1.382
1.388
1.435
1.425
1.386
1.385
1.411
1.419
1.422
1.413
1.421
1.424
1.429
1.37»
1.418
1.408
1.426
1.431
1.372
1.433
1.423

77-106
41

l
44
oò
4õ
37
í!7

21/ 9/32
5/10/32
5/10/32
6/10/32
6/10/32
7/10/32
8/10/32
8/10/32

83 110/10/32
yi 110/10/32
52 |11/10/32
50 |ll/10/32
56 12/10/32
64 ]l2/10/32
55 |12/10/32

2 i15/10/32
20/10/32
28/10/32
29/10/32

1/11/32
3/11/32
4/11/32
7/11/32

12/11/32
14/11/33
17/11/32
18/11/33
25/11/32
25/11/82
4/12/32
9/12/32
9/13/82

12/18/32
12/12/32
126/ 1/33

2/ 2/83
9/ 2/88

15/ 2/33
15/ 2/33
18/ 2/33

|208-1.197 |23/ 2/33
2 (25/ 2/33

132 |Guaraneiia
250 Machado
165 |Dias

51 IMachado
200 lO.Fino

1921/25:
9.193.000
1925/26:
10.087.000
1026/27:
9.877.000
1927/2S:
17.982.000
1928/29:
8.815.000
1929/80:
19.490.000
1930/31:
10.097.000
1931/32:
::.340.000

5.786.000 14.979.000

5.854.000 16.941.000

7.082.000 16.959.000

9.340.000 27.322.000

4.389.000 13.214.000

8.94Í.000, 24.431.000

6.665.000 16.762.000

U.027.000 26.367.000

261.797
121.535

3.363.159
76.787

2.610.899

Foram registradas vendas num
total du 5.611 saccas.

COMMISSÃO DB PREÇO
Theodor Wille A Cia.
S. A. Pedroza Joppert.,
Coolho Duarte & Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO, 13. - Entradas de ca-

fé até ao \is dia:
Hoje Ant. A. pat.

Em Jundiahy, .
pela Estrada
Paulista . . 16.000 13.000 ¦

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 8000 16.000 ——-

• Cebolas nacíonaes, caixa /. 'l3Í?«?,' 
\ Herva matto. kilo /. .. •* •• •• £W
I Línguas defumadas uma. ....... ...7. -W"«

Lambo de porco salgado, (mineiro), kilo £«W
'Lombo de porco salgado, (do »ul), lolo i**"°

Manteiga do Interior, kilo ^V"
Toucinho mineiro, kilo ¦ •• J2?rJJ
Toucinho paulista kilo •*««
Toucinho d» fumeiro kilo.. .. ../ .. wJV»
Xaraua mantar. ourai Rio da Pr«u kilo M0W
Xarque, mantas puraa, nacional, kilo 2
Paoos e mantos, mineiro, kilo.., J|»«V
Patos « manto», do aul, kilo •'*"""

Total. 24.000 33.000

11*000
*700

8*400
2*200
18500
5*000
1*900
2S20O
2*600
3*100
2*700
2ÇÜ0O
38400

U
4

79
15
98
99
11
17
19
20
21

109
110
49

115
116
276
102

- 9
1

273
232
233

7

Ma cha d ti
O. Fino ¦?
O. Fino
Varginha
Varginha
Machado
Machado
Machado
Machado
Machado
Rennó
Brazopoiis
Porto Ponte
Areado
J. Britto
Varginha
Varginha
Brazòpolis
J. Britto
J. Britto
J. Britto
J. Britto
Varginha

 Varginha
200 lO.Flnj
225 IVarginha
100 IVarginha

86 iGuaxupé
24 IMachado
1" iJaboty
28 IVarginha.
50 |M.Santo

114
250
80
63

250
28

260
87

100
43
80

UO
68
31

113
150
257

81
200
148
130
113

48
217

23
120

29
50

250

|Guaraneaia
Guaranezia
[Taplrahy
18 S. Paraize
Ia. Penna

JTotal geral i 9.110

AVISO
Por ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café.

communicò aos srs. interessados que, a partir de 1 de abril
próximo vindouro, ficarão suspensas as compras dos cafés
destinados a Santos.

Outrosim. faço sciente que as propostas para acquisições
de cafés do nosso "stock" ficam sujeitas á conveniência que
o instituto encontre nas mesmas.

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1933:
EDGARD DE BRITO LYRA

(Chefe do Departamento Commercial)

Contador!»
lítS&FACHOS DO BR. DIRECTOR'

Companhia Armazéns Geraes de S. Paulo (Processo nu-
mero 2.921) — Credite-se. , -

Companhia Sul Mineira de Armasens Geraes (Processo
n. 3.091) — Credite-se.

Armazéns Geraes Guanabara S. A. (Processo n. 2.790)
— Credite-se.

Companhia Mineira e Paulista de Armazéns Geraes, por
intermédio da Delegacia do I. M. C. em B. Paulo (Processos
ns. 2.393-C, 2.394, 2.394-A. 2.394-B, 2.394-C e 2.394-D) —
Credite-se. "

Armazém Regulador de Theophilo Ottoni — João Soares
d^ Sá (Processo n. 3.145) — Credite-se.

O.mesmo (Processo n. 3.144) *— Pague-se.
¦¦«¦¦as>*^HBMW*^*->*"a<M-*M>

Secção de FUcaíiaação
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Araújo Maia & c. (Processo n. 3.003) — Deferido, de ae-
eordo com o parecer da Secçio. ^^ .->-..,

Gomes. Pilho & C (Processo n. 3.183)¦— Deferido, idem,

Galeno Gomes & C. (Processo n. 3.304) — Deferido,
idem. idem. ^_ « „««vD. Maria Lulza Rezende Tostes (Processo n. 3.323) —
Deferido, idém, idem. ,._.

Fraga, Irmão & Companhia Limitada (Processo n. 3.327)
— Deferido, idem. idem. „ .-,- .,- ..

Jorge Mabub (Processo n. 3.293) — Deferido, idem, idem.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

ESTATÍSTICA 6 FISCALIZAÇÃO

Café mineiro de QUOTA LIVRE, antrado no COMPANHIA ARMA*
ZENS GERAES SAO PAULO e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFÉ, no dia 14 de marco de 1983:

ií
ti•a
o

e

9*l
M

l
»
OI
00

Remattentea

Ptir esses dados verificamos que
S. Paulo produziu, nas ultimas
quatro safras, o total de 55.742.000
saccas; a producção dos demais
Estados sommou, no mesmo perio-
do, 29.032.000 e a de todo o Bra-
sil attingiu 84.772.000

Assim, tomando-se por base o
ultimo quatriennio, temos que a
média annual da producçáo caíéei-
ra no Brasil é hoje a seguinte:

S. Paulo, 13.935.000 saccas; ou-
tros Estados, 7.258.000; todo o
Brasil,1 21.193.000.

A maior producção paulista "per

pé do café", até hoje verificada,
foi a de 1906/07, quando colhemos
1 kilo e 250 granimas por arvore,
ou sejam 82 arrobas por mil pés;
A maior colheita global que até
hoje tivemos foi a de 1929/30, que
attingiu 19.490.000 saccas. O ren-
dimento. entretanto, foi nesse an-
no inferior ao áe 1906/07, pois não
excedeu de 990 grammas por pé,
ou 66 arrobas por mil pés.

Sc, com o numero de cafeeiros
actualmente em producção no Es-
tado, registássemos rendimento
igual ao de 1906/07, teríamos, sé
em S. Paulo, uma safra de saccas
27.300.000, approximadamente."

RIO, 13. — O mercado perma-
neceu estável, com regular movi-
mento do negócios.

Foram registradas até ás 10 %
horas, vendas nnm total de 3.189
saccas.

A pauta semanal, de 13 a 19, é
de 1S160; o imposto de Minas, é
de 31000 e o do Estado do Rio, 5S
por -1$ ouro. .,, j.,

O mercado a termo continua pa-
ralysado.

O typo 1 foi cotado o anno pas-'
sado a 12$50O.

COTAÇÕES
Typo 3.. .. .. .. 13*200
Typo  .. 12SS00
Typo 121400
Typo 125000
Typo 11*600 -
Typo llfOOO

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo 7.. .. .. 121000
MOVIMENTO DO DIA 11

Stock em 9.. '.. 416.292
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 3.082

Pela Marítima. .. 3.132
Reguladores .... 5.812
Cerq. Soares & C. 421

O anno passado foi domingo.

EM SANTOS
SANTOS, 13.

ABERTURA
Contracto "A", ty-

po 4, molle:
Hoje

14S4Ô0
141500
14Ç600
14*500

t. ant.
141460
141500
141501)
I4SÕO0

ALGODÃO
RIO, 13. — O mercado continuou

hontem paralysado, com os preços
inalterados.
COTAÇÕES (por 10 ks.. clffBlo)

Seridó . . T. 8 65$O0O T. 4 «2$000
Sertão . . T. 3 62*000 T. 5 56Ç500
Ceara . . T. 3 n/c. T. & 68$000
Mattas -. . T. 3 Ô1SO00 T. 5 495000

Posto em S. Paul" D«r Ifi Ks :
Paulista . T. 3 78*000 T. 5 75*000

COTAÇÕES UA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . X. 3 66*000 T. 4 65*000
Sertão . . T. 3 64*000 T. 5 OOÍjOOO
Ceará . . T. 8 63*000 T. 5 59*000
Mattaa . . T. 3 53*000 T. & 51|00'.!
1'aulíata . T. 3 55*000 T. 5 54*000

MOVIMENTO DO DIA U
Fardo»

Stoeic em 10  12.887
Saidas 192

Paral. Paral-

TRIGO
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 11.
FECHAMENTO

Hoja
Por 100 kilos:

Entrega em março 0.01
" cm maio. 5.29
" em junho 5.38

Mercado ..... Estav.
Disponível typo

Bsrletta oura o
Brasil; ...... 5.40 5V.4»

EM CHICAGO
CHICAGO, 13.

FECHAMENTO
Hoje F. anr,

Entrega em .naio.  43.75
" em julho, ——— 48.87

F.ant

5.01
5.39
5.3S

Estav.

14*450
14*500
11*500
14*500

P. ant.
14*460
14*500
14*600
14*500

Entrega em março
" em abril.'.' em maio.
" em junho

Vendas conhecidas
Mercado

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
" em abril.
" em maio.

/ 
" em junho

Vendas do dia . .
Mereado Paral.

FECHAMENTO _ _ ...
Mercado —• Hoje, calmo; ante-

rior, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 14*100; anterior, 14*100.
Embarques — Hoje, 19.610; an-

terior, 13-681 sarcas.
Entradas até ás 14 horas — Ho-

je, 53.268; anterior, 33.484 aaccao.
Existência de hontem por embar-

car, 1.447.406; anteriro, 1.443.748
saccas.

Saidas — Para a Europa, 21-821
saccas; para outros portos, 920. —
Total das saidas, 22.741 saceas.

Paral.
DO CAFÉ

Stock em 11  12.695

EM S. PAULO
S. PAULO, 18.

ABERTURA
Comp. Vend.

Entrega em março n/c. 75*000
em abri). n/c. 64S000

" em maio. n/c. 55?000
em junho n/o. 62*000
em julho. n/c. 62*000

" em egt. . n/c. 50*000
Foram vendidas 1.000 arrobas.
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em março n/e.
'.' em abril. n/c.
" em maio. n/e.
" em junho n/c." em julho. n/e-" em agt. n/c.

Não houve vendas.
Mercado fraco.

Vend.
74*000
63*000
54*000
51*000
60*000
49*000

O anno passado foi domingo.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 11. * Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo.  —— ——
Para Santos. . 11.000 11.000 20.000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 13.

Foi feriado nesta praça.
MERCADO DE FARINHA DE TRI*

GO DA CAPITAL FEDERAL
Moinho Fluminense:
Semolina ' 34*000
Especial  32*0M
"ôa Sorte  31*000
Diamantina , 30*000
S. Leopoldo  30*000

Moinho inglês:
Semolina  .. 34*000
Budha  32*000
Soberana  318000
Nacional  30*000

Moinho da Lua:
Lu/.  3'^OUO
Brilhante  80*000
eemblina  34?00f
Três Coroas  31*000

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO
POR 33 KILOS

Moinho Fluminense:
Farello . . . 4*500 a 6*000
Farellinho. . 5*000 a 5*500
Remoido . . 8?;000 a S?500
Triguilho . . 10*000 a 10*500

Moinho Inglês:
'ISG00 a 5*000

-Í.Ç000 a .- 5Ç500
;S00Ü a S?500

Farello
Farellinho.
Remoido .
Triguilho .

tTotal. . . . 11-000 11.000 20.000
EM VICTORIA

VICTORIA, 13. • Mercado a ter-
mo sem reunião.

ESTATÍSTICA

Mercado ... . . .
1." sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1." de set. p. .

EXPORTAÇÃO

Bahia
Existência em sac-

cas de 80 ks.. .

Saceaa
9.955

770
S.156

63.872

Preço por 15 l:a.
Hoje 'Ant.

Nom. Nom.
76*000 75*000

Saccas de SU Ua.
700

67.300 67.300

Fardos de 130 ka.
100

5.000 5.400

Aveia. . . .
Moinho ds Lua:

Farello . . „
Farellinho. .
Remoido . .

10*000 a 10*500
40 kilos
 18?0O0

4?500 a
5*000 a
8*000 a

5*000
5*500
8*500

183
181
178 %
178
2.000

Estav.

F. ant.
182 ',&
180 íi
178
177 %
3.000
Estav.

3.784
S.78&
3.786

11
5

17

23/ 1/33
,13/ 1/33
31/ 1/33

Ponte Nova
Rio Casca
Bicas

Total . .

I
282 |Felippe José de Salles

10 |M. Maripho Camarão
250 |Souza & Irmão

642 I

Total
Saidas:

América do Sul ..
Cabotagem. .. ..
Consumo local no

dia 11
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 11. ..

12.447

433.173

5.410
1.444

500

2.074 t..-S

Al partidas do café conatantes desta lista podem «er entregues aos
seus con signatários no dia 14 de março de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da. Fiscalização.

Café mineiro da QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA SUL Ml-
NEIRA ARMAZÉNS 

"GERAES 
e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DO CAFÉ, no dia 14 de março de 1933:

Stock em 11  423.745

Entradas
A&lQ&S.a • • ¦ • a a •• «a «a
Destruídas  ..
Em stock

NO HAVRB' 
HAVRE, 13.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março" em maio." em julho." em set. .
Vendas do dia . .
Mercado

Alta de % a % francos, desde o
fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES 13.

Hoje Ant.
Typo 4:

Sup Santos prom-
pto p/embarque. 54/6 54/6
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. ..

EM HAMBURGO
| HAMBURGO, 13. _ Não houve
cotações neste mercado.

5.04
5.0-1
5.08
5.12

4.94
4.95
4.98
5.02

Alta de

47/6 47/6

V

l
1
01a

Proceden-
«ia

Remettentett

1.164
1.166
1.166
1

10/10] 9/ 9/32|ltaguaba
7128/ l/33|Retiro

26|12/ 9/32|P. Ponte
]27/ 8/32|S. S. Paraíso

fC«ncln»io da .••' oaglaa)

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES
TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA

Por 60 kilos
63*000 64*000
63í?000

Foram abatidas do consumo do
dia, 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 13.

Hoje Ant
Mercado ..... Estav. Estav.
Pernambuco Fair. 5.38 5.83
Maceió Fair ... 5.38 5.33
Am. Fully Midi. . 5.23 S.1S

Amer. Futures:
Entrega em maio.

" cm julho." em out. .
" em jan. .

Disponivel brasileiro
5 pontos.

Disponivel americano — Alta do
5 pontos.

Termo americano — Alta de 9
a 10 pontos.

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em maio. 4.92

» em julho. 4.92
" em out. . 4.96

em jan. . 5.00
O mercado afrouxou depois

abertura, havendo liquidação
negócios.

Baixa de 2 a 3 pontos, desde o
fechamento anterior.

ARROZ
Exportação durante o mez do fe-

vereiro, pelo porto de Porto Ale-
gre, segundo o Boletim do Syndi-
cato Arrozeiro do Rio Grandc^do
Sul:

PORTOS NACIQNAES
Saceaa

Recife .. ., ... .. 5.346
Fortaleza .. .. •• 4.678
Bahia  -1.574
João Pessoa .. .. 2.0SO
Cabedello  1-980
Victoria. .. .. .. 1-225
Natal  1.225
Rio de Janeiro. .. 9"2
Mossoró  .. 400
llhéos  381
Antonina .. .. .. 135
Paranaguá 90
Aracaju •• 00
Florianópolis .. .. 20
Montevidéo  4.000

Total 27.216

F. ant.

4.94
4.95
4.98
5.02

da
de

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

13 DE MARÇO
Sello: 69:908*380.

Ouro  125:196*120
Papel  128:075*230

Total  253:271*400

aa • • • a ••

1671181/181

Total.
I

300
150
300

46

802

Leon Israel Cia. S. A.
Estovea Reaende & Cia.
Leon Israel Cia. S. A.
Idem

Arroz agulho amarellão
Arroc agulha especial (brilhado). ..
Arroz agulha superior (brilhado) 60*000
Arroz agulha especial 58*000
Arroz agulha superior •• •• .. .. .. 56*000
Arroz agulha bom  .. 51*000
Arroí agulha regular ,. .. 48*000

REGULADOR DE ENTRE RIOS
O Instituto Mineiro d0 Café avisa aos interessados para procuraram

na Companhia Armazena Gerae» Sio Paulo ou conhecimentos dos ra*
despachoj.de Entre Rios para Praia Formosa dos lotes de café cons-
tanies da seguinte relação, afim de oe retiraramt

As partidas do eaf* constantes deita lista podam ser entregues aoa
seus consignatarjos no dia. 14 de março de 1933.. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

Café mineiro da QUOTA LIVRE, entrado a* C?»PANHIA METRO-
POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 14 de março de 1933:

a a «a t a • a

ff a m

i
N." «rdero ! Saccas Despachos primitivos

432-S 6
58-S £

370-S 3
521-S 4
055-S 65 I
598-S 1 I
936 42 I
972 23 j

1.097-A 251 I
1.I00-A 328 | 7

9-. 2/ i/33—Mar de Hespanha
1— 3/11/31— Mar de Hespanha

14 —19/12/31 —Ubá
9— 2/ 1/32 —Bicas
5—2/ 1/32 —Mirahy
3— 6/2/32 — Santa Barbar»

1 —30/ C/32 —Silveira Lobo'
U _ 30/ 6/"2 — Plrapetlhga*

3 — 25/ 7/32 — Santo Antônio
/793 — 23/ 7/32 — Gfttagunzêt

o
« "8 m

3 | !

631
632
633
634
635
636
637
638 |
630 !
640 i
641 I
642 !
643 I

|
|11/ i/33|Caratinga
|10/ l/33|Ferros

160 | 2/ D/82iTre? Pontna
|12/ 8/32IC. Rezende

27 |12/ 9/32|P- Ponto
3 119/ 1/33 Retiro
7 |14/ l/33|Sobragy

149 | 2/ 9/32IT. Pontas
|18/ l/33]Retiro

G |14/ l/:i.3!RioCnsca
|20/ 1/33Ü-:. Izíík-1

1 j 7/ l/ü.Vldem
i I 7/ r/33|ParahybuhB

I
Total. . . .

-—

w I Remettentes
w Procedência

Arroz japonez especial..
Arror. japone-. de 1.*..
Arroz japonez de 2."..
Armz japonez regular
Sanga, 60 kilos ,
Alfafa nacional ou estrangeira, kilo.
Amendoim em casca, 25 kilos
Alpiste nacional, kilo.. .
Alpiste estrangeira, kilo
Araruta kilo. ...... ,
Batatas paulistas, kilo .
Batatas do sul, kilo ., .
Ervilhas, kilo .. .* •• •• •« •• «• •• •• •• ae •• «a
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre, 50 kilos
Farinha entre-fina, 50 kilos
Farinha grossrt. 50 kilos.. .
Fubá mimoso, 20 kilos

t» a» st **

• • * • • • os • • et as st * *

as sa ss •«

• • • •
ee os •* tt ta et •t s»

• t •• •• •• *• •• t s ss

et ts ta ••

a « «a st st

54*000
52*000
49*000
45*000
26*000

$400
10*000
1*100
1*450
1*000

*750
2*700

21*500
18*000
15*000
8*500

Fubá extra-fino, 50 kiloV. V. V. V. V.  16*000

333 lAzevedo & Motim
62 |E. G". Fontes & Cia.

330/170 jThcodor Wille &Cís.
198 iRcbclIo Alves & Ciu.

125/116 lidem
48 |NcvesVillela& Cia.

5 ildcni
330/250 JTheodor Wille & Cia.

15 Galeno Gomes & Cia.
50 |a. Bitho.ncourt& Cis^.
31 IA. Jfi.bo.ur. & Cia. /
26 Idem
23 ICoolho DuBrts & Cio.

1.327

c
Os lotou da letra "A

— Rio do Janeiro, 13 á<'.
Sc:.;ho 4c Liberação t I

' contêm um iiocco incompleto do v;irrftdur:ts.
março de 1033. — M. DlnU Carneiro, ,<heíc «ia

'atrlmonlo,

Aa partidas do enfú constantes dfit-ta lista r"'"lc:n ner cnlviSKuei »"'
teus consljfnaUrios uo dia 14 de março da 1938. — Hcrgio César de
Albuquerque, chefe da Flccilizaçfto;

Feijão preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos.
Feijão preto, bom, 60 kilos
Feijão branco, meúdo, 60 kilos. ..
Feijão eny.ofre, 60 kilos
Feijão manteiga; novo, 60 kilos ..
Feijão mulntinho, novo, 60 kilos .
Feijão fradinho nacional, 60 kilos
Orno de bico kilo
Lentilhas, 60 kilos,
Milho Cattete Vermelho, 60 kilos.
Milho Cattete ámarelloi 60 kilo\;..
Milho Cattete mesclado, 60 kilos.
pòlyllho do eul kilo
Tapiuca, kilo ,. .. ..

OUTROS ÜENÊROS
Alhos nyL-ior.aef., conto
Alhos estran«elròs cento

j Bnefilháo ébpccinl, nS kilor
I Bnüálháo superior. 53 kilos

"Ti i Bnculhiio cecamudo, 58 kilos .. .
i»" i Binih': de Porto Alegrf, .vix:i. .

Banha de T.njíunrj rnixii
Banha de Itajahy, {»lx«

>• o à tt • fl a*

es «a aa as ••

s • •• é t tt

a* e a •• te

s a a t • •

39*000
35*000
66*000
58*000
70*000
45*000
48*000
ÜÍ500

63Ç0Ò!)
11*500
18*500• 95000

?650
*60Q

1*700
5*000

165*0110
140*000
110*000
!15*000
115*000
115*000

64*000
62*000
59*000
57*000
55*000
52*000
56*000
53*000
50*000
46*000
28*000

*41U
12*000

1*150
1*500
1*200
$900
*800

2*800
24*500
18*500
17*000
9*500

18*000
40*000
36*000
68*000
60*000
74*000
52$0t:u
52*000

2*60(1
70*000

1 r>*ooo
13*500
105000

«700
*00Ú

ASSUCAR
RIO, 13. — O mercado continuou

firme, com poucos negócios e pr«j-
ços inalterados.

COTAÇÕES
Crystal branco. . 56*000 a 57*000
Demeraras . . . 46*000 a 47*000
Mascavo .... 36*000 a 38*000
Mascavinho. . . n/c. n/c.
S." jacto .... n/c n/c.

MOVIMENTO DO DIA 11
Saceae

Stock em 10  135.463
Saidas  5.671

Renda arrecada d a
de 1 a 13

No anno passado ..

Differença á maior
em 1933 .. .. ..

2.567:105*650
1.836:472*537

730:933*113

Stock em 11  129.792
Entradas geraes  50.533
Saidas geraes  56.428

EM S. PAULO
S. PAULO, 13. — Não bouve co- jtações neste mercado.

PREÇOS !>«» t»t«»'(i:ilVEl !
Branco crystal n/c. nfe, ;
Somer.os 48*500 a 49*000 |
Mascavo. < .. .. 36*000 a 36*500 '

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 13.

Preço por 15 ka
Hoie K an?

. . . Paral. Firme

. .. n/c. 11^500

Vae reunir-se em Nictheroy
um congresso synflicalisia

Deverá reunir-se, no prosi-
mo dia 17, em Nictheroy, um
congresso proletário composto
da representação de todos oa
syndicatos trabalhistas do Es-
tado do Rio.

As reuniões efíectuar-se-áo
no edificio da Assembléa Le-
gislativa Fluminense, inician-
do-se os trabalhos ás 21 horas,
sob a presidência de honra do
commandante Ary Parreiras.

" " ¦ I

Mercado . . .
Crystaes ,. ..

ENTRADAS

3*500 ;
5*500 I

175*1)00 I
115*000 I
1!5*000
127*000
117*000

¦'Aj

Desde hontem
De 1." de set.

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro . .
f>antos.
Sul do Brasil . .
Existência cm sac-

cas de 60 ks.. .
EM

LONDRES, 1

Sncciib' <lo '»' i««
11.900 36.000

441.300 3.432.100

1J.000 48.400
10.700

9. QQÓ

511,100 510.200

DERMOL
REMliDIO PARA TODOS NA

CIDADE E NO SERTÃO
Para defesa da pelle e da

vtda Já ninguém dispensa usar
DERMOL paia melhor curars
Adilo urieo. Frieiras, Eciemu-a.
íierpes. Feridas velhas, Can*
cr°s. Colpes, Mordeduras. PI*
cadas venenosas.

Do menor ferimento pôde vir
a morte: mas DERMOL, posto
u tempo, salva sempre.

LONDRES

ii

Vloj» (* ?iri'.
om ;uarío 5/6 5/6
um iiiaio. 5/8 \í 5/S U
cm ngt. .5/1! % 5/ i I ' ¦
cm .-..•'' 5/11 '•'-.

Blenorragias
C.onorri-i.iá — PrustntitCB

Ci)rrim*iU03 u tnflummaçõos
de órgão» (rêniui-urinurioa
qualquer causa,, mGi.'n<, volha.,
só BLENOLi. Scguvo. efftcí>=.
Inoffensivd r.ou dois a^x^i-
S«m rival ho melo século. Ver
bulas <J<>s CipeoificOB.
Ht- l»enii'>l Caixa f!S8 — Rio,

I

X;A
¦ A-

•¦¦:¦¦

I
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J
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a.,w^ ,v;:^
um film"Tean 

Harlow reapparece quinta-feira, no Gloria, cm "Loura e Seâuctora'
jean «^7.^ 

^ ^ ^ sido fetto especialmente para dia.,.
tíuas oreatunas infelizes, se encon*

NÓS VIMOS...
"Cinemaniuco'

Um film de Haroldo Lloyd
é sempre um film engra-
çado. Não è propriamente
o Haroldo que faz rir, mas
os "trues" tíe que se utilU
sa, as situações em que o
colloca o argumento da fl-
ta. Mas as circumstancias
não bastam para conseguir
cffeitos cômicos; temos vis-
to muitos adores falharem
com todos os elementos na
mão. O artista cômico tam.
bem precisa sar sympathi-
co, com tragos que o tor-
nem facilmente popular.
Haroldo Lloyd, antes de
Hão, é dono dessas quali-
dadès e dos óculos, talvez
um dos grandes responsa-
veis pela sua fama.

O certo é que Haroldo
Lloyd é um cômico de repu-
tação, e ha pouca gente
realmente engraçada no
mundo e muito menos no
cinema. São poucos os ar-
tisbas que se destinam a
esse gênero, porque são ra-
ros os que desejam ser pa-
iháços. ou por vaidade ou
por falta dc coragem. To-
dos tentam o gênero ro-
mantico e tantos outros, de
que o cinema está cheio...
E, no emtanto, são nume-
rosas as platêas que dese-
jani rir. E' por isso que
um film de Haroldo Lloyd
é como um toque de. cha-
mada, ao qual attsnde
toda classe de espectado-
res. O cinema, aliás, devia

'ter mais cômicos. Quando
vemos que a producção li-
ter ária 7iesse gênero é tão
numerosa, náo comprehen-
demos que o cinema lhe
destine tão poucas proãuc-
cáes."Cinemaniaco" é uma pe-
quena sátira de Hollyioood,
muito engraçada, sem in-
tençõès malévolas, mas
com uma curiosa figura de
esposa de um direetor cine-
matographico. a cargo da
velha ".Miranda", a impa-
gaval e insubstituível "Mi-
randa", de "Sonho de mo-
ça" e outros papeis ines-
queciveis. Haroldo Lloyd in-
terpreia um joven ingênuo
com aspirações a artista de
cinema, e consegue, com a
sua sympathia, cercar de
novidade, e o que é me-
lhor, de risadas gostosas,
esse papel ja tão especula-
do. — Rachel.

nesta, pelllcula, foi elle r«oamJ
mendado a «strallar "Ultimo va-
rào sobre a Terra" que todo o
Rio de Janeiro anseia por aseis-
tir.
LOWEÜ SHERMANN ESTA- SO-

BERBO EM "O MAMDO DA
RAINHA"

Nóa vamce ver Lov.eU Sberraamn
etn um doe aeus melhores papeis
_ razeoido de rei, era "O marido
da Bainha", o íilm da Radio Pi-
ctures que o Programma Mata-
razzo vae começar a exhiblr na

próxima sexta-feira, no AUiam-
bra. Pois vamos vel-o ein um cloo
seus papeis mais soberbos.

UGO SORRENTINO — HEPRB-
SENTANTE DA UFA — CHEGA

HOJE

O sr. Adhemar l^ite Ribeira,
direetor da Companhia BraaUeira
de Cineanae, recebeu hontem o
s°gulnte radlogramma passado ae
bordo do •'Conte Biancamano". a
cujo bordo viaja, em companhia
de sua senhora, o sr. Dgo Sorrec-
tlao, chefe da casa distribuidora
FrogVamraa Art, representante no
Brasil da producção da Ufa:

"Chegaremos amanhã. Trago
eommlgo "O Congresso se dlver-
te". O amigo pode annunclar.
sem receio de qualquer contesta-

ção que vae exnlbir no Odeon a
raaíor de todas aa producçõas ap-

paxecldcus até agora 
' na Europa,

com sueceaso formidável em w>-
dos os paizes de lá e na America
do Norte". Traço também •'EU-

üabeth D'Austrla", com Lil Dago-
ver, e "Ronny" com Kathleenn
Von Naggy. Conto ter os maiores
trlumphos deste anno no Rio üc
Janeiro e em todo o Brasil. —

Sorrentino,"
O AZAR DO 13 E OS SEOS

MOTIVOS

tram quando, Justamente, poucas
aemanas ainda podem contar pa-
ra creax a Felicidade l Quatro se*
manas apenas, para se amar... e
no» corações toda alegria de um
amor immenso, sem limites, re-
forçado de abhegaç&o o sacrifício!
E* esse desespero, esaa ahsla lou-
ca, que torna única a historia de
"A unlca solução", que o Odeon
da Cia. Brasileira de Cinemas, ja.
segunda-feira, vae exhiblr. No
•oast" estio, ainda, os nomes de

Aline Mac Mahon, a "ladra-eapl-

ritual" e Frank Mc Hu«h, o co-
mico dellciossa.

ELLA O DESEJOU E O POS-
SDIU... MAS QUANDO FICOU

SATURADA, DEU-SEo O IN-
EVITAVELl

Bra uma pequena caprichos*,
fazendo prevalecer sua* vontades
mala impertinentes. Um desejo
eeu convertia-se em realidade
consumada, custasse o que custas-
se... E foi íxk Isso que ella seis-
mou. mesmo contra a vontade
da família, em contrãhir matei-
mouio com aquelle humilde re-

porter de Jornal, que nem ligas
•isava. por não ganhar para 

"esses

lusos"... Ella 6 Jean Harlow.
Esipirlto de moça rebelde. Doinl-

FOX MOVIETONE NEWS

Já rigorosamente habituados
aos constantes esforços e "fu-

ros" do uFox M°viet.one
News» Tião- foi, portanto, Om

grande espanto que assistimos
a projecção do ultimo volume
deste inigualável jornal ei*"-
matographico que relata, de
uma maneira feliz e vordadei-
ramente espantosa, — o acten-
tado contra Roosevelt em Mia.
mi Florida, por oceasião de
suá passagem por aquelia. ei-
dade. A prisão e confissão í>il-
ma do assasisno Zangara, não
documentos que r'ira o valiosa;
mente figuram «uma tela cine-
matographica.

So esta reportagem seria o
sufficiente para a consagração
do "Fox Moviatonc News", se
já "ão estivéssemos habitua-
dos á sua primaria em revelar
sempre em primeiro logar os
mais sensacionaes acontecimen-
tos múridiáes. Outras noticias
de outras partes do mundo ain-
da contem este numero ora em
exhibiçiío, como.a recepção fei-
ta a Affonso XII "a Itália pelo
prjnicpe herdeiro desta jjaçaó,
os seiisaclonaes sports de ju-
verno tios Estados TJnidcs;
uma festa militar d03 tempos
antigou, realizada em Berlim
pela P,eichswher, e a visita d"
rei Victor Emm'»nusl á Eucola
de TÓr-Dl-Quinto, na Itália.

Ainda as mercadorias pau-
listas desembarcadas

nesta capital
Ao ministro da Fazenda a

Associação Còmmercial de S.
Paulo dirigiu o seguinte tele-
gramma.

"S. ex. fii*. dr. Oswaldo
Aranha —• Ministério da Pa-
isenda — Rio — Associação
Còmmercial São Paulo tem
honra vir reiterar appello
constante telegramma dirigiu
v. ex. em 20 janeiro ultimo,
respeito mercadorias destina-
das Santos mas ahi descarre-
gadas. Informados v. ex. hou
ve prv hem determinar r\A
cerca*um mez inápectoria Ai-
fandega Rio se pronunciasse
com urgência sobre assumptõ,
esta Associação vem pedif
com maior empenho decisão
respeito, esperando espirito
justiça v. ex. uma providea-
cia que evite interessados gra-
ves prejuizos. Noticias aqui
chegadas estão produzindo sé-
rias apprehensões commercio
importador ora em risco sof-
frer verdadeira iniqüidade,
pois assegurar qus deve <r a
leilão grande quantidade m^r-
cadorias cujos direitos já Eo-
ram integralmente pagos em
Santos. Desde já muito gra-
tos attenção v. ex. dispensar
assumptõ temos honra apre-
sentar v. ex. protestos alça
consideração. — (a.) Antônio
Cintra Gordinho, presidente."

S@â.rs. ecreativa,
\nuuuu^vnuiti»uum*rmu*ntuuutvnu»Èttm WJIUtJU"'Í"''"">"n"Ír,

mi Todas têm sido boa», pelo vcs.o sorvete-dansante^d. demm-
11#»»»»»»»»* mmm0+m0mm*+**»**++

AVISO AOS CLUBS
O "DIARIÔ DE NOTICIAS ;

publicará sómeute h» noUcla» \ \
de festas e reuniões d»s clube i
e sociedades (jue remottcrcia !

I communlcnçôes iJ"ra ost« se- '
cção.

Outrosim >iviaami»s que o
rednclor desta «ecçúo sii eom-
parecerá rie íe.s«»u c"r« • "S
quaes receba cu»v!tei.

Toda a correspondência de-
verá se» dirigida á "Secção Re*
crcatlva".

menos para mim. M««.";> ^f,
saúdadeg daquella que o "seu

Júlio era presidente. Bons tem-

pos não voltam mais. Os.de ago.
ra também s&o multo bons: ícu'

es-ficado, quando o primeiro
tl&sTUla...

Jean Harlow vae viver * herOl-

na desse romance, um romance
de amor Incompreüençlldo e pre-
clpltado, em "Loura e sedueto-
ra" que o Gloria nos apresenta
depois de amanhã, quinta-feira.

CHEVALIER BM VIAGEM»,
Maurlce Ohevalier teve a satto-

íoçSo de, antes de partir O-

Hollywood, apreciar na tela o seu

mais recente film fetto para a

paramotint — "Ama-me »ta *"*"
V"te" o film em que o Broadway

nadora. Sautiu-ee envaidecido, n0i*.o apresenta na 
^^-p™

elle, com a preferencia a sua

pessoa dispensada, e » wasedla
coasumou-ee... Pouco tempo dc-

as des*
Ella

ttt
Ale-

PELA CINELANDIA.
"M01.HEK. PWTtíDA:'

aegxmda-íelra ses* um grande
regalo paxa oe "fans" brasileiros
com a exMbiç&o de "Mullieor pln-
tada," — esta prod\icção da Fox
Movlotone. Dlasentou propositada-
mente "tans" brasileiros porquan-
to Roulien o nosw> patrício flgu-
va com bastante relevo neste film
cujos protagonistas Spencor Tra-
ey e Peggy SUannon lormam por
assim dizer o trio de attracçâo
deste cellulolde. Roulien embora
em papel secundário e num g«-
nero que não é seu, consegue gra-
r.uti à sua força de vontade e ta-
lento revelar um desempenho que
merecerá, de nosso publico, publi-
co que e patrício de Roulien, au
rnaioree sympathia» por esta
"chance" que lhe íol concedida
pelos studloa da Fox. Com vem
notar que após o seu trabalho

Interprete principal de "A nol-
te de 13 de Junho", o íilm que

Pathé-Palaclo nos vae oííerecer
na semana próxima, caive BrooK
considerou necessário, antes «*
iniciar o seu trabalho, mergulhar
no repositório dos séculos e avt.-
riguar o motivo porque aqueüo
numero — tresae — ê considerado
um symbolo de ma sorte. A üüi-
ca verdadeiramente originou-*; cu
uma discussão entre o ac\or
Stephen Roberto, encarregado
dirigir aquella producção.
gava este que a má íama do nu-
nwro 13 origlnou-se de se terem
sentado treze pessoas na Ultima
Ceia do Senhor. Mas Brool»
achava que a superstição aatava
da aurora do mundo.

ALEGRIA E MAIS ÀUK3RMÍI
(5RAÇA5I A WILUAli HAINESI

Dc accordo com a Metro-Gold-
vyn-Mayer, William Haines ref.ol-
veu. em boa h-..ra, voltar ao sei.

genéro. E' par Uso qüe Já seguu-
da-ielra teremos no Paiaclo-Tü-í**-

tro um novo ÍUm ftlegrlaslmo.
eporttvo, chs o de a^Udade e «iu--

pr<?e» com V*'illlam Haines na

primeira ílauia: "A toda val-xn
dade*. Ha o'.i"-ae figuras lntevei-
eantes: Madge Evans, ükelele ike

que reappaiece, e Oonrad Nagei
O film tem saquenclas eleçta-líairi
tes: Haines anima algumas
las. faaendo loucuras ao leme ae
uma iancha-motor daquellas que.
aqxil em Copacabana ou no Fia-
mango, levariam mela papulaç&o
par» Junto das areias... "A toda
velocidade" tem alegri» o mais
alegria, tem wlUlaim Halnts, tam
Ukelele U». tem a carlnha bani-
ta, de Madge Evansl Ha neoessi»
dade de mais "temperos"?...

\vniiAtS. POWEUi E KAT
FRAMCIS. OOM TEMPO LIMITA-

DO PARA O AMORl-

Ob dois maiores amantes d»
tela o irreaisMvd. PoweU e a faa-
clnantfl morena Kay FmnclB, Jun-
tos, novamente, no film que
conta um» Inédita, novíssima lua-
torla de Amor e que elles vivem
prodigiosamente! 

"A «nloa eolu-
çào" (One. Way Passage), ds

Warner-Flrst National contem a»
mais lortes emoções dõ drama
além de grande beHeaat E' uma
dolorosa, pagina da Vida. em qu«

pois, surgiam as rusgae,
avenças, os jnalentendidos.
n&o <>odla anwJ-o seriamente
ra tudo, um capricho, emquanto
que elle também «ó agora com»

prehendla quo seu coração pen-
dia. para outra mulher, a quem
lamcts havia sido dado ensejo de
manifestar-lhe a su» sympathia.
E deu-se o inevitável: o rompi-
mentu. Deaíazla-se um lar, as-
sim oor não ter sido construído
aob'ós alicerces sufílclentemente
fartes. Mas talvez outro lar. ngl»
nobre, mais sincero, de alloeíoee
mais solidou, estivesse sendo edi-
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xlma. Jcannetta Mac Donald e

Cliai-liè Huggles, seua parceiros cie

aloi ia em tantos filma anterlo-
ree estão de novo com elle.

Ú para direetor, deu-lh* a Pa-
ramount, Rouben Mamoulian, o

mestre de "O medico fc o mons-
tro", o que de per si e uma ga-
rantla de se prolongar no Brasil
o êxito que 

"Ama-me esta noi-
te" tem obtido em toda pavte.

m— ii **

Quem paga me-
lhor é a Joaiheria"A Brasileira"

— 7-B
OURO

iMia o cubujou..
íicuu saturada, c

, c ella o
cntiio...

7.B — Avenida Passo»

possuiu. Mas depois

Não foi acceito o pedido de
demissão do assistente do
direetor geral de Fazenda

da Prefeitura
O sr. Luiz José Pereira Bi-

môes Filho, sub-<Urector das
mattas e jardins, pediu exo-
nsração do logar de assisten-
te do direetor geral de Fazen-
da da Prefeitura.

O seu pedido não foi accei-
to pelo interventor.

CENTKO CARIOCA DE CHRO
NISTAS CARNAVALESCOS

UMA IMPORTANTE REUNIÃO

Está mnrcndn r»»r" o dia IS do
i corrente quintn-feira, iimn im-

portnnte reunião de t«»dos o» di-
rectores e assoelnd«>s do Centro
Carioca de Chrnoiâtas Carns^n-
lescos. pnrn tratnr de assnmpt»»
de interesse d» clnsse.

- TENENTES
"D. Csatcilo 1" receberá, «o dia

16. si(t"«ficntlva homeni-sen?
Vem sendo assumptõ de tod^a

as palestras nos círculos recreati.
vos e carnavalescos da metropo-
le a grandiosa fes.ta do dia 16 do
corrente, quinita-feira, na "Ca-

vema" da rua Maranguap?.

Nesta tarde. a «Única Frente
Baeta", com a figura de Ben-lur-
pin á frente, prestará a "D Cae-
tello I" expressiva homenagem,
servindo ao nobre fidalgo deli-
ciosos pratinhos de "leite merln-
Bado".

Uma esplendida "chanchada"

trará em encantos a aguerrida
turma, que aguarda com juslifi-
cado interesse a chegadi do
grande dia.

Adelino, Marques, Maeeatte
Professor', Esfria, Agulha, Boli-
nha, Phantaema, Deiwlosa, ¦ Can.
gaceiro e outros "anhangaainhos"

estarão firmes para entrar no
leite...

CONGRESSO DOS FENIANOS
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Trnnsferido o baile de victoria
Em virtudo de ea encontrar cn-

ferrno o artista Miguel Bilóta, a

directoria do Congresso dos Fe-

UM BAETA DE VERDADE

Waldcmiro Alves e os seus 25
annos de serviços »os Tenentes

Waldemiro;Alves, 
"Luciier , co

mo é tratado em assumptos
folia, é uma figura popular.

Popular e sympathíca.
Ha longos annos, envergando
aquella garbo3a farda rubro-ne-
gra elle se mantém no seu posito,
nianos resolveu transferir "sine-

dio" o baile de victoria que de- |
veria ser realtaado no ultimo sab-
bado uma vez que o consagra-
do patrício seria o homenageado
na grande festa.
sentlnella que é do redurto doa

destemerosos baetas.
Desde 1908, o quendo baeta

vem prestando os mais inestima-
veia serviços ao glorioso tlub da
rua Maranguape.

i 0 chronista do DIÁRIO DE NO-
TIGIAS entreteve coin "Luciíer"

interessante palestra.
Então "Lucifer", sempre na

luta?
E' verdade.
Desde quando você esta

' Ha muitos anr.03. Deede
1908, eu venho seguindo esta boa
gente. ,

—' Que tal, o ultimo cariyaval**
— Multo bom. Só tenho- pena ó

de ter sido o meu dub atraiçoa.
do. N6s venceríamos na certa,
como temos vencido, sempre

Se eu estivesse 110 barracão, não
consentiria que dividissem o pres-
tito. Absolutamente. Ha-veria ba-
ru!'ho no "chateau"..,

"Quer saber de uma coisa? O
carnaval antigo era melhor. Mais
alegria, respoiito c honestidade.
Quando alguns faltavam com »

palavra, o "páo comia feio"...
— Qual a directoria q"e vocô

mais gostou? 

VVamenuro Aive», -liUcilei", a
guarda avançada do redueto

baeta
Marques, "seu" Olivio, «seu" Mi-

guel. emfim, todos são baetas e
sabem que eu também sou te-
nente..

"Gostei muito do "Momo".

Estava engraçado e alegre. Deu
muita vida ao carnaval. Quer me
fazer um favor?

pois não.
 Faca o meu agradecimento

pelo DIÁRIO DE NOTICIAS á
directoria e aos sojios daqui, pois
a elles eu devo muiito...

Dinheiro?
Não senhor. Obséquios, fa-

vores etc. Olhe, não se esqu*(;a
de dizer pelo seu jornal qua os

tenentes venceram...
CENTRO GALLEGO

A próxima festa
A operosa directoria do concei-

tuado grêmio da colônia hespanho-
Ia, eátá em preparativos para..a
grandiosa festa do próximo dia 18.

Luxuosa decoração será adapta-
da aos seus amplos salões, que
apresentarão lindo e encantador
aspecto. .

Para cadenciar as dansas. 101
contractada a excellente "The

Galveston-Jazz". o que ja consti-
tue uma solida garantia para o
brilho da noitada.

FRATERNIDADE LUSITÂNIA
O saráo dansante do dia 19

A directoria da querida sócia-
dade da rua dos Andradas, prose-

Igue nos trabalhos de organisaçao
para a grandiosa festa do pro-

'ximo domingo. Magnífico conjun-
cto foi contractado para embalar
as dansas, que deverão ter mo-
vimentação alegre e ruidosa.

Já está também em preparati-

go 26, que será offerecido ao

po social da acatada sociedade d*

colônia lusitana.
ORFEAO PORTUGUEZ

As festas doe dia* 16 e 29
' do corrente

P-oseguom com raro carinho, é*

preparativos de organização d*'

ruidosa festa de quinta-feira nos 1

espaço"' salõcs à.° 0?$ãríàÍ\
lendidâ orchestra. impulsionará as

so animado. '¦"
Para o próximo domingo 26,

está marcada a excursão das es-

colas de canto e musica, que.»•
exhibirúo no Cine-Thcatro Bipo-

rança, na Barro do Pirahy. achan-

doTe aberta na secretaria uma

lista para .s P^soas «»•*«"*<
rem se inscrever nesta excursão.

Qualquer esclarecimento P»*cr*
ser dado peto telephone 1-28f0. .

FESTAS ANNUNCIADAS
DIA 16

•Tenente» — Tarde choppeana.
Democráticos — Baile.
Andarahy Club — "Mi-carems .
Orfeão Portuguez — Bane.

DIA 18
B. C. Mackenzie — Bane a fan-

taíia. ¦ . , ,•¦•
Centro Gallego — Soiree dan-

sante.
DIA 19

Fraternidade Lusitânia — ve«-
peral. DIA 25

Arrepiados — Baile de victoria.
DIA 26

Orfeão Portuguez — Excursa»
artística á Barra do Pirahy.

Fratcrn'dadc Lusitânia — Sor-
vete dansante.

Orfeão Portuguez — Baile.

*??##?#*
Leilões de
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Penhores 1
CASA SIÍVA

M L. DA SILVA OLIVEIRA
LEILÃO DE PENHORES

EM 14 DE MARÇO DE 1933
20 — Travessa do Rosário — ••*

45

LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933. AS 13 HORAS

Casa Gonthier
HEtIRV FILHO & CIA.

Rua Luiz de Camões — «
MATRIZ

Fasem leilão de penhores ven-
eidos e avisam aos srs. mutuários
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até á véspera d»
leilão. .

JOSÉ CAHEN & C.
«FILIAL"

24 — RUA D. MANOEL — U
Leilão em 14 de Março de 198S

¦ii
)

4

NOTEM BEM!
Conselhos ás mães

Raras as crianças de peito que
adoecem, quando regularmente
alimentadas ao seio. O aleitamen-
to artificial é causa freqüente de

diarrhéas cujo tratamento con-
siste, muitas vezes, em simples

regime alimentar, no sentido de
evitar excesso ou deficiência de
certos alimentos. Só 05 medicoe
poderão orientar as mães nesse

particular. Remédios para essas
diarrhéas recommendam-so, mo-
dernamente. os caséinatos de cal.
cio e o Eídoformio da Casa Bayer,
que combate as fermentações, de-
fendendo a mucosa intestinal das
irritações.

EM 17 DE MARÇO DE 1938

VÍANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO 1. Ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

EM 20 DE MARÇO DE 19S3
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moysé»
á rua Imperatriz Leopoldina nu-
mero 14. fará leilão doa penhores
vencidos de jóias o mercadorias.

O catalogo sairá publicado ne.
"Joriml do Commercio'' na vespe-
ra do leilão.

HOJE

Ua
psiilista 

"

publicamo

Bi

FEZ UM VOTO AO CORAÇÃO DE MARIA
Curou-se c mandou rezar uma missa em

Acção de Graças
dfetliràw redacção da conhecida o popular revista

Ave Maria" recebemos o valioso documento que abaixo

3, conservando seu estylo e feitio. Diz o seguinte:

Garimpo das Canoas (Município de £. Sebastião do Pa-

í^íío — Estado de Minas Geraes).
Maria du Carmo ha doa mesea vinha soffrcndo de uma

bronchité asthmatica acompanhada de uma pettinat tosse eja
náo su podia deitar. Fe?, um voto ao Coração dc Mana e ao vene-
ravcl Antônio Ciarei para que descobrisse um remédio para o
.eu soffrimento. Verdadeiro milagre! Pegando em um numero da
reviítii "Ave Maria" encontrou o annuncio do PEITORAL, ue.
ANGICO PELOTENSE. remédio já famoso. Com 6 vidros desse

peitoral está complctaínehtfl -ã. Manda celebrar uma missa em
::cçiio de graças u p''dü a publicação desta carta.

Garimpo daí Canôa<>. — Maria do Carmo.
Confirmo este atteutàdo — Dr. U. L. Ferreira dc Araujo.

DEPOSITO GERAL :

Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul
VENDE-SE BM TODA A PARTE.

CINEMAS
NO CENTKO

PALÁCIO — Phone: 2-08U8 —

Sessões ás 2 —• 4 "~ " ~1 ° "Z

10 hs. Poltronas. 4*300.. Dai í

li 7 horas, 3?300 - «Carne»,

com Wallaee Becry, Karen Mor-

ley e Ricardo Cortez.

ODEON — Phone; 2*1508 —

Potoonas, 4f400. Das 5 ás,1 no-

ras 3f30Ò - "A borrasca», com

janet Gaynor c Charles FarreL.

ALKAMBRA - ****** 2-'°f
— Sessões ás 2 —¦ 4 — 0 — » —¦

10 horas - "Vale . s«a filha
100.000 dollares?" .

IMPÉRIO — Phonei 4^5158 -

Sessões ás 2 — 340 —5 Ml •*- 
J

— 8.40 — 10-20 horas. PoHronas
31300. Das õ ás V horas. 2$200
-. "A íiamma", 'com Berenice
Clairc e Alexandre Gray.

GLORIA — Poltronas. 8?300.
Das 5 ás 7, 2?000 - «Robl«8«Hi

Crusoé moderno», com DouglM
Fairbanks, e "Sonho de rato»,
do Camondongo MicUey.

PATHE' PALÁCIO — Phohc:
2-1Í53 — Poltrona*. 3?:i00 —
"Cine-maniaco", «om Harold
Lloyd.

BROADWAY - Phones 2-G7S»
- Sessões ás 2 - S-iO — 6.20
_ 7 _ S.40 •- 10 hs. 1'oltroni's.
4^100 — "O hómeni dc liont.cm".
com Claüdette Colburt d Clfve
Brook.

í ELDORADO - 1'honc-: 2-4218
| _ "Devoção", com Aiin Ilardltig
! r Lesllc Iioward. No paleu: Jr.-

ràracn a Ratinho u o "Conju*"-
I to Typico Sertanejo dfl Catf» d"
I Caboclo».

a-ooo6CASINO — Pbono:
Films de irenero iivr«.

PARISIENSE — Phone: 2:0123
x.. "Ajidocas.de San Francieco»
e "Quem foi que matou?-'

PATUE* — Phòiie: 4-1102 —
"A mulher n° quarto 13"-

PARIS — Phone: 2-0131 —
"Ciúmes" o "O rei dos dados».

IDEAL — Phone: 4-0241 —
"Sua ultima noite' •

I R 1 S — Phone : 1-6247 —
"Surpresa-s conve-neionaes" í
"Divorcio na familia".

RIO BRANCO — -.'hone: 4-1639
«íí...7_i._ „ «aítyr "Taxi

a bordo"
—"""Rainha e martyr". "Taxi

n. 13" c "Mulher

LAPA ~ Phone: 2-2543 *-
"Delirante", "Fora da cidade",
"Carnaval de 1933" e um jornal.

MEM DE SA» — Phone: 4-6240
— "Cadetes dc honra".

POPULAR — Phone: 11854
_ "Divina dama". "Meu amigo
o rei". "Aviso fa-tal" c "Quem

procura encontra".

PRIMOR — Phone: 4-5934 —
"Um passo em falso", "Capn-

chos de mulher" c "O chicote".

NOS BAIRROS

XLPHA "" Vh°ne: 9-8215 —
"Loucuras da noite" c "Piratas

ii solta».
AMERICA -- Phpafl: 8-4576 - 

|".Cavalleiro jior um d'o •

AMÍ5RÍCANÒ - Phono: rt-0;M7
"Cio»tigo do céo".

APOL1.U •- Phoacs C 5610 -
"IJiffnniüda'',

ATLÂNTICO — í'hn«i «-01M6
"O filho ftdop*ivo''

AVENIDA — "C*ttlffo do lifia' .

uatitta — Phono: 4-6154 —
-NolSrtal da vida", «Alma do
•'A mascara de Fu-Manchu".

REIJA-PLOR— Pnone: 9-8174
- "Am dei Carlos" o "No por-
tal da- vida".

BRASIL — Phoue: S-2012 —
«Ãmüsearà dc Fu-Mancnu".

CATUMBY - Phone: 2-3681;-
"Jardim do peccado , «Ma

quem pôde" e um jornal.
CENTENÁRIO - Ph»f,e: 4-3426

_ «O homem poderoso-' e l*er-
nas morenas".

EDISON — Phona: 9-4440 —
«Manda quem pôde" c Valente
como poucos".

ENGENHO DE DENTRO -

Phone: 0413G — " .. .E o mundo
marcha". 

"Metrotone 159" e
"Encanador prestlmoso".

EXCELSIOR — Phona: 5-0013
"Clmarron" e um jornal.

FLUMINENSE — Phori<: 8-140»
._ "Mandamentos 'esquecidos e
"Tu serás rnãe".

FLORESTA — Phone: «-2057
 "Quando a mulher se oppoc

e "Marido ideal".
GUARANI* — Plune: 2-9435

"Alma do Brasil" c "Revolu-

ção de S. Paulo".
GRAJAHU" — "Casar é assim

o "Entre dois fojjCf,".
GUANABARA -- ^hoiia: 6-lMlá

-- "Ladrão romântico" e ''C"i-

tcfã... modernas".
IÍADDOCK-LODO — Phone :

2,3670 --- "Os :' trapaceiros" o
"General Crack".

HEI.108 ¦-- l'h'.i'K R,0767 --
"Alm.i de iirranha-tíioj'.

MARACANÃ — '•¦Mulhor mira.
cuio-íii" (. "piiRnndo com a v|,}a ,

Min EU - Phona: 0-1^22 -
"Só dl» gabe..." u "Mulheres

de bfai"

MODELO — Phone: 9-1578 —
"A princeza da Broadway".

MADUREIRA — Thone: 9-2839
 "Dixiana*', "A voz do mun-

do" e "Nas bandas do Oeste".
MASCOTTE — Phone: 9-0411'__ "Hollywood" e "A 50 braças

\ de profundidade".
-—: NACIONAL — Phone: 6-Ò072
nda í __ «Beuegados"' o "Cavalleiro so-

BAIOS

EM 22 DE MARÇO DE 1933
A's 12 hora»

Veuve Loui» Leib & C*
Successores de A. Cahen & C-

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA. »,

LUIZ DE CAMÕES. 62. esquma

S-0374 —
e "O blo.

litario"

POLYTHEAMA • — Phone. 5-
1143 — "Clmarron" e um jor-
"RAMOS 

~ "T«*dS contra
ella...". ¦

SMART - Phone: 8-8381 --
"A mulher no quarto IS" e "Ra-

pido como relâmpago».
TIJUCA — Phoiii: S-8«55 —

"Madame c seu çhauffeur- e
"Sangue sportiyo".

VELO — Pkonei
"O crime perfeito
queio".

VILLA ISABEL
1G82 — "Piratas
cancioneiro".

EM NICTHEROY
ÉDEN — "A voz do carnaval"
CENTRAL ~ "Neste eecul°

XX".
IMPERIAL — "O orplmo do

circo\" c "Meu homem".
ROYAL — "Amorosa iiventu-

ra" c "Atlanti.ie".

CIRCOS

BUKFALO BiLL íThautvo Ro-
pública) — BspecUiculoB va«,|B*
ijOi.

DEMOCRATA — Ph»nu: 8-BÒÍ1
— "Um mundo da mulheres be-

— Phone:
a solta" o

8*"O

nltm'

INDICADOR dos
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I Prefira os estabelecimen- i
1 tos que servem a sua clien-1
Itela com mais p\esteza ei
| maior solicituães |
íiiimii ¦¦¦•¦¦¦••¦¦••¦•"•'•"'•",iiii""""",i,>mm,">*

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pan-
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Baptistá & Irmão. Rua
da Passagem, 27. Tel. 6-1218.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPORE', do João

Gomes Barreiro. Rua Guaporó,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, do Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449.

HÜMAYTA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M

Capelletti& Filhos. RuaHumay-
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO' DO ESTACIO
ALFAIATARIA R10-L1SBOA, de

Antônio Primo & Castanheira.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeirai
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En

tregau a domicilio. Av. Lauri
Muüer. 98. Tel. 8-2003,

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, do J. P

Roiénde, Avenida Pastcur, -14.
Tel. C-0172.

TIJUCA

PHARMACIA B DROG. GRANA-
DO (Filial). Rua C. de Bomfim
800 e MO-A. T. 8-IVÍ30, b-:)22&.

31
SALVADORA LTDA,

_ RUA PEDRO I 31

Fãs leilão de penhores vencido*
no dia 21 dc março de 1933

ás 12 horas
O Catalogo será publicado nes-

te jornal no dia do leilão."Xmutuante 
s/a

179 .. Rua 7 de Setembro — 11*
LEILÃO DE PENHORES

EM 16 DE MARÇO, A*S 13
HORAS

As cautelas poderão eer (refor-
madas até a véspera e » catálog»
será publicado no "Jornal do
Commercio". no dia do leilão.

W. Motta & Cia.
Convidamos aos srs. mutuários

a virem receber os saldos da*
cautelas abaixo mencionadas,
cujos penhores foram vendidos no
leilão de 3 de Março dc 1933.

Cautelas ns.:

393.13 — 39488
36710 — 36780 -
36858 — 36960 -

37488 — 37790.

39980 — 3668*
30789 — 36801.
37131 — 3'?133

BM 23 DE MARÇO DE 1938

Francisco de Aguiar & C
Rua Luiz de Camões. 36 •*

O Catalogo será publicado ne6t«
jornal no dia do leilão.

1 
¦-"-

G. B. Áurea Brasileira
TEM 21 DE MARÇO DE 193*

MATRIZ:
RUA SETE DE SETEMBRO. 23»

O catalogo será publicado n»
"Jornal do Commcreio" no dia da
leilão. _____

CÀSÀ DIAS & MOYSÉS
DIAS DE BETHENCOÜRT & CIA.
Rua Imperatrl» Leopoldina N.° •'.

Itio de Janeiro
I Perdeu-«o ;¦ cautela n." 20411»
I dMtu crua.


